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La actualidad pl í l íca está concentrada en la Leu de restricciones 
La concentración de 
la iao en 
A y e r f u é c o n c e d i d o e l p e r ­

m i s o p a r a e l a c t o 

Nos c o m u n i c a l a o r g a n i z a c i ó n 
compos te l ana p a r a e l a c to de l 1 de 
sep t iembre que se c e l e b r a r á e n e l 
c a m p o de S a n t a I sabe l , que el G o ­
b ie rno c o n c e d i ó el o p o r t u n o pe r ­
miso a fin de que pudiese ce lebra r -
Sí e n d i c h a c i u d a d . 

Por cons iguents es segura l a ce­
l e b r a c i ó n de l ac to , a l que a s i s t i r á 
y en e l que h a b l a r á e l j e fe de l a 
Ceda, d o n J o s é M a r í a G i l Robles. 

E X T R A O R D I . - Í . ' . R I O E N T U S I A S -

LO Q l Q H N J M P O M O S 
Ayer hemos p u b l i c a d o e n estas c o l u m n a s e l p r o g r a m a de las fies­

tas que l a i n m e d i a t a v i l l a de Sada se d ispone a ce lebrar c o m o s e ñ a l 
de regoci jo por l a i n c i a c i ó n de las obras de su p u e r t o . B a s t a l ee r lo 
para comprende r que todas las clases sociales, los •dirigentes y los 
d i r ig idos , los r icos y los pobres, los c reyentes y los no creyentes se 
h a n un ido en t o r n o a u n i n t e r é s v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r . Sada, co ­
mo todos nuest ros pueblos, padece el azote de l a d i s e n s i ó n c i v i l . S i n 
embargo las d i f e r enc i a s .de c r i t e r i o i d e o l ó g i c o o de p a r t i d o ceden a n ­
te la conven ienc ia c o m ú n . 

He aqu i u n e j emp lo que debe hacer m e d i t a r a cuan tos se o c u p a n 
de cuestiones p o l í t i c a s . L o que desean los pueblos , lo que qu i e r en , es 
oue sus p rob lemas vivos, los que a f e c t a n a su e n t r a ñ a s san a c o m e t i ­
dos con d e c i s i ó n y resue l tos con ac i e r to . Sada, u n pueb lec i t o de pes­
cadores, que v ive p r i n c i p a l m e n t e de l m a r , n o t e n í a r e a l m e n t e m á s 
puer to que el debido a la na tu r a l eza . Las m á s senc i l las faenas de 
embarque o desembarque h a b í a n de hacerse m u c h a s veces s a l t ando 
de roca en roca, descalzos de p ie y p i e r n a con l a l e n t i t u d y los p e l i ­
gros que f á c i l m e n t e se suponen . Las obras que e l d í a 25 se I n i c i a r á n 
t i enden a r e m e d i a r t a n v i v a necesidad. Se comprende m u y b i en que 
la s a t i s f a c c i ó n sea genera l y h o n d a . 

Obras como las que c o m e n t a m o s p r o d u c e n u n a u t i l i d a d que e n ­
t r a n por los ojos. Pero hay o t ras t a n necesarias como esa cuyos be­
neficios no se ven con t a n t a c l a r i d a d , n i se p a l p a n m a t e r i a l m e n t e . 
Y s in embargo son t a n necesarias como ellas, m á s i m p o r t a n t e s y de 
m u c h a m a y o r t r anscendenc ia m u c h a s veces. U n a ace r t ada p o l í t i c a 
social, u n a j u s t a d i s t r i b u c ó n c o n t r i b u t i v a , u n a u m e n t o de l u t i l l a j e 
n a c i o n a l , u n f o m e n t o de c u l t u r a b i en o r i e n t a d o , u n s a n e a m i e n t o 
m o r a l , etc. etc. p r o d u c e n beneficios m u y super iores a los de las 
obras p ú b l i c a s , y s i n embargo son e m p e ñ o s poco agradecidos p o r los 
pueblos y por lo m i s m o u n t a n t o descuidados por los gobernan tes . 

L a v e r d a d es que a é s t o s corresponde buena pa r t e e n l a cu lpa 
de esa especie de I n c o m p r e n s i ó n p o p u l a r . Los hombres qu i e r en s í e m -
pre lo que les benef ic ia . L o que o c u r r e es que a veces n o v e n c u a l 
sea su ve rdade ro i n t e r é s . Es necesario p o n é r s e l o de man i f i e s to , i l u s ­
t r a r l e . Y esta labor i n c u m b e en no p e q u e ñ a p a r t e a quienes t i e n e n 
v o c a c i ó n p o l í t i c a . 

Y con dolor puede observarse que u n a buena p o r c i ó n de esos 
t raba jos de p r o p a g a n d a cue se r ea l i zan cerca de las masas antes se 
d i r i g e n a p rob lemas p o l í t i c o s que a verdaderas necesidades p ú b l i c a s . 
Y el r e su l t ado es ver a g r a n p a r t e de la o p i n i ó n desor ien tada , per ­
s igu iendo ideales cuya r e a l i z a c i ó n no p r o d u c e n s ino desencanto y 
fracasos i n d i v i d u a l e s y p o l í t i c o s . E l excep t i smo e n los h o m b r e s y en 
los r e g í m e n e s es l a consecuencia final de t a n equivocado proceder 
de muchos d i r igen te s . 

Cuestiones de p u r a a p a r i e n c i a ; discusiones de pa lab ras y concep­
tos, no i n t e r e s a n a l p a í s . L o que se a n h e l a es poder v i v i r u n poco 
mejor , que sean r emov idos los o b s t á c u l o s que se oponen a u n desen­
v o l v i m i e n t o pac i f ico , que las re laciones sociales se f u n d e n e n e l 
amor y en e l respeto m u t u o . L a v i d a se p resen ta e n l a a c t u a l i d a d 
compl i cada , d i f í c i l , d u r a ; quienes l a r i g e n e n sus d i rec t r i ces gene­
rales h a n de t ende r a e l i m i n a r todos los o b s t á c u l o s que se p u e d a ; 
en modo a l g u n o h a n de a u m e n t a r las asperezas que por todas p a r ­
tes nos ce rcan . 

Cuando se procede con esa a l teza de m i r a s , los pueblos saben 
agradecerjo s i empre . E n unos casos c u a l acontece a h o r a en Sada, i n -
m e d i a t a m e n t e ; en o t ros d e f i r i e n d o u n poco l a e x t e r i o r i z a c i ó n de su ó m n . b u s n u m e i . o s í s i m a s c a . 
g r a t i t u d . A d e m á s e l p o l í t i c o d i s f r u t a de u n a de las mayores s a t l s l a c - ^ u n ve rdadero p r o b l e . 
ciones de su v o c a c i ó n : l a de saber que h a c o n t r i b u i d o en la m e d i ­
da de sus pos ib i l idades a l b ienes ta r de su pa is . 

Mv:oho nos c o m p l a c e r í a que l a s a t i s f a c c i ó n que estos d í a s m a n i ­
fiesta Sada p u d i e r a acusarse u n o t r a s o t r o e n todos los pueblos de 
Ga l i c ia . Seria p a r a nosot ros e l m á s g r a t o de los t r aba jos poner de 
rel ieve e l e n t u s i a s m o y l a g e s t i ó n de los au to res de las respect ivas 
mejoras . 

M O E N T O D A G A L I C I A 

Se rec iben no t i c ias de toda G a ­
l i c i a dando c u e n t a de que ha s t a 
en los lugares m á s apa r t ados e I n ­
s ign i f i can te s e l en tus i a smo crece 
de d í a en d í a . Por todas par tes no 
se oye h a b l a r m á s que de l a c o n ­
c e n t r a c i ó n de l 1 de sep t i embre . 

E n P o n t e v e d r a r e c o r r i e r o n toda 
la p r o v i n c i a numerosos coches de 
los que a r r o j a b a n m i l e s de o c t a v i ­
llas y se hac i a p r o p a g a n d a o r a l por 
medio de al tavoces. E n toda l a p r o ­
v i n c i a se h a n a l q u i l a d o u n s in fln 
de ó m n i b u s y camione tas , apar te 
de l t r e n especial , que c o n d u c i r á a 
la e n o r m e masa pontevedresa a n ­
siosa de o í r e l verbo v i b r a n t e del 
i lus t re jefe de A c c i ó n P o p u l a r . , 

E n v :go , a l solo annnt lo d e l t r e n 
especial se c o m p l e t ó e l p r i m e r d í a , 
hab i endo necesidad de o rgan iza r 
o t r o t r e n m á s que i g u a l m e n t e ago­
t ó e l b i l l e t a j e , g e í t i o n á n d o s e u n 
tercer t r e n , a pesar de l s i n n ú m e r o 
de ó m n i b u s y autobu-es c o n t r a t a ­
dos a l efecto. 

De L u g o y su p r o v i n c i a se r e c i ­
ben no t i c ias f r a n c a m e n t e o p t i m i s ­
tas, r eve lando e l eno rme i n t e r é s 
por a c u d i r a l a c o n e e n t r a c l ó n . D t 
todos los pueblos de l a p r o v i n c i a 
t ú c e n s e nos a n u n c i a n su as is tencia 
a l ac to . Bas t a poner como e j emplo 
a C h a n t a d a , en donde desde hace 
d í a s e s t á n c o m p r o m e t i d o s 14 g r a n -

El aenperlo t m a l En deieosa de los ¡ale­

las nuevostefes agrarias 
I n t e r e s a n t í s i m a c o n f e r e n c i a 

Dio ayer su a n u n c i a d a con fe r en ­
cia « n l a A s o c i a c i ó n de p r o p i e t a ­
r ios de fincas r ú s t i c a s , e l d i p u t a d o 
a Cortes por esta p r o v i n c i a , d o n 
Eugenio V á z q u e z G u n d i n . 

As i s t i ó a l ac to u n p ú b l i c o se­
lecto y d i s t i n g u i d í s i m o . Nr. fué es­
caso, pero t a m p o c o t a n n u m e r o s o 
como debiera, supuesta l a i m p o r ­
tanc ia y la trascendenc' .a del t ema 
as í como la c o m p e t e n c i a del con­
ferenciante . 

El s e ñ o r V á z q u e z G u n d i n , de, 
p u é s de unas b r e v í s i m a s frases i e 
exordio, e n t r ó e n m a t e r i a , de te ­

n i é n d o s e en a lgunos de los m á s i m ­
p o r t a n t e s p u n t o s de l a ley y de l 
r e g l a m e n t o de a r e n d a m i e n t o s r ú s ­
t icas y a l u d i e n d o de pasada a l a 
R e f o r m a a g r a r i a . 

E x a m i n ó tós fincas que se h a l l a n 
somet idas a l a nueva l eea l idad , los 
c o n t r a t o s de a r r e n d a m i e n t o s , l a 
d u r a c i ó n de los plazos, las p r ó r r o ­
gas y o t ros pun tos no menos I n t e ­
resantes, e x p o n i é n d o l o s todos con 
la c o m p e t e n c i a y la c l a r i d a d que 
son c a r a c t e r í s t i c a s en todos los t r a ­
bajos de nues t ro I l u s t r e colabora­
dor 

E l p ú b l i c o s i g u i ó con g r a n I n t e ­
r é s l a d o c u m e n t a d í s i m a l e c c i ó n d« 
V á z q u e z G u n d i n , p i d i é n d o l e que 
con t inuase h a b l a n d o cuando a 
causa de l t i e m p o t r a n s c u r r i d o 

m a e l que se p l an t ea en esta v i l l a , 
como e n l a m a y o r í a de esta p r o ­
v i n c i a , el t r a n s p o r t e de t a n t a gen­
te a Compos te la . 

T a m b i é n de Orense rec ib imos 
no t i c i a s de l a I m p o n e n t e a n i m a ­
c i ó n a l l í r e i n a n t e . Verdaderas ca ­
ravanas de ó m n i b u s se t r a s l a d a ­
r á n a Composte la e l 1 de s ep t l em-

1 RESUMEN DEL D U DE AYER ! 
CORVÜA—Una conferencia 

interesantisi7na de 
''ázquez Gundin, respecto a las 
nuevas leyes agrarias y sus re­
glamentos. No acudió poca gen­
te a escucharle; pero también es 
cierto que debió asistir más. 
Frecuentemente se protesta con­
tra deficiencias y dificultades 
reales o supuestas; y cuando 
pueden ser desvanecidas, parece 
gue a nadie importan. 

Hemos tenido en la ciudad 
wna nueia expedición de turis­
tas ingleses. 

GALTCIA.—Llega a Saritiago 
uyi Prelado venezo­

lano de origen gallego, que viene 
a visitar '.as cenizas del Apóstol. 

Entran en Ferrol la escuadri­
lla de submarinos y el "Calatea' 

En un choque de autos de 
; Pontevedra, resultan varios he 
[ ridos. 
; Llega a Vigo el cadáver de la 

viuda del insigne vigués Policar-
po Sanz. 

ESPAÑA.—Parece gue el Mi-
nisterio de Comu­

nicaciones no desaparecerá con 
motivo de las restricciones acor­

dadas. Al contrario, se insiste en | 
hablar de su extensión. En cam- ¥ 
bio parece que serán refundidos I 
Agricultura e Industria. Guerra | 
y Marina continuarán indepen- ^ 
dieníes. <¿ 

Nuestro comercio exterior ha i 
mejorado en lo que va de año 
en relación al precedente. 

El ministro de Estado sale de 
Barcelona para Madrid, urgen­
temente llamado por el Gobier­
no. 

En la gran urbe catalana son 
recogidos los folletos y las no-
velas pornográficas. 

Sevilla pide para si el honor ^ 
de despedir a los exploradores 
del "Artabro". 

Se desmiente que se piense 
prescind'r de Sevilla como aero- ls 
puerto terminal de Europa. S 

EXTRANJERO—Sigue el plei- t 
ío e t iope^ 

constituyendo la actualidad | 
mundial. El Gobierno inglés ce- >¡| 
Z e b r a r á inmediatamente una re- S 
unión que puede tener enorme ̂  
importancia. 

Las noticias que se reciben de o 
Mongolia son bastante alar- S 
mantés. N 

a n u n c i ó su p r o p ó s i t o de dar por 
t e r m i n a d a su e x p o s i c i ó n . 

L a concu r r enc i a , que ocupaba por 
comple to e l loca l , a p l a u d i ó con g r a n 
en tus iasmo a! doc to confe renc ian te 
y le f e l i c i t e c a l u r o r j m e n t e . 

de Joropa 

N o h a y o t r o q u e r e ú n a m e ­

j o r e s c o n d i c i o n e s 

q u e S e v i l l a 

S E V I L L A , 21.—A consecuencia de 
los r umores c i rcu lados re la t ivos a 
que «1 ae ropue r to t e r m i n a l de E u ­
r o p a iba a ser t r a s l adado a P o r t u ­
ga l , e l a l ca lde ha rec ib ido u n a car ­
t a de l d i p u t a d o s e ñ o r Casas, en la 
que é s t e asegura que en c o n f e r e n ­
c ia sos ten ida con el c a p i t á n L e h ­
m a n , é s t e le desmiente e l r u m o r , 
agregando que n o hay e n Europa 
o t r o de mejores condic iones que e l 
de Sev i l l a . 

Sefi la f ia n m i i m del 

Ar ta i ra 

Q U I E R E D E S P E D I R S O L E M N E ­
M E N T E A I G L E S I A S Y SUS 

A C O M P A Ñ A N T E S 
S E V I L L A , 21.—El t en i en t e de a l ­

calde s e ñ o r B e r m u d o h a p resen­
t ado a l Cab i ldo u n a m o c i ó n p . d i e n -
do que e l G o b i e r n o c o n c u r r a a Se­
v i l l a p a r í despedir a los e x p e d l -
c lonar loa de l " A r t a b r o " y que se 
celebre u u ac to e n h o n o r de I g l e ­
sias y sus a c o m p a ñ a n t e s . 

bre. D e l B a r c o de Valdeorras , G i n -
20 d e L l m i a , Puebla de T r i v e s y 
o t ros p u n t o s le janos e s t á n c o m p r o ­
met idos todos los coches, d á n d o s e 
el caso de que en innumerab le s v i ­
l las h a n t e n i d o que r e c u r r i r a las 
l i m í t r o f e s p a r a e l a l q u i ' e r de co­
ches. 

De muchos p u n t o s de As tu r ias y 
L e ó n t i e n e n a n u n c i a d a .su concu­
r r e n c i a numerosos grupos de e n ­
tusiastas de l jefe . 

Respecto a nues t ra p r o v i n c i a 
puede aseegurarse que se v o l c a r á 
en masa. d lspa<via ,% d e m o s t r a r 
su en tus iasmo e i n c o n d i c i o n a l ad ­
h e s i ó n a G i l Robles. 

D e f l n t t i v a m e n t e la c o n c e n t r a c i ó n 
t e j i d r á l u g a r e n el c a m p o de San ta 
I sabe l , cuya capac idad de 18.000 
me t ros cuadrados , se t eme sea I n ­
suf ic iente pa ra recoger a l a enor­
me m u l t i t u d . 

A l ob je to de u l t i m a r los detal les 
r e l a t ivos a l t e r r eno , h a n acud ido 
ayer a San t i ago e l d p u t a d o a Co r ­
tes por L a C o r u ñ a y pres idente de 
A c c i ó n Popu la r , s e ñ o r M é n d e z G i l 
B r a n d ó n , el pres idente de l C o m i t é 
o rgan izador de la Asamblea s e ñ o r 
Soto Lemos y e l secre ta r io r eg io ­
n a l s e ñ o r Sobr ino , quienes fue ron 
a c o m p a ñ a d o s en San t i ago por el 
t a m b i é n d i p u t a d o a Cortes de l a 
Ceda s e ñ o r G i l Casares y el tesore­
r o del C o m i t é y pres idente de la 
J ap compos te lana s e ñ o r H a r g u l n -
dey. 

reses de La Eorafla 
U n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n 

E n nues t ro e s t i m a d o colega local 
se p u b l i c a ayer , d a n d o a l asunto 
toda l a I m p o r t a n c i a que merece, la 
n o t i c i a de que e s t á acorJada o po­
co menos l a p a r a l i z a c i ó n de las 
obras del f e r r o c a r r i l C c r u ñ a - Z a m o . 
r a , e n s u s e c c i ó n San t iago-Orense 
Parece que de lo que se t r a t a es de 
i n c r e m e n t a r l a c o n s t r u c c i ó n d t ' 
t rozo Orense -Zamora , con el cons i ­
gu ien te q u e b r a n t o de los intereses 
de g r a n p a r t e de la r e g l ó n y el I n ­
med ia to despido de CLSI c u a t r o m i l 
obreros. 

Re lac ionado c o n este asun to , r e ­
c ib imos u n a n o t a de !a P a t r o n a l 
convocando p a r a u n a l e u n l ó n que 
debe celebrarse hoy , a las doce y 
m e d i a . A s i s t i r á n a e l l a "d ipu tados 
a Cortes por nues t ra p r o v i n c i a , r e ­
presentaciones de ent idades o f i c i a ­
les y p a r t i c u l a r e s y destacadas ele­
mentos" . L a r e u n i ó n s e r á en el d o ­
m i c i l i o de l a P a t r o n a l . 

H u e l g a decir que nos sumamos 
i n c o n d i c i o n a l m e n t e a todo cuan to 
sea l a b o r a r por la defensa de los 
Intereses de l a C o r u ñ a . Nues t ra h i s ­
t o r i a y nues t ras c a m p a ñ a s acredi­
t a n que n o cedamos an te nadie en 
ese t e r reno . Por eso m i s m o e s t i m a ­
mos que cuando se t r a t a de asun­
tos t a n i m p o r t a n t e s como los a l u ­
didos en l a convoca to r i a , deben 
quienes t e n g a n las p r i m e r a s n o t i ­
cias, i n f o r m a r por i g u a l a t o d a la 
prensa de l a c iudad . Es t imamos que 
no es m u c h o pedi r . I n t e l l i g e n t l 
pauca. 

La boda de i n loan 
de Borbóo 

C o n t i n ú a ab i e r t a en R e n o v a c i ó n 
E s p a ñ o l a , ca l le Rea l , 88, p r i m e r o , 
l a s u s c r i p c i ó n p a r a costear e l r e ­
galo a d o n J u a n de B o r b ó n y B a t -
t enbe rg con m o t i v o de su p r ó x i m o 
enlace con d o ñ a M a r í a de las M e r ­
cedes de B o r b ó n O r l e á n s . 

Se a d m i t e n dona t ivos desde c i n ­
cuen ta c é n t i m o s . 

B - f t t - f t H t t - f n - f m o*«>w-t -H-»-a- f»4M 

luolo de Obras deiPnerto 
El Gobe rnado r c i v i l de esta p r o ­

v i n c i a don E m i l i o N ó v o a G o n z á l e z , 
h a c o m u n i c a d o a l P res iden te de la 
J u n t a de Obras de l P u e r t o d o n Fe­
der ico F e r n á n d e z Sar, que en c o n ­
ferencia t e l e f ó n i c a t e n i d a ayer con 
d o n N i c o l á s de l a He lguera , I n g e ­
n i e r o de Caminos , ac tua l D i r e c t o r 
G e n e r a l de Puertos , al regreso de 
su breve v i s i t a a esta p o b l a c i ó n , le 
h a encargado salude afec tuosa­
m e n t e a todas las au tor idades , e n ­
t idades c o r u ñ e s a s y c o m p a ñ e r o s en 
l a i m p o s i b i l i d a d de e fec tuar lo per ­
sona lmente . 

Puede darse como seUuro mi serán 
reiondidos los Ministerios 
de Aéricnl nra e Indnstria 

H a q u e d a d o d e s e c h a d a l a f u s i ó n 

d e G u e r r a y M a r i n a 

M A D R I D , 2 1 . - H e m o s ade lanta-1 s u p r i m i r , se p o d r á l legar a u n * 
do aye r que desde a h o r a y fue ra 1 c o n c l u s i ó n . Los func iona r los tí» 
de los Consejos de m i n i s t r o s que | los diversos Min i s t e r io s s iguen su 
se c e l e b r a r á n m á s espaciados, n o | labor respecto a este p u n t o y caí» 
h a b r á m á s asunto p o l í t i c o de i n t e - ello y las conclusiones que s a q u » 
r é s que el r e l ac ionado con l a a p l l - el m i n i s t r o de Hac ienda de toda 
ca,cion de l a Ley de res t r icc iones d a r á como resu l tado e l poder r e -
Esta m a t e r i a t e n d r á mo t ivos pa ra solver l a c u e s t i ó n . Por o t r a p i r t » 
no t i c i a s y comen ta r ios . 

INFORVf ACION GRAFICA R E G I O N A L 

!a ponencia que f o r m a r o n los se­
ñ o r e s L e : r o u x , G i l Robles y C h a -
papr i e t a no t o m ó acuerdos d e f i n i ­
t ivos . S i n embargo , parece qua 
hay a lgo que pusde darse coma 

A h o r a s e g u i r á n con los casl segltro es • 
d e m á s m i n i s t r o s pa ra conocer el r á n l M M l l l i s t e i . ^ de e A g r i c u l t l l . 

C o n la confe renc ia de ayer e n ­
t r e los m i n i s t r o s de H a c i e nda y 
Comunicac iones h a comenzudo a 
ponerse en m a r c h a l a arma7/>n de 
esta L e y 

s e ñ o r O h a p a p r i e t a e l p-enaamien 
to y l a o r i e n t a c i ó n de cada m i n i s ­
t r o y las i n i c i a t i v a s de cada uno 
e n c u a n t o a l a r e o r g a n ' ^ c i ó n m i ­
n i s t e r i a l . Las conferencias h a n c o ­
menzado con a b s o l u t a e x a c t i t u d 
de f echa p a r a resolver las dudas ^ h ^ m 0 ^ c l ó n <le los . . servi 
que s u r j a n en la a p l i c a c i ó n de l a 

ra e I n d u s t r i a . 
Es el acuerdo que t iene, sa TO 

modlflcaciones, de t e rminadas p o -
babi l idades de l levarse a l a p r u c -
l l c a . En ese caso h a b i i a una m x » 

1.—Banquete con que f u é obsequiado en Compostela el Subgobernador p r i m e r o del Banco de 
E s p a ñ a s e ñ o r Pan p o r el Colegio de Corredores de Comerc io de L a C o r u ñ a . 2 . — E l e v a c i ó n de 

globos « n l a v i l l * de Lage c o n m o t i v o de los actuales festejos 
iFotos C h i c h a r r o y Cancelo) 

famosa Ley . 
E n e l s i s tema de t r a b a j o que s i ­

gue el s e ñ o r Chapa p r i e t a , que n o 
es u n i f o r m e , él sugiere las i n d i c a ­
ciones que le parecen m á s I n t e ­
resantes y v a f i j a n d o los c r i t e r i o s 
opor tunos . Cada m i n i s t r o h a e s tu ­
d iado las r e f o r m a s de su d e p a r t a ­
m e n t o y e l con t ras te de estas r e ­
f o r m a s parc ia les con las de ca ­
r á c t e r genera l que t i e n e p r e p a ­
radas e l m i n i s t r o de H a c i e n d a de­
t e r m i n a lo que se h a de hacer . 

E l r e su l tado de esas conversa -
clones l o a p l i c a r á d e s p u é s cada 
m i n i s t r o e n l a c o n r o c c l ó n de su 
presupuesto . Y a decimos que l a 
n o r m a de t r a b a j o no s e r á i g u a l 
e n todos los rasos, pues unos m i ­
n i s t e r ios p r e c i s a r á n mayores m o ­
d i f icac iones y o f r e c e r á n u n m a ­
yor m a r g e n de r e s t r i c c i ó n y o t ros 
p r e s e n t a r á n reducciones m á s l i ­
m i t a d a s . Así , en el caso de1 de Co­
mun icac iones , que ha s ido el p r i ­
m e r o de los examinados , n o t e n ­
d r á u n c a r á c t e r i n m e d i a t o . 

E l s e ñ o r L u c i a no puede ofrecer 
u n a e c o n o m í a de r á p i d a c o n f e c c i ó n 
po que la m a y o r pa r t e de a s i g n a d o 
nes de este M i n i s t e r i o son pa ra el 
personal , y como é s t e es necesa­
r i o , y no excede de lo ju s to , s i se 
m a n t i e n e este c r i t e r i o acer tado de 
110 p r o d u c i r d a ñ o a los f u n c i o n a ­
rios, sobre Í;CKÍO en las zonas m á s 
modestas, come h a d icho el s e ñ o r 
Ohapapr i e t a , es poco lo que puede 
a lcanzar a los servicios de teleco­
m u n i c a c i ó n . A h o r a b ien , cree e l se­
ñ o r L u c i a que pa ra d e n t r o de a l ­
gunos a ñ o s se puede conseguir una 
r e f o r m a p r o f u n d a en dichos s e rv i ­
cios. Las escalas t é c n i c a s de los dos 
cuerpos son m u y numerosas y es 
posible que fuese m á s p r á c t i c o l i ­
m i t a r ese sector pa ra e l po rven i r 
y a m p l i a r en cambio el de las es­
calas aux i l i a re s t a n necesarias en 
d icho serv ic io . N a t u r a l m e n t e ,esto 
no se puede ha^er en . u n p lazo 
breve, pues h a y que respetar los 
derechos adqu i r idos , no só lo e n e l 
aspecto e c o n ó m i c o , sino en e l m o ­
r a l y sólo se h a r í a a m o r t i z a n d o las 
nlazas por mo t ivos de j u b i l a c i ó n , 
etc. Las cateeorias no se m o v e r á n 

Por o t ro lado se e n s a i . c h a r á n los 
servicios aux i l i a r e s y m e c á n i c o s , y 
eso a l cabo de d i ' - a ñ o s o m á s . 
s i g n i f i c a r í a l a exis tencia de servi ­
cios m á s eficientes y de e c o n o m í a 
pa ra e l e ra r lo p ú b l i c o . N a t u r a l ­
men te que l a a s p i r a c i ó n del s e ñ o r 
Chapapr ie t - i t iene un sen t ido m á s 
I n m e d i a t o . Es necesario y a d m i t e 
c' c r i t e r i o del s e ñ o r L u c i a y que 
puede tener una r e p e r c u c i ó n a l a r ­
go plazo, pero quiere u n a e c o n o m í a 
cercana que p e r m i t a n ive l a r el p r e ­
supuesto de 1936 sobre bases m á s 
reducidas y de m a y o r ajuste con 
las posibi l idades e c o n ó m i c a s á» 
E s p a ñ a . 

Las das tendencias c i tadas las 
p r o c u r a r á cohonestar el m i n i s t r o 
de Comunicac iones en el presu­
puesto que f o r m u l e . C o n f í a en p r o ­
d u c i r e c o n o m í a s m u y ampl i a s . E l 
s e ñ o r Luc ia quiere tener t e r m i n a ­
do el presupuesto para den t ro de 
ocho o diez d í a s , pa ra lo cua l h a 
comenzado a t r a b a j a r ya a c t i v a ­
men te en su p r e p a r a c i ó n . 

N o h a y nada fijado de u n m o ­
do concreto a pesar de lo d icho, 
de s u p r e s i ó n o fus ión de M i n i s t e ­
rios. Esto t iene que ser p roduc to 
de las conferencias que celebre el 
s e ñ o r Chapapr i e t a con cada co­
lega y d e s p u é s de hacer u n es tu­
dio m u y detenido de los gastos, 
e c o n o m í a s que se pueden hacer y 
de los organismos que se pueden 

cios que a t a ñ a n a var ios M i n i s t e ­
r ios. Los servicios de c o m u n i c a ­
ciones m a r í t i m a s p a s a r í a n a M a ­
r i n a y no a Comunicac iones , c o ­
mo se h a b l ó hace t i empo , los t r a ­
tados comerciales a Estado y t o ­
do lo d e m á s de I n d u s t r i a a A g r i ­
c u l t u r a . Este M i n i s t e r i o r e f u n d i ­
do se l l a m a r l a de A g r i c u l t u r a , I n ­
d u s t r i a y Comercio . De los d e m á * 
se desecha d e c i d i d a m ; n t e la f u ­
s i ó n de los M i n i s t e r i o s de G u e r r * 
y M a r i n a en e l de Defensa N a ­
c iona l . Se c o n s e r v a r á n los d o j 
Min i s t e r io s , y a l de M a r i n a pasa­
r á n los servicios, como ya a n t e ­
r i o r m e n t e , de comunicacones m a ­
r í t i m a s . 

Parece que ofrece dif icul tades et 
r e f u n d i r los min i s t e r i o s de T f á b a j a 
y Ju s t i c i a de que se hablaba . So 
p e n s ó en t r a s l ada r a Hac ienda los 
t!e p r e v i s i ó n , segures, a h o r r o , etc ; 
los de San idad a G o b e r n a c i ó n , f 
lodo lo r e l a t i v o a Jurados m i x t o » , 
y l e g i s l a c i ó n social . Pero por las n o ­
t icias que hay , n o parece que e l lo 
llegue a ser una rea l idad . Todo q u e , 
d a r á como has ta a q u í . E n cambio , 
sí parece pasan a C o m u n i c a c i o n e » 
todo lo que se refiere a c o m u n i c a ­
ciones terrestres, pa ra que este ser­
vicio tenga una u n i d a d y una coor­
d i n a c i ó n que se hace s en t i r h a c » 
t i empo . E¡1 s e ñ o r L u c i a h a m a n i ­
festado var ias veces que su m i n i s ­
t e r io o se s u p r i m e o debe recoger 
todo lo que se refiere a C o m u n i ­
caciones, con servicios postales, 
a é r e o s , t r anspor t e por f e r r o c a r r i l , 
carre tera , etc. 

Esto es, en l ineas generales. i« 
que h a y hasta el m o m e n t o de •» 
a p l i c a c i ó n de la Ley de r e s t r i cc i> -
nes a j uzga r por las conversac io i .e j 
celebradas y que se h a n s e g u i J » 
hoy con el m i n i s t r o de Jus t ic ia , 
para a u n a r las normas de c a r á c t e r 
general a la e s t ruc tu ra de cada M i ­
n is te r io y a las i n i c i a t i v a s oerso-
nales de cada m i n i s t r o . 

a > « - f a > - . t + a > a + - o * a f « * c r 

E! Ministro de Eslado 
sale de Barceloaa 

para Madrid 
L l a m a d o p o r e l O o b i e r n o 

B A R C E L O N A , 21.—El alcalde a a . 
c i d e n t a l ha dispuesto que ln.<-i. - -
tores especiales reco jan las no\ J 
y folletos p o r n o g r á f i c o s i m p o n i s n , 
do severas sanciones a los venda-
dores e in f rac tores de las d ispos i ­
ciones que a este respecto ha d i c ­
tado. 

Esta m a ñ a n a s a l i ó pa ra M a d r i d 
el m i n i s t r o de Estado u r g e n t e m e a -
te l l amado por el Gobierno . 

L A SUSPENSION DE U N A 

A S A M B L E A 

B A R C E L O N A , 21. — El c o n s e j e r » 
de T ra ba jo d i j o que habla v is to 
anunc iada l a s u s p e n s i ó n de 1A 
asamblea de elementos m e r c a n t i ­
les, e hizo ce asta r que no h a b í * 
sido dispuesta g u b e r n a t l v a m e n t » . 
Puede haber ocur r ido que los d i r i ­
gentes de la clase m e r c a n t i l no » • 
h a y a n c r e í d o con fuerza s u f l e i e n t » 
para impone r su c r i t e r io . 

U N A E S T A T U A A CESAR 

T A R R A G O N A , 21.—El c ó n s u l d « 
I t a l i a ha v is i tado a l alcalde p a r » 
hab la r le del emplazamien to de 
estatua de C é s a r Augusto, dopac ioa 
del Gobierno i t a l i a n o . 

http://diferencias.de


P A G I N A S E G U N D A E L I D E A L G A L E G O Jrwves , 22 de Agosto de 1535 

Dea sesión munícipa! pláiite y (rammila 
Sigue en estudio la reorganización 

de las Comisiones informativas 
A las siete y m a d i a de l a t a rde 

comienza l a s e s i ó n m u n i c i p a l . P re ­
n d e el s e ñ o r F a n d l ñ o y asis ten los 
concejales s e ñ o r e s P ó r t e l a , L a g a ­
res, m a n c o Lemus , Rebol lo , I l l a n e i , 
Fe rnandez V á z q u e z , Pisos, M o l i n a 
7 Es t rada Ca to i r a . 

A c t ú a d « secre tar lo d o n E l a d i o 
R o d r í g u e z G o n z á l e z . 

Las t r i b u n a s aparecen casi de­
siertas. 

Es l e í d a y ap robada e l ftcta de 
!a s e s i ó n a n t e r i o r . 

O R D E N D E L D I A 

S in debate n i o b j e c c l ó n a l g u n a 
se acue rda : 

A p r o b a r u n a i n s t a n c i a de don 
Rodolfo L a m a s Prada . apoderado 
de l a v i u d a de R o d r i g u e ! B l a n c o , 
so l i c i t ando le sea devue l ta la flan-
za de 8.000 pesetas que t i ene cons­
t i t u i d a pa ra responder de las obras 
de c o n s e r v a c i ó n de la calle de l 

KIOSCO A L F O N S O 
iiimimiiiiiiiMiiiiiimmiiniiiiimiiimiiimiiitrmri 

H O Y , J U E V E S 
W A R R E N W I L L I A M 

y J O A N BI -ON'DELL 

en l a g rand iosa p r o d u c c i ó n 

Vampiresas de 1933 

M A Ñ A N A , V I E R N E S 

R U D O L F F O R S T E R en 

. emoc ionan te p e l í c u l a 

C R E P D S G O L O M I O 

E c o s d e s o c i e d a d 

Socorro, t o m a n d o p a r a s u s t i t u i r l a 
i g u a l suma de los c r é d i t o s que a su 
favor r e su l t an como c o n s t r u c t o r de 
la cas i l l a -b ib l io teca emplazada en 
los j a r d i n e s de M é n d e z N ú ñ e z . 

I d e m la r e l a c i ó n de las a l tas o c u ­
r r idas en la m a t r i c u l a de v i g i l a n ­
c i a de n ichos y sepul tu ras , e n los 
a ñ o s 1929 y 1934 Inc lus ive 

I d e m ¡a m a t r i c u í a os a r b i t r i o 
por i g u a l concepto, c o r r í s p o n d i e n -
t« a l a ñ o a c t u a l . 

I d e m una p r o p o s i c i ó n de l a Co­
m i s i ó n de obras para que se a d ­
quiera u n t e r r eno con des t ino a la 
a m p l i a c i ó n del Cemente r io de Oza. 

L A T E R R A Z A 

G r a n S a l ó n de Cine Selecto. 

(La me jo r t e m p e r a t u r a ) 
MiiiiMimiiiiiimiiiMiiiimmiiiimimiiiMiimiiiimi 
H O Y , J U E V E S ; I N T E R E S A N ­
TE P R O G R A M A e n E S P A Ñ O L 
, U n a obra v e r d a d e r a m e n t e 

c i n e m a t o g r á f i c a 

U VUELTA AL M i D Q 
1 CO;í D O U G L A S F A I R B A N K S 
t' (padre) 
Aventuras, cacerías y m a r a ­
v i l l a s de l mis te r ioso O r i e n t e 
P R E C I O S : 5 1/2, 0'25; 8. 0'40; 

10 3/4,. O^S 

Pasar a la C o m i s i ó n de B e n e f i ­
cencia o t r a propues ta de l a m i s m a 
C o m i s i ó n pa ra que se conceda p a ­
peleta p r o v i s i o n a l de pobreza a los 
obreros mun ic ipa l e s , l i m i t a d a a 
ritos, con e x c l u s i ó n de SUÍ f a m l l i a -
m . 

A p r o b a r var ias cuentas de gastos 
por. obras, mate r ia les , e tc . 

A M P L I A C I O N 

Ks concede u n mes de Ucencia 
al m é d i c o de l a Benef icencia m u -
i J c l p a l don Edua rdo P é r e z H e r ­
r a d a . 

r e c a u d a c i ó n h a b i d a en fielatos 
du ran t e la segunda decena de 
agosto: 5'J.913 pesetas, que i n g r e ­
san en las arcas mun ic ipa l e s . 

V a r i o s concejales p r e sen t an u n 
escr i to p id i endo que la C o r p o r a c i ó n 
acuerde f a c u l t a r a l alcalde pa ra 
que é s t e desarrol le e l p r o g r a m a de 
fiestas y agasajos que h a n de cele­
brarse en h o n o r de los excurs ion is ­
tas de M o n f o r t e que v i s i t a r á n L a 
C o r u ñ a e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

E l s e ñ o r B l a n c o L e m u s en p r i n ­
c i p i o se mues t ra conforme con que 
ae devuelvan c u m p l i d a m e n t e las 
• t enc iones recibidas de los m o n -
for t inos , pero hace de t e rminadas 
ftianlfestaclones de c a r á c t e r eco­
n ó m i c o . 

A ruego del s e ñ o r P ó r t e l a , pasa a 
«••tt.dio de la C o m i s i ó n de M e r c a ­
dos una propuesta r e l a t i v a a l t r a s ­
lado de las reses sacrif icadas desde 
el M a t a d e r o a las t a b l a j e r í a s . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

mo p r o m e t i ó el pasado m i é r c o l e s , 
la c o m b i n a c i ó n de pres identes de 
las Comis iones i n f o r m a t i v a s . 

E l a lca lde contes ta que t o d a v í a 
e s t á n p o s e s i o n á n d o s e de. sus ca r ­
gos los nuevos vocales y que en 
breve se p r o c e d e r á a l a r e o r g a n i ­
z a c i ó n de las pres idencias . 

E l s e ñ o r M o l i n a agradece las 
man i fes t ac iones de l s e ñ o r F a n d i -
ü o , pe ro r e c o m i e n d a a c t i v i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m i s m o s e ñ o r 
M o l i n a dice que, a p r o v e c h a n d o l a 
o p o r t u n i d a d de que e s t á n e j e c u ­
t a n d o unas obras en l a ca r r e t e r a 
de l a D á r s e n a , se h a g a u n a ges­
t i ó n cerca del p res iden te de l a 
J u n t a de Obras de l p u e r t o y de l 
i ngen i e ro de Obras P ú b l i c a s p a r a 
ver l a m a n e r a de que quede e n l a 
me jo r f o r m a posible l a p l azo le t a 
que f o r m a la conf luenc ia de las 
calles de San t i ago , M a r i n a , c a r r e ­
tera de l p a r r ó t e y c a r r e t e r a de l a 
D á r s e n a , en cuyo l u g a r exis te ac ­
t u a l m e n t e u n desnive l que in t e re sa 
hacer desaparecer. Agrega que e n 
conversaciones que c e l e b r ó c o n las 
personas a lud ida s , é s t a s se moa-
t r a r o n en l a m e j o r d lspoeic ion p a ­
ra l l egar a un a r r eg lo con la A í -
ca ld ia . 

E l a lca lde p r o m e t e ocuparse á» 
esta i m p o r t a n t e c u e s t i ó n . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a r e i t e r a u n r u e ­
go pa ra que se ac t ive u n e x p e d i e n ­
te de j u b i l a c i ó n del b a r r e n d e r o s*-
fior P a l l a r á s . T a m b i é n ruega que 
se r equ ie ra a los cans t ruc to res del 
muel le de t r a s a t l á n t i c o s pa ra quf-
t e r m i n e n de l e v a n t a r l a v i a de l f e ­
r r o c a r r i l que c o n d u c í a p i e d r a des­
de l a c a n t e r a de l L a g a r has ta e l 
puer to . Se refiere d e s p u é s a u n a 
fuen te de S a n t a M a r g a r i t a que 
t iene in su f i c i en te c a u d a l de agua 
Por ú l t i m o , r e c o m i e n d a l a perse­
c u c i ó n de los perros pa ra e v i t a r 
que s igan m o r d i e n d o a las gentes. 

E l s e ñ o r B l a n c o L e m u s p ide que. 
se e n v í e u n a c o m u n i c a c i ó n a l p r e ­
sidente de Aguas y A l u m b r a d o p a ­
ra que convoque a l a C o m i s i ó n 
Ac la ra que hace dos a ñ o s p i d i ó el 
a l u m b r a d o e l é c t r i c o p a r a las calles 
de la M e r c e d y S a n Diego , h a b i é n ­
dose aprobado entonces e l o p o r t u ­
no proyec to . Hace dias v l ó c ó m o se 
ins t a l aba l a l i n e a en San Diego y 
c ó m o ot ros se l l e v a n los " laure les" , 
por lo que él i nc luso e s t á a v e r g o n ­
zado de ser conce j a l . ( E l s e ñ o r 
I l l anes pide l a p a l a b r a ) . 

E l s e ñ o r Lagares m a n i f i e s t a que 
le m o l e s t a n las cosas qu , ' « x á 
oyendo. Hace m u c h i s m o t i e m n n 
que se i a c o r d ó i n s t a l a r e l a l u m ­
brado en Pon te da P c d r a y C e r n a ­
das, po r . e jemplo , y a u n n o se h i z o 
nada . Pues b ien , o t ros concejales 
m á s a f o r t u n a d o s p i d e n u n a cosa e 
I n m e d i a t a m e n t e l a cons iguen . C o n ­
sidera e l o rador que é s t e -.gs u n 
t r a t o i n j u s t o y que n o debe h a b e r 
preferencias p a r a nad ie . O se 
ponen todas las luces asordadas o 
no se pone n i r g o n a . 

E l a lcalde i n v i t a a l s e ñ o r I l l a n e s 
a hacer uso de la p a l a b r a , pe ro e l 
a l u d i d o e d i l r e n u n c i a sf rilo. , 

' A las ocho y m i n u t o s se l e v a n t a 
ia s e s i ó n . 

D e s p u é e de pasar sus vacaciones, 
r e g r e s ó de I n g l a t e r r a e l gerente 
de; B a n c o A n g l o , M r . B i r c h e n o u g ' n . 

Regresa ron de G u i t i r i z , l a c u l t a 
sec re ta r i a de esta N o r m a l , s e ñ o r i t a 
S o f í a A m i g o y l a be l l a s e ñ o r i t a 
C o n c h i t a Pa lac ios Cisneros . 

Se l l a l l a m u y a l i v i a d a de las l e ­
siones su f r i da s—por f o r t u n a , l e ­
ves—en ¡os Oaneiroa , l a be l l a j 
g e n t i l i s i m a s e ñ o r i t a C a r m e n S u á -
rez Q u i r o g a . 

H a p r o d u c i d o t r i s t e i m p r e s i ó n en 
L a C o r u ñ a l a n o t i c i a del f a l l e c i ­
m i e n t o o c u r r i d o e n M a d r i d , de l 
g e n e r a l de Ingen i e ros , d o n A n t o ­
n i o M a y a n d í a G ó m e z . 

E l d i s t i n g u i d o m i l i t a r , que f u é 
m i e m b r o des tacado de l a d i c t a d u r a 
de P r i m o de R i v e r a , r e s i d i ó a l g ú n 
t i e m p o e n t r e nosot ros p o r habe r 
estado d e s t i n a d o e n l a C o m a n d a n ­
c i a g e n e r a l de su Cue rpo , en esta 
c i u d a d . 

D u r a n t e su es tanc ia en e l la , por 
sus m u c h o s c o n o c i m i e n t o s y caba-
U e r o K d a d , supo crearse, l o m i s m o 
que su be l l a h i j a , s inceros e i m p e -
ecederos afectos . 

E s t á pasando sus vacaciones en 
L a C o r u ñ a , l a n o t a b l e " e s t r e l l a " de 
la p a n t a l l a e s p a ñ o l a . " L a d y C a -
d i e r n o " . 

L a b e l l í s i m a a c t r i z h a I n t e r v e n i ­
do en " L a t r a v i e s a m o l i n e r a " , " M a ­
dre A l e g r í a " y o t ras famosas p r o ­
ducciones , m e r e c i e n d o su Labor 
grandes a labanzas . 

S a l i e r o n p a r a su s e ñ o r i a l casa de 
R i a n j o , l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a D o ­
lores M a r t e l o de l a M a z a y su he r ­
m a n o el m a r q u é s :de A l m e i r a s . 

> » • 

D e s p u é s de h a b e r pasado u n a i 
t e m p o r a d a en esta p o b l a c i ó n , s a l i ó 
pa ra A r z ú a . el conoc ido j o v e n d o n 
E l a d i o B e n d a ñ a V á r e l a . • • • 

D e s p u é s de pasa r u n a t e m p o r a ­
da con sus padres los s e ñ o r e s de 
P é r e z - D e l a Ca l s a l i e r o n p a r a Z a ­
ragoza y B a r c e l o n a c o n sus h i j a s 
I sabe l de F e r n á n d e z y Socor ro de 
P é r e z d o n d e t i e n e n f i j a d a su r e ­
s idenc ia . 

L l e g a r o n ayer procedentes de 
M a d r i d ; d o n M a m o G ó m e z P é r e z , 
con s u s e ñ o r a ; d o n R o b e r t o A b i -

U n h o m b r e que c i f r ó su i l u ­
s i ó n y su v i d a e n u n paso 

de danza 
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E N L A B A H I A 

T r a s a t l á n t i c o i n g l é s " M o n t c l a r e ' 
l l e g ó ayer de L i v e r p o o l y escalas 
con tu r i s t a s , y s a l i ó a l m e d i o d i a en 
v ia je de. regreso a L i v e r p o o l . 

Vapo r e s p a ñ o l "San Jorge" , 
pe rando ó r d e n e s . 

Vapo r e s p a ñ o l "Car tes" , espe­
r a n d o ó r d e n e s . 

Veiero e s p a ñ o l " A i n g u e r o G u a i 
dacoa", de a r r i b a d a . 

E N L O S M U E L L E S 

E l s e ñ o r M o l i n a p r e g u n t a a l a l ­
calde si ha confe. 'c lonado ya , co-

H O Y 

A L A S 7 » 3 o Y i o ' 4 5 

EN E L 

T E A T R O 

R O S A L I A 

P R E S E N T A C I O N 

del m á s soberbio e s p e c t á c u l o 
de variedades c ó m i c a s 

; E l C O L M O DE L A R I S A ! 

U n a p e l í c u l a , q u e e n t u s i a s m a 
y f a s c i n a a las mujeres . 

U n a m a g n a p r o d u c c i ó n con 
egregios a r t i s t a s 

U n a obra m o n u m e n t a l 

U n d r a m a s ince ro y h u m a n o 

U n a p e l í c u l a fina.fueíte.y d e l i c a d a 

TREN A TREN. DOS BODAS 
p o r M \ R I A N M A R S H 

¡ L a j u v e n t u d que t r i u n f a e n t o d o m o m e n t o ! 

S A B A D O 

S U M A Y O R ÉXITO 
U n poco de a m o r y de r o c c a n t i c i s m o . U n a v i d a l l e n a ^e 
a v e n t u r a s y t r i u n f o * . Unos valses del icados y l a voz y el 

e n c a n t o de 

I M A R T H A E G G E R T H 
e n su m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n ' 

Se e n c u e n t r a en L a C o r U ñ a . nues ­
t r o a n t i g u o y d i s t i n g u i d o convec ino 
d o n Pedro de l M o r a l S a n j u r j o . 

F a l l e c i ó e l h i j i t o r e c i é n n a c i d o 
de los s e ñ o r e s de J u d e l (don J u a n ) 
p r o d u c i e n d o l a p e n a que es de s u ­
p o n e r en sus J ó v e n e s padres. 

L l e g ó a esta c a p i t a l , donde goza 
de b i e n ganado p re s t i g io , p a r a p a ­
sa r u n a t e m p o r a d a , el doc tor a le­
m á n Wei - the imer . 

A c o m p a ñ a a l r e p u t a d o ga leno y 
a n t i g u o convec ino nues t ro , su be-
l ía y g e n t i l esposa. 

cedente de B a r c e l o n a y escalas, con 
carga genera l . 

Se a n u n c i a n a d e m á s : p a r a el 
s á b a d o , d í a 24, e l vapo r e s p a ñ o l 
"Cabo Oervera" , p roceden te de B i l ­
bao y escalas, con ca rga genera l . 

P a r a e l d o m i n g o , d í a 25, el t r a s ­
a t l á n t i c o I n g l é s " A r l a n z a " , de r e ­
greso de los pue r tos de A m é r i c a 
de l Sur , con pasaje, ca rga y co­
r respondenc ia . 

Y del d o m i n g o a l lunes p r ó x i m o 
el vapor e s p a ñ o l "Plus U l t r a " , de 

E n e l de L i n a r e s R ivas : vapor 
a l e m á n " A p o l l o " , l l e g ó ayer p roce ­
dente de H a m b u r g o , B r e m e n y G i -
j ó n , conduc iendo p a r a L a C o r u ñ a 
dos pasajeros y 70 toneladas de 
a l q u i t r á n vegeta l , obje tos de h ie 
r r o y l a t ó n , v i d r i o p l ano , postes de', ios pue r tos del C a n t á b r i c o , con p a -
madera , f e r r e t e r í a , tJza, quesos y ! sa i^ V ca rga en v ia je de i da a Ca 
un a u t o m ó v i l . 

E l buque f u é despachado y s a l i ó 
pa ra V i g o con ca rga genera l , l ie 
vando en t r á n s i t o t res pasajeros. 

V a p o r e s p a ñ o l " A i r o i i o " , s a l i ó p a ­
ra Betanzos con carga genera l . 

E n e l de San ta L u c i a : vapor sue­
co "L i s t e r " , descargando m a d e r a ; 
vapor e s p a ñ o l "Quenje" , f u é despa­
chado p a r a V i v e r o con c a r g a ge­
nera l . 

E n el de la Pa l loza : vapor i n g l é s S a n t a n d e r 

S I T U A C I O N D E LOS B U ­

Q U E S D E C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n v ia je de i d a a 
B a r c e l o n a : "Roche ' ' e n V l g o ; 
" O r t e g a l " en Sev i l l a ; " M e n o r " en 
B a r c e l o n a ; "Razo" en B a r c e l o ­
na ; • •Espar t r i " e n B a r c e l o n a -

Cervera" en A v i l é s ; " P r i o r " e n 

"Grey f r i a s " , m a r c h ó pa ra B i l b a u 
con carga genera l . 

E n el del Este: vapor i n g l é s " O í . 
t inge" , descargando c a r b ó n . 

E n los de l a D á r s e n a : velero 
m i x t o e s p a ñ o l "Segunda R a m o n a " , 
descargando genera l ; ve lero espa­
ñ o l " B e r n a r d o I " , despachado pa ra 
San C i p r i á n e n lastre- veleros es­
p a ñ o l e s " V i l l a de C e d é i r a " y " N o -
ya" , ambos descargando l e ñ a de 
t o j o ; velero e s p a ñ o l "San Juan" , 

| despachado para F e r r o l con t e ja I a Ba rce lona 
en t r á n s i t o . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
Tres Forcas" e n C u l l e r a r " Q u l n -

t res" en C u l l e r a ; " B l a n c o " en 
H u e l v a ; " V i l l a n o " e n V i l l a g a r c i a ; 
• S i l l e i r o " y " S a c r a t i f " en B i l b a o . 

L O S T R A N S M E D I T E R R A N E O S . 
E n v ia je de Ida a Cana r i a s : "Esco-
l o n a " navegando de V i g o para C á ­
d iz ; "Rorneu" e n T e n e r i f e . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
• P lus U l t r a " en B i l b a o . 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e de ida 
" A r a y a " en B a r c e -

l l o n a ; " A y a l a " e n M o t r i l ; " A y a " 

E l m á s gracioso de los v e n t r í l o c u o s , 
el de m á s Ingenio , con sus n o v í s i ­

mas creaciones 
M I C K E Y - B E T T Y B O O P - R A M P E R 

y e l c é l e b r e T r í o de la H i l a r i d a d 
G A O N I L L 4 - C L E T O K I R 1 K I 

I 

l e ñ o R o d a , con a u h i j o d o n M a ­
n u e l ; d o n M a n u e l S u f e r ; d o n M i ­
gue l M a r t í n e z d é l R i o , con sus h e r ­
m a n a s ; d o n M a r c i a l M o r a ñ o R o j a , 
con su esposa e h i j a A g u s t i n a ; don 
M a r i a n o V i g a l o n o Acerbo , con su 
f a m D í a ; d o n R o b e r t o A g ü e r a n Se­
ñ e n , con s u f a m i l i a ; d o n J u l i o F l o -
r l á n P u l i d o , con s^i f a m i l i a ; d o n 
V a l e n t í n V a d i l l o G l n é s . c o n su f a ­
m i l i a , y d o ñ a G l o r i a Vleego M a r ­
t í n e z . V i u d a de M u z a n o , con su 
f a m i l i a . 

• • • 
T a m b i é n l l e g a r o n a y e r : de As ­

tu r i a s , d o n L u i s G a r c í a de l a T o ­
r r e . 

De Ribadeo . el A b o g a d o don D i e ­
go L ó p e z M o y a . 

De l e ó n , tí<.n J o s é M a r í a M o n t e ­
s ino S á n c h e z . 

De Vigo , de paso p a r a M a d r i d , e l 
Abogado don L u i s G a r r i d o M a r t í ­
nez. 

De Lugo , don Eugen io D o m í n ­
guez M o r í a n , 

Procedente de L u g o , l l e g ó ayer el 
d i p l o m á t i c o b r a s ü e f i o d o n R a ú l 
G a r c í a , con su esposa y su s o b r i n a 

L l e g ó ayer p roceden te de P o n t e ­
vedra , e l G e n e r a l de A r t i l l e r í a don 
J o s é Igles ias M a r t í n e z , con su a y u ­
d a n t e el C o m a n d a n t e de l a m i s m a 
arma, d o n I g n a c i o M a n d í n So­
b r i n o . 

Procedente de O r t l g u e i r a l l e g ó 
ayer a L a C o r u ñ a e l D i p u t a d o a 
Cortes por esta p r o v i n c i a , d o n E u ­
genio V á z q u e z O u n d i n . 

D e s p u é s de pasar u n a t e m p o r a ­
d a en casa de d o n G e r a r d o Cas ta ­
ñ o s , m a r c h ó aye r paxa M a d r i d l a 
s e ñ o r i t a S a u l i t a Campos . 

E n el t r e n expreso de ayer sa­
l i e r o n p a r a M a d r i d , e l secre ta r io 
del Sr. A l b a , d o n J o s é D í a z N ú ñ e z , 
con su esposa; d o n L u i s A l f e i r á n ; 
d o ñ a C o n s o l a c i ó n M e n é n d e z R i v e -
l les de R a m í r e z Conde, con «u h i j a 
A d e l i t a : d o n Rafae l A g u l l a r J i m é ­
nez, con su esposa; e l A r q u i t e c t o 
don A n t o n i o Mesa. 

L U I S I T A 
E S T E S O 

La es t re l la c u m b r e de l a c a n c i ó n 
h u m o r í s t i c a , en sus nuevas y g ra -

ciosis lmas creaciones 

M A D R I D , 2 1 . — I n t e r i o r 4 p o r 100 
A . 79; C. 78'85; G . y H . 77. E x t e r i o r 
4 p o r 100 9850; G . y H . 95'50. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 con 9O'50; 5 
por 100 1900 c o n 99; 5 p o r 100 1917 
con 99'50; 5 p o r 100 1927 s i n l O l ' l O ; 
5 Te 1927 con 98'40; 3 p o r 100 1928 
s in 84'25; 4 p o r 100 1928 s i n 99*50; 
5 p o r 100 1929 s i n 10070. 

Bonos o r o : A . y B . 238. 
Teso ros : T . F . o c t u b r e l O l ' l O ; 

4 y m e d i o p o r 100 n o v i e m b r e B . 
103'40. 

D e u d a f e r r o v i a r i a : 5 por 100 A . 
y B . 100'85; F e r r o v . 4 y m e d i o p o r 
100 1928. K X m . 

A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d 1968 
120: E x v r s . I n t r . 1909, 99; V i l l a de 
M a d r i d , 1914, 9 1 ; M e j o r a s u r b a n a s 
1923, ge^S; Subsue lo 96; 1929, 9 1 ; 
I n t e r i o r 1931 99'90. 

G a r a n t í a E s t a d o : H í d r o g . E b r o 
6 p o r 100 101: 6 p o r 100 1930. 
1 0 r 5 0 ; T r a s a t l á n t i c a n o v i e m b r e 
95'25, T á n g e r - F e z 105-75. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100 
93. ' " 

C r é d i t o L o c a l : 6 p o r 100, 100, 
5 y m e d i o 95'75; 5 por 10^ I m t e r p . 
Wlh; 6 p o r 100 I n t e r p . 104; 5 y 
m e d i o p o r 100 1932. 

E í e c t . P u b l i . ' E x t r a n j e r o s : E m p . 
a r g e n t i n o , 96'10. 

E l Segundo C e r t a m e n R e g i o n a l : A c c i o n e s : H - p o t e c a r i o 284; H . Espa 
de l A h o r r o que l a F e d e r a c i ó n de , ñ o l a C. 195; M e n g e m o r 151; A l b e r -
Ca jas de G a l i c i a h a d i spues to p a - che O r d i n a r i o 55; F . C. 55. 
r a el p r ó x i m o 31 de o c t u b r e , en | U n i ó n E l é c t r i c a , 120; T e l e f ó n i c a 
Orense, y cuyas bases "hemos p u - ¡ pref . 1918, 124,75; R l f p o r t a d o r 
b l í c a d o . susc i ta u n c o m e n t a r l o que C y F C , 346; n o m i n a t i v a s , 327; P e i ­
n o que remos r e h u i r , y a que l a s l g - ! g ü e r a C 50; G u i n d o s C. 226; FC . 
n i f i c a c i ó n y t r a n s c e n d e n c i a de : : 228; M . Z . A . . 177; FP , 178; M e -
ac to le s i t ú a n e n u n p . a n o d e s t a - : t ro . ' 140 ' rÓ; M a d r i d T r a n v í a s C 
cado de a c t u a l i d a d e i n t e r é s . , Y , i 114'25: A z u c a r e r a C, 38; Esp. Pe-
a d e m á s p a r a p e r f i l a r b i e n su fina-! t r ó ' . eos C, 26'75; Exp los ivos C, 666, 
l i d a d , q u é , a u n q u e expresa e n l á s O b l i g a c i o n e s : G a s M a d r i d 6 p y t 
c a r a c t e r í s t i c a s de l Concurso , c o n - ; 100. 111; S e v i l l a n a . 10; U n i ó n E l é c -
v iene que se a c e n t ú e a efectos de i r i c a 6 p o r 100 1923 y 1928. 110; 
u n a m á s a m p l i a d i f u s i ó n . i 6 p o r 100 1930 y 34. 10«; T e l e f ó n i c a 

E c h ó s e de ve r sobre todo , que I 103; • N o r t e p r i m e r a , 56'25; Esp. 6 
l a c o n c e s i ó n de p r e m i o s , s i b i e n i por 100, gO'SO; V a l e n c i a n a s , 88; A l -

C a r a c t e r í s t i c a s d e l s e g u n d o 

c e r t a m e n r e g i o n a l d e l a h o r r o 

l i m i t a d a , a l a c a l i d a d de i m p o ­
nen tes de a l g u n a Ca ja de A h o ­
r r o s ga l lega , que debe r e u n i r t o ­
do a s p i r a n t e , n o se des t ina e n m u y 
p e q u e ñ a p a r t e , a e s t i m u l a r l a 
p r o p a g a n d a d i r e c t a e n i a p r á c t i c a | 
de l A h o r r o que p u d i e r a benef ic ia r 
p r i n c i p a l m e n t e a las "Ca jas" 
c readoras de l C e r t a m e n , N o es é s ­
t a , e n v e r d a d , l a p r e o c u p a c i ó n 
p r e f e r en t e que i m p u l s a e l C o n c u r ­
so, A n t e s se h a f i j a d o en la o b r a 
de a l t a e d u c a c i ó n c í v i c a que p u e ­
da a lcanzarse r e c o m p e n s a n d o c a ­
sos e m é r i t o s de las v i r t u d e s b á s i ­
cas e n el p rog re so socia l , pers i s ­
t i e n d o a s i en l a n o r m a d e f i n i d o ­
r a de estas en t i dades que a l c u l t i ­
vo del A h o r r o d e d i c a n sus t r a b a ­
jos , esto es, h a c e r r e v e s t i r a l a 
c o l e c t i v i d a d los benef ic ios que sus 
a fanes de p r e v i s i ó n p 3 r m i t e n i r 
o b t e n i e n d o en u n a l a b o r a d m i n i s -
t r a t l v a t a n p r u d e n t e como aus te ­
ra . 

E l C e r t a m e n ena l tece , pues, los 
m á s nobles exponen te s de a m o r a 
l a f a m i l i a , c é l u l a p e r e n n e de c i v i ­
l i d a d , a u n in supe rab le , pe ro cuyas 
vis ib les g r i e tas , e ^ esta é p o c a de 
h o n d a c r i s i s . m o r a l , p r ec i san de 
t o d o a f i a n z a m i e n t o ; los de a f á n 
a l T r a b a j o , h o n r a n d o , c o m o es 
j u s t o , l a m á s f e c u n d a a c t i v i d a d 
h u m a n a , con u n generoso p a r é n ­
tesis que d i s t i n g u e ri t r a b a j o 
s i e m p r e a d m i r a b l e de l a m u j e r ; 
los de e j e r c i c i o de l a C a r i d a d c o n ­
sag rando l a p r á c t i c a , t a n t o e n 

can te p r i m e r a , 245; B , 60; G . 81'59: 

I , 81'50; C, R e a l Badajoz, gâ s-
M e t r o p o l i t a n o 5 p o r 100 A, loíi'so-

M o n e d a e x t r a n j e r a : franco* 
48'45-48'35; suizos, 239'35-239 ' b«r 
gas, 124; l i r a s , 60'30-60; dólares" 
7 '33-7 '31; m a r c o s oro , 2,96-2"94-' 
escudos por tugueses , 33*40-33; flo^ 
r i ñ e s , 4'97-4'95; coronas checas 
30'80-30'60; danesas, 1'64-1'62- sue­
cas, 1'89-1,87. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

M A D R I D , 2 1 — E l mercado « t j 
m á s f l o j o . H a y p a p e l p a r a la ma­
y o r í a de los va1ores, y los fondos 
de l E s t a d o se l i b r a n de esta pre­
s i ó n . E n consecuenc ia hay una 
r e d u c c i ó n g e n e r a l de precios, aun. 
que n o m u y i m p o r t a n t e por los 
recursos de que e l mercado dis­
pone p a r a d i f i c u l t a r u n movi­
m i e n t o brusco . 

D e n t r o de l a d e b i l i d a d donú-
n a n t e c o n s t i t u y e u n a e x c e p c i ó n el 
4 p o r 100 s i n impues tos , que me­
j o r a . 

E] sec tor b a n c a r i o e s t á muy dé­
b i l t a m b i é n . L a b u e n a d lspos ic ién 
de n o hace m u c h o t i e m p o ha (jiif-
dado a t e n u a d a p o r la presencia 
de ó r d e n e s de v e n t a que presio­
n a n los c a m b i o s h a s t a el punto 
de d i f i c u l t a r las operaciones 

E n l o s d e m á s , c o m o decimos 
g r a n d e s a n i m a c i ó n . 

D e n t r o de su firmeza en re ía -
c i ó n con los d e m á s c o r r a » , el de 
valores e l é c t r i c o s , no pued ; ' sus-' 
t raerse a l a t e n d e n c i a dominan-
*P .p,n p! ^ e - c a í o ; pe ro aqvii »« 
. '• • " • " í ' w l B a c i ó n . • 

de l a m a r c h a ascendente e inc lu­
so h a y a l g ú n v a l o r que i n e j o r i t 

•J pape! so-'* 
, D » n L e y tas p . V c i c n e s son ms j 
d é b i l e s . L o n v s . n o sucede con lo» 
m o n o p o l i o s y e n g e n e r a l con to­
dos los va lo res de d iv idendo . 

Los va lo re s i n d u s t r í a l e s (fc" 
r.?nta e s t á n sos ienidos . 

E n m u n i c i p a l e s , sostenimiento. 

El relojero de Pamplona 
dejara gae él do robó 
el tesoro de la Catedral 

L a s j o y a s s e l a s l l e v a r o n 

y a p a r t i d a s p a r a q u e 

l a s f u n d i e s e 

Add oo Da sido eDco&Irada 

ia lamosa amoeta 

P A M P L O N A , 21.—Nada se sabe 
de seguro de l a f o r m a e n que S Í 
e f e c t u ó la d e t e n c i ó n del r e l o j e r o 
A r l a s , que no f u é d i l i g e n c i a r á p i d a 
n i p r e j e i p í t a d a sinp^ a regurando^ t o -
d( • i resortes de ;a d i l i g e n c i a íiue 
h a b i a de c o n d u c i r a l h a l l a z g o Oe 
¡as Joyas. Desde luego, l a p i s t a 
p r i n c i p a l f u é el h a l l a z g o de los t o r -
niUos de p l a t a por unas s e ñ o r i t a s 
ea '.a ca l le f r e n t e a l a casa de 

p a r t i c u l a r e s c ó m o en c o r p o r a c l o - 1 A r i a s , a u n q u e n o parece que hay?, 
nes, de esta s u b l i m e e n t e l e q u í a s o - ! s ido m o t i v o p r i n c i p a l p a r a c a p t u -

de nues t a c i v i l i z a c i ó n . Y los p r e - V * !a d e t e n c i ó n obedezca a a l g u ­
in ios que c o n s a g r a n la v o c a c i ó n • n a con f idenc i a que r e c i b i ó l a P o -
p r e v l s o r a se es tablecen, a n t e s p e n - h c i a de a l g u n a persona que t u v o | c l ona esto con 
sando en lo que pueda habe r de j ,„ I J j j . • 
c u l t i v o de u n a l t o i d e a l , que de c o n o : ; i l n i * » t o de las ac t iv idades d e | A n a s . 
p r á c t i c a de u n s i m p l e a c t o eco- A r i a s ' y OTRA-5 personas r e l s c i o n a -
n ó m í c o . por lo d e m á s , s i e m p r e ' das con é s t e , 
d i g n o de a l i e n t o . I 

D í a s antes de l a d e t e n c i ó n , Ue^o 

M x i m visita del jaüla 
a Málaga 

Muley Hansen pasará en Ronda 
varios días 

T E T U A N , 21.—Hoy l l e g ó el gen«-
r a l M o l a , j e f e de l a zona de Me-
l i l l a . p a r a c u m p l i m e n t a r al Alto 
C o m i s a r i o y a u t o r i d a d e s superio­
res. Se h a r á ca rgo de l a j e í a í u r » 
de las fuerzas de M a r r u e c o s por ¿ t r 
el j e fe m á s a r . t i puo en el empleo. 

E l A l t o C o m i s a r i a ha cumpl i ­
m e n t a d o a l J a l i f a , u l t i m a n d o 10$, 
deta l les de l p r o g r a m a de su estan­
cia en M á l a g a . T a m b i é n le cumpl i ­
m e n t a r o n Iso Jefes y ofieial'-s del 
d e s t r u c t o r " S á n c h e z B : - r c a : 7 ! - f u i " 
en eT que e m b a r c a r á e l í a í : f . i . ^ 

A c o m p a ñ a r ! a l J a l i f a e l A l t o Co-' 
m s a r i o y o t r a s personal idades , ü h 
d e s t a c a m e n t o de Ir , G u a r d i a Jali­
fiana s a l d r á p a r a M á l a g a m a ñ a n á 
con ob je to de r e c i b i r l e a l l í . Mulejl^ 
H a u s a n se t r a s l a d a r á a Rr.iifa;*-
donde esfa-"á de I n c ó g n i t o viriia 
dfas, ' ' y*** • 

la d e t e n c i ó n , d i 

B A L A N C E D E L A S JOYA» 

Se h a h e c h o u n balance de ¡«J 

Se p r o c u r a , a s i m i s m o , o m i t i r 
c u a n t o s i g n i f i q u e azar en l a d l s - ; un a u t o m ó v i l de l a m a t r i c u l a de 
t r i b u c i ó n de recompensas . N o se . M a d r i d , que c r u z ó l a c i u d a d y que 
v e r i f i c a r á , en consecuenc ia , n l n - ^ detenerse A l d í a s lgu ien - l J0?35 hal ladlas, f a l t a n d o la arque-
S M S o ' p u e ^ r a l a l a b ^ p e r - « * * * ™ * * * • « • * en l a c i u - ta . e l c o r d ó n del T o i s ó n de oro. la 
severante . r e f l e x i v a , y e n casos, ¡ d a d . l l a m a n d o l a a t e n c i ó n por su CTue c e n t r a l de l L i g n u n Cruc.s y 
h e r ó i c a de l l e g i t i m o p rev i so r , que vis tosa l inea Se 
la c o n c e s i ó n g r a t u i t a de l a f o r t u - ]0 o c u p a b a n t res 

a f i r m a que la r e l i q u i a del m i s m o y un es-

na veleidosa. Es m i l veces p r e f e ­
r i b l e r eve la r a l j u i c i o a d m i n i s t r a ­
t i v o de las gentes, el esfuerzo ca ­
l l ado , pero seguro, de l h o m b r e 
que a t e m p e r a sus gastos a l r i t m o 
de sus pos ib i l idades , a b r i e n d o u n 
m a r g e n de s egu r idad a las c o n ­
tingencias d e l f u t u r o y c u l t i v a , 
a d e m á s , c o n e l m i s m o gesto f i l a n ­
t r ó p i c o , u n generoso a u x i l i o a sus 
semejantes , exp re sando en c u a l ­
q u i e r a de las v i r t u d e s que se se­
ñ a l a n . L a p o s e s i ó n de bienes de­
b ido a cap r i chos de l a suer te , n o 
suele ser pers i s ten te . C o n I d é n t i c a 
f a c i l i d a d con que h a n v e n i d o , v a n ­
ee los d ine ros a lcanzados . S é J o los 
que o r l g i n a n s e en u n c o n s u m o de 
e n e r g í a , l i m i t a n d o ape tenc ias b a l ­
d í a s , c a l c u l a n d o p r u d e n t e m e n t e 
Invers iones y gastos, se de f ienden 
con i g u a l t e s ó n con que fue ron 
f o r m a d o s , h a c i e n d o que l a base de 
l a e c o n o m í a p o p u l a r , que c o n t r i ­
b u y e n a sus ten ta r , ce s o l i d i f i q u e 

MMtttttMlttttttMtltMttMtWMtMtttM 
El anuncio, en ésta « o i r á s 
planas del periódico, de obras 
teatrales o cinematográficas, no 
supone aprobación ni recomen­

dación 

u a t r o i n - I 018116 de la p r i m i t i v a imagen que 
d i v l d u o s b i l b a í n o s rumbosos , q u e | e i i t á a d h e r i d o a l L i g n u n Crucís. 
fue ron a u n a t a b e r n a del " B a r r i o 
C h i n o " de l a c a p i t a l , donde c o n ­
s u m i e r o n v inos . 

E n esta t a b e r n a es taban el r e lo ­
j e r o y unos amigos . H a b l a r o n en 
voz a l t a , q u i z á s fingiéndose beodos 
para m e j o r g a n a r la conf ianza de! 
re lo je ro , y a l a h o r a de paga r sa­
ca ron u n b i l l e t e de 500 pesetas, d i ­
c iendo que los pamploneses e r a n 
unos pobretes. En tonces A r i a s , p i ­
cado, d i j o que n o pagaba nad ie 

Los obje tos pasan a", sumar io co­
m o piezas de c o n v i c c i ó n . 

H o y í i n n c o m p a r e c i d o ante í l 
Juez e l r e l o j e r o A r i a s , su mujer, J 
ta m a d r e de é s t a . C o n t r a los t r « 
se h a d i c t a d o a u t o de procesa­
m i e n t o y p r i s i ó n . 

Sobre las dec la rac icnes de l05 , 
enca r t ados se g u a r d a secreto, pe* 
ro se dice que M a x i m i n a manifes­
t ó que se h a b l a en t e r ado por los . 
p e r i ó d i c o s de las acusaciones he-

m á s que é l , y s a c ó u n b i l l e t e de 1001 chas a su m a r i d o , a s í como de lo» 
pesetas y a ñ a d i ó que si no h a b i a i í131132»05 hechos en su casa, de 
bas tan te . I r l a a su casa, donde t e - t odo lo c u a l n o sabia nada. Re­
ñ í a muchos m á s Iguales. j l a c i o n ó Las no t i c i a s con una vis l-

D e s p u é s A r i a s les i n v i t ó a q u e | t a que h i c i e r o n dos sujetos, nno 
f u e r a n a su casa, donde es tuv ie ron de ellos e x t r a n j e r o , a i t a l le r de sa 
a l g ú n tiempo. Se supone que estol m a r i d 0 -

ACCIONISTAS DE F A B R I C A S CO­
R U Ñ E S A S Y DE G E N E R A L G A L L E ­

GA DE E L E C T R I C I D A D 
Conviene a sus intereses concurrir 

a la r e u n i ó n en la Soc. Patronal, el 
día 21, a las 11 de la m a ñ a n a d 

V A R I O S A C C I O N I S T A S . 

l a m i s m a C o m a n d a n c i a d o n Sera-
f i n M e i l á n . 

P a r a Oviedo el pe r i od i s t a a s t u -

o c u r r i ó e l d o m i n g o , u n d í a an tes 
de l a d e t e n c i ó n d * A r i a s . Se r e l a -

en logro y p rovecho de u n m á s 
d u r a d e r o b ienes ta r . 

Así las Cajas de A h o r r o s c reen 
p r a c t i c a r u n a fecunda l abor . F u e ­
r a m á f ác i l y r e m u n e r a d o r hace r 
nuevos concu r r en t e s , c o n el se­
ñ u e l o de p remios h o l g a d a m e n t e 
conseguidos, pero se pref iere a 
costa del s a c r i f i c i o que las Cajas 
p r o c u r a n d e s t i n a r a su d i f u s i ó n . 
Y este c a t e g ó r i c o a l t r u i s m o e n l a 
p r e p a r a c i ó n y obra de l C e r t a m e n 
merece, como e s t á e v i d e n c i á n d o s e , 
l a m á s en tus i a s t a as i s tenc ia p ú b l i ­
ca. Que e n t r e todos, b i e n pe r sua ­
didos de l e levado concepto c u l t u -

C l o t i l d e Juan i z , sob r ina de M j 
x i m i n a . h a s ido puesta en liber­
t a d . Es ta j o v e n reside en Caste­
l l ó n y se e n c o n t r a b a accidental­
m e n t e en P a m p l o n a . Parece qu* 
A r i a s h a d i c h o que él no ha sido 
m á s que el r ecep to r de las joya» 
robadas , c o m o p e r i t o para fun­
d i r l a s y c l a s i ñ c a r l a s para darle» 
sa l ida y que las r e c i b i ó ya par t i ­
das, e n su m a y o r í a . No justificé 
el ha l l azgo d3 sierras e n el tsSW 
que son h e r r a m i e n t a s ajenas * 
su oficio. 

U OMESTA m o Mt 

S E P E P E 
El P r í n c i p e de los e x c é n t r i c o s , que 

conquis ta con su g rac i a i r r es i s t ib le 

B U Q U E S Q U E SE ESPE-

& todos los p ú b l i c o s , y los hace 

m a r e a r de t a n t o r e í r 

R A N 
" S ^ n p S s 0 pa r a S e v i l l a ; ! I g u a l m e n t e sa l i e ron ayer p a r a 

, toWSS*rS£e» a B i l b a o : b 8 0 ' el t e n i e m * de l a 
a v „ —Z " A x p e - en G l j ó u ; -Arnaba1 . - m l ? ^ * * c i v i l , Jefe de l a C o m a n -

H o y debe Jegar a este p u e r t o el C á d i z : " A n b o t o - en A l i c a n t e - • r i d a n c l a de aquella p r o v i n c i a don 
vapor « s p a n o ; "Ca^o VUIaao" . - A l t u b e - en B i l b a o . V r - o s Lapres l a , con el t en i en t e de 

r i a n o d o n M á x i m o G a r c í a con su 
esposa. 

Pa ra Burgos , d o n A c i a n o c á n t a ­
ro , con su h e r m a n a p o l í t i c a s e ñ o ­
r i t a P e t r a Ca r r anza 

r a l que se persigue, coadyuvemos 
a t a n p a t r i ó t i c o fin! con la f i r m e 
esperanza de u b é r r i m o s e i n m e ­
d ia tos f r u t o s . 

X . X . 

l a n o t a b i l í s i m a cancionista 

CARMELITA CASTILLA 
la b e l l í s i m a musical 

checoslovaca 

BERTA SHILAOTA 
y las l i n d a s vedettes modernaf 

TEJJER SISTERS 
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E o E s p a ñ a no h a y m o t t v o s p a r a q u e s e a l t e r e l a í r a n q u i l i d o d 
En CoaniDícaciones no será posible 
obtener éraniles economías Je momenío 

Para el Sr. Casanueva la reposición de 
Magistrados es una de las mayores sa­

tisfacciones de su vida 

l a baja m el comercio n m m es meóos sensible este 

sflo que el anierior 

b i e n i o n o h a e x a m i n a d o t o d a v í a 
las supresiones de d e p a r t a m e n ­
tos, como consecuencia de l a a p l i ­
c a c i ó n de l a l ey de res t r icc iones , 
hemos p o d i d o sacar l a I m p r e s i ó n 
de que e l M i n i s t e r i o de C o m u n i ­
caciones n o s e r á u n o de los que 
desaparezcan, s i no que, p o r e l 
c o n t r a r i o , ea m u y p r o b a b l e ssa 
e x t e n d i d a su esfera de a c c i ó n , 

R E P O S I C I O N D E M A G I S ­

T R A D O S 

M A D R I D . 21.—El m i n i s t r o de 
Comunicac iones r e c i b i ó a los pe ­
r iodis tas a m e d i o d í a . 
, —Como ustedes saben, e m p e z ó 
d ic iendo, h e ce lebrado ayer l a p r i ­
m e r a conferenc ia c o n e l m i n i s t r o 
de Hac ienda p a r a t r a t a r de l a l ey 
de res t r icciones c o n r e l a c i ó n a es­
te d e p a r t a m e n t o y del p resupues­
t o del m i s m o . U n a cosa es c o n ­
secuencia de l a o t r a dada l a d i ­
rec ta r e l a c i ó n de ambos p r o b l e ­
mas. 

La p r i m e r a e n t r e v i s t a h a t e n i ­
do, n a t u r a l m e n t e , c a r á c t e r gane-
r a l , hab i endo t e n i d o l a sa t i s fac ­
c i ó n de ve r que m i s op in iones 
e r a n en absolu to c o m p a r t i d a s p o r 
e l s e ñ o r C h a p a p r i e t a . H e l l evado 
a su á n i m o e l c o n v e n c i m i e n t o de 
(jos e n m i M i n i s t e r i o , por su p e ­
c u l i a r indo-e, no es posible ob t e ­
ne r grandes e c o n o m í a s de m o ­
m e n t o . 

Que lo que h a de hacerse es 
u n a l abor o r i e n t a d o r a y de r e p a ­
r a c i ó n que d é f r u t o a l a l a rga , co ­
m o consecuencia de l desar ro l lo de 
u n p r o g r a m a . 

Por e l l o no hemos e n t r a d o p a r a 
n a d a e n e l de ta l l e de c i f ras . No 
las hemos e x a m i n a d o t o d a v í a . 
Esto s e r á cosa de u n a c o n f e r e n ­
c ia pos te r io r . 

Las n o r m a s t razadas e n que h e ­
m o s c o i n c i d i d o e l s e ñ o r C h a p a -
p r i e t a y yo, voy a h o r a a a p l i c a r ­
las a este M i n i s t e r i o . Voy a es tu ­
d i a r l a a p l i c a c i ó n de l a ley de 
res t r icc iones e n su c a r á c t e r gene­
r a l a m i d e p a r t a m e n t o . 

Por e l lo , c o m o les d igo , n o s é s i 
rie m o m e n t o e n e l p r ó x i m o p r e su ­
puesto p o d r á n conseguirse m a y o ­
res o menores e c o n o m í a s , Estas 
se h a r á n a l a l a rga como conse­
cuenc ia de las n o r m a s y p r i n c i ­
p ies aprobados , y r e p i t o que m i 
co inc idenc i a con e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a h a s ido abso lu ta . 

A g r e g ó e l m i n i s t r o : Tengo i n ­
t e r é s e n hace r cons t a r y les r u e ­
go resa l ten que las reducciones 
« u e I n t e n t a m o s l l e v a r a l p r e s u ­
puesto no r e d u n d a r á n « n p e r j u i ­
cio d e l pe r sona l . Esas no rmas , p a ­
sados unos a ñ o s , nos l l e v a r á n t a n ­
to a las e c o n o m í a s que se p e r s i ­
guen c o m o a las me jo ras de los 
servicios. 

1 Acabada l a l a b o r que m e p r o ­
pongo rea l i aa r , d e n t r o de 7 ú 8 j z á sea p r o d u c i d o p o r e l r e f l e jo d e l 
d í a s v o l v e r é a r e u n i r m e con el se-1 c o n f l i c t o i t a l o a b l s l n i o en las B o l -
n o r O h a p a p r l e t a y y a le l l e v a r é ! ¡¡as e x t r a n j e r a s . 

Boy se espera en Vlgo 
el cadáver de la viuda 

de Pollcarpo Sanz 
VXGO, 3 1 . — M a ñ a n a , p o r l a t a rde , 

l l e g a r á a V igo , p roceden te de S a n ­
tander , e l c a d á v e r d « l a c a r i t a t i v a 
s e ñ o r a d o ñ a I r e n e Cebadlos, v i u d a 
de l f a l l ec ido filántropo d o n P o l i -
ca rpo Sanz. 

L a finada c o n t r i b u í a con e s p l é n ­
didos d o n a t i v o s pa ra la- Casa de 
C a r i d a d de esta c i u d a d . 

A l fa l lecer t a n d i s t i n g u i d a dama , 
e l c rec ido c a p i t a l que u su f ruc tuaba 
de su esposo, pasa í n t e g r o a l a B e ­
nef icencia vlguesa, s e g ú n d i spos i ­
c i ó n t e s t a m e n t a r i a del c i t a d o filán­
t ropo , 

A l e n t i e r r o a s i s t i r á l a C o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l ba jo mazas, h a b i e n ­
do c i t a d o a l pueblo pa ra que con­
c u r r a a l f ú n e b r e acto. 

L E S A L I O M A L E L N E G O C I O 

V I G O , 31,—Esta m a ñ a n a , cuando 
i n t e n t a b a r e a l i z a r u n t i m o p o r e l 
p r o c e d i m i e n t o de l d é c i m o de l a L o ­

la m i n i s t r o de Ju s t i c i a d i j o que ^ í ( l é so rp rend ido por u n ca­
r a b i n e r o y p o r u n gua rd i a c i v i l , e l 
conocido t i m a d o r L u i s Santos M a r ­
t i n e s . 

h a b í a v i s to que a lgunos p e r i ó d i ­
cos censu raban e l que Je h a y a r e ­
pues to a mag i s t r ados que f u e r o n 
expulsados s i n f o r m a c i ó n de e x ­
ped ien te . H l m i n i s t r o t i e n e que 

oponer a esto que se h a l i m i t a d o 
a c u m p l i r u n a l ey v o t a d a e n ISA 
Cortes e n l a que se o rdenaba se 
repus ie ra a los f u n c i o n a r l o s que 
h a b í a n s ido separados de l a c a ­
r r e r a s i n f o r m a c i ó n de e x p e d i e n ­
te y s i n o í r l e s s i q u i e r » . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r Casanueva que 
esa r e p o s i c i ó n le h a b í a p r o d u c i d o 
una de las mayores sat isfacciones 
da su v i d a : l a de hacer j u s t i c i a 
a f u n c i o n a r i o s I n t e g é r r i m o s que 
s i e m p r e c u m p l i e r o n su deber y 
que n o h i c i e r o n n i h a r á n j a m á s 
n a d a c o n t r a e l r é g i m e n r e p u b l l -
c a n n . Se l i m i t a r á como s iempre 
a l a augus t a f u n c i ó n de hacer 
j u s t i c i a a todos los c iudadanos 
s l a p r e g u n t a r l e s su n o m b r e n i 
sus ideas p o l í t i c a s . 

H A B L A C H A P A P R I E T A 

Los agentes de l a a u t o r i d a d le 
" c h a f a r o n " e l negocio a L u i s , q u i e n 
f u é d e t e n i d o y en t r egado a l Juz­
gado de i n s t r u c c i ó n . 

L a p r e s u n t a v i c t i m a se l l a m a 
B a u t i s t a B a r c i a , n a t u r a l y vecino 
de L a C a ñ i z a . 

U N E X - J U G A D O R D E L ' F O R -

El Gobierno continuará la labor 
• pacificadora 

Asi lo dice una nota de Gobernación 
M A D R I D . 21.—En e i M i n i s t e r i o i r o n los ho r ro res de l a pasada tre-

T U N A " F U E N O M B R A D O EN­

T R E N A D O R D E L " C E L T A " 

V I G O , 2 1 — H a s ido n o m b r a d o e n ­
t r e n a d o r d e l "Ce l ta" , el profesor de 
C u l t u r a f í s i c a y a n t i g u o j u g a d o r 
de l " F o r t u n a " , de Vlgo , d o n R i c a r ­
d o C o m e s a ñ a . 

L O N J A D E L PESCADO 

V I G O , 21—Se co t i za ron h o y : 624 
cestas de sa rd ina , de 20 a 38 pe­
setas l a cesta; 156 de j u r e l , de 20 
a 2 1 ; 115 de p a r r o c h a , de 25 a 44; 
606 k i los de b o n i t o , a 0'90; a4 p a ­
res de mer luza , de 8 a 3« ; 15 cajas 
de i d e m , de 286 a 390; 32 pares de 
lenguados, de 2 a 3'50; 8 de p r ague -
tas, de 3 a 19; 14 de abadejos, de 
475 a 11: 2 cajas de o l l o m o l , de 
52 a 54; 28 de buraz , de 20 a 53; 

M A D R I D , 21 .—Al r e c i b i r a los 
per iodis tas e! s e ñ o r C h a p a p r i e t a , 
les m a n i f e s t ó que c o n t i n ú a n las 
conferencias pa ra l a a p l i c a c i ó n de 
la l ey de res t r icc iones y m o s t r ó 
e r a n e x t r a ñ e z a de que a l g ú n p e ­
r i ó d i c o se dec la ra ra c o n t r a r i o a 
l a l a b o r que e s t á r e a l i z a n d o . 

Respecto a l d e c a i m i e n t o de ! a l 8 P̂ res de rodabal los , de 10 a 26; 
Bolsa e n estos d í a s , d i j o que q u ! - I c a r i o s congrios , en 904 pesetas; v a ­

r ios lotes, en 180. 

M a t u t e : 734 cajas de pescad i l l a j 
de 30 a 140 pesetas; 64 de r a p a n ­
tes, de 37 a 47; 17 de beretea, de 8 
a 28; 51 de fanecas, de 1 a 8'50; 
15 de j u r e l , de 10 a 15; 7 de m a r -
t i ñ o s , a 22; var ios lotes, en 3.816| 
pesetas; va r ios sapos, e n 841. 

de l a G o b e r a a c i ó n f a c i l i t a r o n esta 
nocí»» a las diez l a s igu ien te n o t a : 

I d s preocupaciones p o r d e t e r ­
m i n a d a s c i r cuns tanc ias de l a p o ­
l í t i c a i n t e r n a c i o n a l h a n t e n i d o en 
c i e r to e s p í r i t u d e nues t ro p a í s p r o ­
porciones desmesuradas que se t r a ­
ducen p o r i n f o r m a c i o n e s e r r ó n e a s 
o In t e rp re t ac iones mal ic iosas en 
estados de a l a r m a in jus t i f i cados , 
los cuales p i d i e r a n l l egar a ser 
pe r jud ic ia les a l i n t e r é s p ú b l i c o y 
c o n t r a r i o s a l v a r o n i l p a t r i o t i s m o 
que Sienten p o r i g u a l todos los 
hombres . E l G o b i e r n o h a t e n i d o 
necesidad de e x t r e m a r las medidas 
de p r e c a u c i ó n c o n t r a las i n f o r m a ­
ciones de esta clase y espera que 
la Prensa t o d a le a y u d a r á e n esta 
labor , s i n necesidad de o t ros e s t í ­
m u l o s que los de su i n t e l i g e n t e y 
elevado p a t r i o t i s m o 

D e u n acuerdo adop tado e n el 
ú l t i m o Consejo de m i n i s t r o s se 
h a t o m a d o p r e t e x t o pa ra i n i c i a r l a 
a l a r m a . C o n dec i r que se t r a t a de 
u n p royec to de Ley de bases para 
casos de m o v i l i z a c i ó n m i l i t a r y pot 
cons iguien te que t e n d r á que leer­
se, d i c t a m i n a r s e , d iscut i rse y a p r o ­
b a r » por las Cor tes antes de ser 
p r o m u l g a d o , se j u s t i f i c a l a f a l t a 
de m o t i v o p a r a esas a l a r m a s . A l 
Gob ie rno no se le ocu r re pensa i 
que ello pueda ser u n a m a n i o b r a 
c o n t r a nues t r a e c o n o m í a n a c i o n a l 
porque a eso no h a y p o l í t i c o , n i 
pe r iod is ta , n i p e r i ó d i c o e s p a ñ o l 
capaz de prestarse. 

Todos los d e m á s inc identes , ep i ­
sodios, m o v i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o 
de unidades m i l i t a r e s con que s« 
p r o d u j o aque l p r i m e r equivocado 
m o t i v o , son Invenciones , i n t e rp re ­
taciones a r b i t r a r i a s de m e d l d a . í 
normales o previsoras hace t i e m p o 
Ind icadas y comenzadas a e jecutar 
antes de a h o r a , p rec i samente pa ra 
ev i t a r p re t ex tos a las a l a rmas po­
sibles de los pes imis tas y t empe­
ramenta les o fingidos 

N o h a y m o t i v o a l g u n o p a r a qu« 
se a l t e re l a t r a n q u i l i d a d de los c i u ­
dadanos. 

E n e l i n t e r n a c i o n a l , nos ofrece 
f u n d a m e n t o a las o p t i m i s t a s espe­
ranzas saber que e l p a t r i o t i s m o d« 
loa gobernantes y l a sens ib i l idad 
despier ta de los pueblos que s u í r í e -

m e n d a guerra , buscan con a f á n , j 
e n c o n t r a r á n seguramente , s o l u c i ó n 
a l con f l i c to de que se hab la . E s p a ñ a 
e n t r e t a n t o y los h o m b r e s que la 
G o b i e r n a n , c o n t i n ú a n su labor pa 
c i f leadora . r eva lo r i zado ra de la eco 
n o m í a n a c i o n a l y af ianzadora de la 
R e p ú b l i c a " . 

D I C E G I L R O B L E S 

S A N S E B A S T I A N , 21 .—In te r ro ­
gado el s e ñ o r G i l Robles p o r un 
pe r iod i s t a h i zo las s iguientes m a ­
n i fes tac iones : 

T a m b i é n a este r i n c ó n d o n d « 
descanso y p r e p a r o l a l abor ds 
m i M i n i s t e r i o , h a n l l egado r u m o ­
res y suposiciones f a n t á s t i c a s , que 
Incluso parece que h a n s ido reco­
gidas por a lgunos p e r i ó d i c o s ex­
t r a n j e r o s . Pa ra que l a f a n t a s í a 
sea mayor , se ha que r ido r e l ac io ­
n a r l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , 
cuya t i r a n t e z se exagera, con 
p re tend idos m o v i m i e n t o s de nues­
t ras t ropas . Nada m á s desprovis­
to de f u n d a m e n t o . 

Los r e d u c i d í s i m o s m o v i m i e n t o s 
de t ropas n o obedecen n i a l a m á s 
e l e m e n t a l m e d i d a de p r e c a u c i ó n 
de t emor . Se t r a t a s imp lemen te , de 
Ir pon i endo en e j e c u c i ó n e l p l a n de 
r e o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r ijue supone 
u n a nueva d i s t r i b u c i ó n de a lgunas 
fuerzas exis tentes y l a c r e a c i ó n de 
nuevas unidades o t r a n s f o r m a c i ó n 
de las actuales , en v i r t u d de L e ­
yes vo tadas en Cortes o de p r o ­
yectos que t e n d r á n p lena v i r t u a l i ­
d a d en los presupuestos p r ó x i m o s . 
Esta o r g a n i z a c i ó n h a comenzado 
estos d í a s con ob je to de ap rovecha r 
las p r ó x i m a s escuelas p r á c t i c a s de 
las d i s t i n t a s un idades , que c o n v i e ­
ne se r ea l i cen en l a p r o x i m i d a d de 
los pun tos en que h a n de quedar 
d e f i n i t i v a m e n t e de g u a r n i c i ó n . 

Rep i to , pues, que no h a y el m e ­
n o r f u n d a m e n t o pa ra las f a n t a s í a s 
que h a n c i r cu l ado . L a m e j o r p rue 
ba de la n o r m a l i d a d absoluta que 
existe es que pienso p r o l o n g a r unos 
das m á s de los ca lcu lados m í es­
t anc ia e n este l u g a r de t r a n q u i l i ­
d a d y reposo y ap rovechar los pa ra 
p r e p a r a r la i n t e n s a labor que h a y 
que desa r ro l l a r este curso. 

La situación iDíernacíonal creada por el 
italo-abisioio es s m n i e B í e érave 

!8l(0 

Se espera con mucho interés la reunión 
que hoy celebrará el Gabinete británico 

B l G o b i e r n o d e I n g l a t e r r a e s t á d i s p u e s t o a oo i o t e r v e a i r a i s l a 

d a m e o t e e n e l c o n f l i c í o 

INSUSTITUIBU 
AGUAoc MESA 

DE HIJOS DE PEINADOR, S. A 
FUENTES DE GANDARA Y TR0NCCS0 

Ejercicios de 
en 

escuadra 

una p ropues ta concre ta . Acerca de los fondos p ú b l i c o s 
T a m b i é n he de r e f l e j a r en l a | S e € X t r a ñ ó de que l a ba ja se h a -

Ley de Bases p a r a los cuerpos de 
Comunicac iones que t engo r t ' J sc -
tada , las o r i en tac iones sal idas de 
m i e n t r e v i s t a de aye r t a r d e con el 
m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

y a p r o d u c i d o en la deuda a m o r -
t í z a b l e de 1927 c o n impues to ya 
que se t r a t a de u n o de los v a l o ­
res n o i n c l u i d o s t o d a v í a e n l a 
o p e r a c i ó n de c o n v e r s i j ó n . Acerca 

E l lo d a r á l u g a r a a lgunos r e t o - | d e ^ poslble r e d u c c t ó n d e ¡ t l p o 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

ques en 
V I G O . 21—Vapores l legados: i n -

e l p royec to y s i puedo | de d e ¿ c w n t o o f l c l a l d i j 0 n o | g l é s - M a b d e L l e v e l l y n " , de C a r d i f f 
i nmpí i i nTom'>n tA 1n l i e - ! . . . . ' c o n CUrbÓll 

Ve le ros : e n t r ó ' -Elena", de Ccr - ' 
c u b i ó n , con c a r b ó n , y s a l i e ron : , 
' J a i m e " , pa ra V i l l a g a r c í a , en l a s -1 ' 

u t i l i z a r l o i n m e d i a t a m e n t e lo He 
v a r é a l p r i m e r Consejo de M i n i s ­
t ros que celebremos y s i no a l s i ­
gu ien te pe ro puedo asegurar les 
que el m i s m o d í a que se r e a n u d e n 
las sesiones de Cortes e s t a r á n esos 1 Per iodis tas 

h a b í a nada . 

c o í i E R a i o E X T E R I O R ! 

H o y h a r á n z a f a r r a n c h o d e 

c o m b a t e 

M A L A G A , 2 1 . — M a ñ a n a a las 
c inco y m e d i a , los buques de l a 
escuadra h a r á n u n e j e rc i c io de 
z a f a r r a n c h o de combate 

E l viernes, a bordo de l des t ruc ­
t o r " S á n c h e z B a r c a i z t e g u i " , l l e g a -

Agradables ^ H Í i | | | 1 
Pirat 

SthdobUi 

M A D R I D , 2 1 . — A l r e c i b i r •. los 
i l m i n i s t r o de I n d u s ­

t r i a m a n i f e s t ó que e.i e l ú l t i m o 
Consejo se h a b í a ap robado u- de­
cre to p r o r r o g a n d o e l de p r i m a s a 
l a c o n s t r u c c i ó n n a v a l . 

A g r e g ó que h a b í a quedado u l t i ­
m a d o u n t r a t a d o con D i n a m a r c a 
h a b i é n d o s e conseguido u n a u -

t r e ; ' - L o l i t a G o d a y ' 
con genera l . 

proyectos de leyes sobre l a Mesa , 
i —Correos y T e l é g r a f o s , d i j o u n 
per iodis ta , son d e s p u é s de G u e r r a , 
los m á s numerosos en pe r sona l 
t é c n i c o . 
• —Efec t ivamen te , c o n t e s t ó e l se­
ñ o r L u c i a . Son seis m i l los t é c n i ­
cos de Correos y m á s de c u a t r o t n e n t o - e n los cupos de huevos, b a -
m i i los de T e l é g r a f o s . | c á l a o , a r r o z y o t ros p roduc tos as i 
- Y con la d i f e r e n c i a i e G u e r r a : como u n a u m e n t o e n los c e r t i f i c a -
de que a l l í h a y u n a o f i c i a l i d a d , se dos de divisas , 
dispone de u n a d i s c i p l i n a r í g i d a y y ^ ^ ^ d€ n u e s t r o comerc io , 
e x s t e u n C ó d i g o de J u s t i c i a m i l i - m a n ¡ f e s t ó que este a ñ o la ba ja 
tar . 

Estas ú l t i m a s p a l á o r a s las d i j o 

pa ra Vive ro . 

el s e ñ o r L u c i a en tono h u m o r í s t i ­
co, y a n u n c i ó a los i n f o r m a d o r e s 
que t a n p r o n t o t enga hecha l a 
a p l i c a c i ó n de l a L e y de r e s t r i c c i o ­
nes a l presupuesto de su d e p a r t a ­
m e n t o les f a c i l i t a r á u n a n o t a de­
t a l l a d a de s u e x t e n s i ó n y a lcance 

Velayos a los per iodis tas y les h i zo 
las s iguientes man i fe s t ac iones ; 

— M e h a v i s i t a d o u n a c o m i s i ó n 
de Toledo, que h a ven ido a d e n u n ­
c iar e l i n c u m p l i m i e n t o por p a r t e 
de l a c o m p a ñ í a a d j u d l c a t a r i a , del 
servic io de r e t i r a d a de t r i gos e n 
aque l la p r o v i n c i a , a s í como todas 
las cond ic iones impues tas p o r e l 
c o n t r a t o , ya que en esta fecha no 
l l egan a m e d i o cen t ena r los q u i n ­
tales m é t r i c o s que se l l e v a n r e t i ­
rados, h a c i é n d o l o en escasos a l m a ­
cenes, lo que p e r j u d i c a g ravemente 
'os intereses de los labradores . 

L a c i t a d a c o m i s i ó n , a ñ a d i ó , a m ­
p l i ó su d e n u n c i a a l hecho de que 
algunos fabr ican tes de h a r i n a u t l -

e n e r a l de Pesca p a r a q u e ' Uzan toda clase de medios p a r a 
l a asamblea de pescado- j b u r l a r la tasa, c o m p r a n d o t r i g o a 

ap rec i ada en nues t ro comerc io es 
m u c h o menos sensible que l a d e l 
a ñ o pasado, pues é s t a f u é de u n 25 
por c i en to y l a r e l a t i v a a l p resen­
te a ñ o de u-n 9'6 p o r c l ' . n to .* 

A g r e g ó que h a env i ado a l i n s ­
pec to r 
asis ta 

r á e l J a l i f a de l a zona e s p a ñ o l a 
escoltado por e l c a ñ o n e r o ' D & t o " 
y o t ros buques e h ld ro s . 

Se le p repa ra u.n g r a n r e c i b i ­
m i e n t o . 

E X P E C T A C I O N P O R Q U E T O ­

R E A R A B B L M O N T E 

M A L A G A , 2 1 — R e i n a g r a n ex­
p e c t a c i ó n a n t e l a c o r r i d a que se 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o en l a 
que r e a p a r e c e r á B e l m o n t e . 

Las loca l idades e s t á n a g o u d a s . 

D I E Z H E R I D O S E N A C C I -

U n pe r iod i s t a p r e g u n t ó luego MS que se c e l e b r a r á en T a r r a g o n a precio m á s bajo de l fijado no r i 

a l s e ñ o r L u c í a , s i en l a f u t u r a l ey 
de bases de Correos y T e l é g r a f o s , 
se m a n t e n d r á n p a r a los f u n c i o ­
nar ios de ambos Cuerpos los q u i n ­
quenios que figuraban en las a n ­
ter iores . 

T a m b i é n son r i endo c o n t e s t ó el 
s e ñ o r L u c í a : 

—Eso ya veremos. E n el pape l 
y a v e n í a n figurando. 

C O M U N I C A C I O N E S NO 

D E S A P A R E C E R A 

e l p r ó x i m o d í a 30. a q u é l l a 
T e r m i n ó d i c i endo que !e i n t e r e - m i n i s t r o s o l i c i t ó copia de l a 

sa r e c t i f i c a r las apreciaciones a p a - i n o t a p u b l i c a d a e n l a Prensa y p r o -
r e c i a s e n a lgunos p e r i ó d i c o s . E l ; m e t i ó a la c o m i s i ó n que an te l a r e ­
n o t i ene i n t e r é s e n que se s u p r i m a beldia y p e r t i n a c i a er l l a desobe-

M A D R I D , 21 . — A u n q u e e l G o -

é s t e o a q u e l d e p a r t a m e n t o . 

U n i c a m e n t e desea que los t r a ­
bajos de r e o r g a n i z a c i ó n que se 
r e a l i z a n en su d e p a r t a m e t n o s i r ­
v a n p a r a el b i en d e l m i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a o de l que se cree s i é s t e 
no subsiste. 

T R I G O 

M A D R I D , 2 1 . — R e c i b i ó e l s e ñ o r 

d ienc ia . a d o p t a r í a r á p i d a m e n t e de 
j a r a sa lvo e l p r e s t i g io d e l G o b i e r -
j a r a salvo el pres tg io de l G o b i e r ­
no y l o g r e n l a m a y o r e f ec t i v idad 
de las Leyes y respeto a las m i s ­
mas. 

D E N T E D E A U T O 

M A L A G A , 21. — E n los Pi lones , 
b a r r i a d a del Palo, hubo u n c h o ­
que en t r e u n c a m i ó n y a n a u t o ­
b ú s de viajeros . Diecis ie te de é s ­
tos r e s u l t a r o n her idos , de el los 
Jos graves, que son e l a y u d a n t e 
del chofer T o m á s F e r n á n d e z Se­
g u r a y e l of ic ia l p r i m e r o de l a D i ­
p u t a c i ó n de G r a n a d a d o n A l f o n ­
so C u m b r e . 

I N C E N D I O I N T E N C I O N A D O 

: : ; t t ; : m í ; ; í n : s a í : : a u : : : t t ; : u : : T : » m a a a 

E l r O K A t : G A L L E G O 
lo vende en O r l t g u e r a , E m l l l a m 

Blanco 

L i b r e r í a "LINO PEREZ" 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ 

Fermín Galán, 43 (antes Real) LA CORUÑA 

EN E S T A C A S A 
S e v e n d e y a d m i t e n 

S u s c r i p c i o n e s p a r a 

EL IDEAL GALLEGO 
- O B R A S DÜ JOSE . M A R I A PE M A N -

' E l d i v i n o I m p a c i e n t e " ( p r e m i a d a por la Academia e s p a ñ o l a ) 5 pesetas 
"Cuando las C o r t » ^ de C á d i z " 5 || 
"Clsneros" 5 
"Car tas a u n e s c é p t l c o e n m a t e r i a de fo rmas de gobierno" , 5 " 

T O R T O S A , 2 1 — U n i n c e n d i o e n 
la finca de J u a n M a r t i n G i m e n o 
i n A l f a r a de Caries, q u e m ó se­
senta h e c t á r e a s de t e r r eno d» 
c u l t i v o y 346 á r b o l e s . 

Las p é r d i d a s ascienden a una* 
11.000 pesetas. 

Parece que el incend io f u é i n ­
tenc ionado 

E L E S T A T U T O VASCO 

Tiro de f t i m m San 
Sebostiáá 

SAIN S E B A S T I A N , 21.—En -1 
campo de la Soc edad de T i r o de 
P i c h ó n se ha celebrado h o y la t e r ­
cera s e s i ó n de las grandes p r u e ­
bas i n t e rnac iona l e s . Se d i s c u t . ó el 
G r a n P r e m i o de l a U n i ó n E ; p a -
ñ o l a de Exiplosivos do t ado con 
15.100 pesetas y u n a copa de p l a ­
ta . Las condic iones de ' t i r o e r a n 
u n p i c h ó n , d i s t a n c i a 26 met ros . 
H a n p a r t i c i p a d o 77 escopetas e n ­
t re é s t a s b u e n n ú m e o de e x t r a n -

S A N S E B A S T I A N , 2 1 . — E n e l 
L a c l a s i f i c a c i ó n es é s t a : p e i n e ­

r o d o n Carlos M i t j a n a , conde de 
Teba, 19 p á j a r o s s i n cero, 2.700 
pesetas; segunda vizcende T u d e r t , 
f r a n c é s 18-19. L.700 p é s e l a s ; t e rce ­
ro , Oha rben l e r 16-17, 2.700 pese­
tas- cua r to , A n t o n i o M i r q u e z , e x ­
m a t a d o r de toros 13-14, 2.700 pe­
setas. 

E l ganador ' . e l t i r o h a r ega lado 
u n a copa pa ra t i r a r s e a c o n t i n u a ­
c i ó n . 

Los pf lUras del a l p í s i n o 

íuristas franceses se despeñan 
pur un desfiladero 

H U E S C A , 21.—Dicen de Benas -
que que unos t u r i s t a s franceses 
que h a c í a n p r á c t i c a s de a l p n i smo 
en los picos D o l a m e t o , se despe­
ñ a r o n por u n p r o f u n d o desf i lade­
ro . 

U n o de los t u r i s t a s f a l l e c i ó y 
o t ros var ios r e s u l t a r o n her idos s i n 
que de m o m e n t o se haya podido 
a u x i l i a r a las v í c t i m a s . 

De Benasque h a n sa l ido vecinos 
provis tos de cuerdas p a r a soco­
r r e r a las v í c t i m a s en t r e las que 
h a y u n a s e ñ o r i t a . 

B I L B A O , 21 . — E n r e u n i ó n cele­
b rada por la C o m i s i ó n Gestora de 
la D i p u t a c i ó n se ha acordado i n ­
v i t a r con toda urgencia a los t é c ­
nicos del Estado que h a n de i n t e r ­
veni r e n el estudio de l Es t a tu to 
vasco a que cor. ob je to de p r o s e - l h a t en ido t i empo 
g u l r estos t raba jas se t r a s l aden fondo t a n in te resan te asunto . 

este verano a San S e b a s t i á n . Los 
gastos de desplazamiento s e r í a n 
por cuen ta de las Dipu tac iones 
vascongadas. 

L A R E F O R M A A G R A R I A 

E N V A S C O N I A 

B I L B A O . 21 .—Invi tada l a D i p u ­
t a c i ó n de Vzcaya a as i s t i r a l a r e ­
u n i ó n que ha de celebrarse e n V i ­
to r i a pa ra t r a t a r de l a r e f o r m a 
a g r a r i a en e l p a í s vasco se ha 
acordado que asista una represen­
t a c i ó n , pero solamente como o b ­
servadora, puesto que Vizcaya no 

de es tud ia r a 

L O N D R E S , 21. — Los m i n i s t r o 
Ingleses que se e n c o n t r a b a n vera 
neando e n var ios pun tos de las is 
las y e n e l e x t r a n j e r o , se h a n 
apresurado a regresar a Londres 
Mac D o n a l d , a c t u a l m e n t e L o r d 
p res iden te de l Consejo y e l p r i ­
m e r m i n i s t r o s e ñ o r S a n t a n l e y 
B a l d w i n . h a n l legado hoy . E l p r i ­
mero d i j o a los per iod is tas lo s i ­
gu ien te : 

"Creo que l a s i t u a c i ó n a c t ú a , 
es l a m á s seria surg ida desde 
1914." 

D u r a n t e todo e l d í a de hoy la 
a c t i v i d a d e n el W h l t e h a l l h a sido 
m u y in t ensa . Los jefes de l a opo­
s i c i ó n , inc luso L l o y d George, d« 
l a o p o s i c i ó n l i b e r a l , y George 
L a n d s b u r y , j e fe d e l p a r t i d o la ­
bor i s ta , h a n sido consul tados p o i 
m iembros del G o b i e r n o p a r a co-
nacer la a c t i t u d de dichos p a r t i ­
dos en e l c o n f l i c t o i t a loe t iope . 

Los representantes de los tres 
d o m i n i o s b r i t á n i c o s : Aus t r a l i a , 
Nueva Z e l a n d a y C a n a d á , v i s i t a ­
r o n a los s e ñ o r e s H o a r e y E d é n 
pa ra d i s c u t i r sobre este m i s m o 
p rob lema . Se cree que h a b r á una 
r e u n i ó n de l C o m i t é m i n i s t e r i a l dd 
Negocios E x t r a n j e r o s pa ra t r a t a r 
de este m i s m o asun to . 

Parece ser que e l Gob ie rno f e -
a f i r m a r á su d e t e r m i n a c i ó n para 
e v i t a r que I n g l a t e r r a i n t e rvenga 
en d i c h o p l e i t o a i s ladamente , es 
dec i r s i n e l apoyo de o t r a s po ten­
cias i m p o r t a n t e s . Y que i n s i s t i r á 
n u e v a m e n t e en que l a G r a n B r e ­
t a ñ a "no es la p o l i c í a d e l m u n ­
do" . 

D e s p u é s de o í r a l s e ñ o r Eder. 
sobre e l fracaso de la Confe r en ­
cia t r i p a r t i t a , el Gab ine te p roba ­
b lemente t r a t a r á de l oca l i za r el 
p l e i to e i m p e d i r se aca r reen c o m ­
pl icac iones europeas que p o d r í a n 
c o n d u c i r a o t r a c o n f l a g r a c i ó n 
m u n d i a l , aunque se c o n s i d e r a r á 
casi c i e r t o que e l Gab ine t e l e v a n ­
t a r á el emba rgo c o n t r a los em­
barques de a r m a m e n t o a los fu» 
tu ros p a í s e s bel igerantes . 

M I N I S T R O I N T E R I N O 

i '.os of ic ia les au tor izados se m u é s -
I t r a ¡ n q u l c t u d c rec iente an te los 
\ p repa ra t ivos m i l i t a r e s d « I t a l i a y 

se dec la ran dolorosameate a fec ta -
| dos a l ver que los Gobie rno* p r o ­
h i b e n ta en t rega d? a rmas a M U 

' s l n i a . 
I C reen que el m o t i v o de n e u t r a » 
j i l d a d invocado p e r j u d i c a sola-
i m e n t e a A b l s l n l a . T a m b i é n se l a -
| m e n t a n de que l a Sociedad de N a -
\ clones n o haya dado la m e n o r 

c o n t e s t a c i ó n a la p e t i c i ó n de A b i -
s ln la de e n v i a r observadores n e u ­
t ra les a las f ron te ra s de A b l s i n i * 
y colonias francesas pa ra c o m p r o ­
bar de q u i e n proviene l a a g r e s i ó n 

E X P E C T A C I O N E N F R A N G I A 

¡ P A R I S 21—Toda la a t e n c i ó n de 
| ¡os p e r i ó d i c o s se concen t ra en e l 
¡ C o n s e j o de m i n i s t r o s que ce lebra-
I r á m a ñ a n a el G o b i e r n o i n g l é s . 
| Creen que e l G o b i e r n o i n g l é » 
^ a d o p t a r á u n a a c t i t u d conc l l i a t o -
i r í a respecto a l c o n f l i c t o i t a l o - a b l -
I s i n lo y que n o s u s p e n d e r á la p r o -
! h i b i c i ó n de e x p o r t a r a m a s . 

¿ S E A N T I C I P A L A K E U N I O N 

R O M A , 21.—Ha sido n o m b r a d o 
m i n i s t r o i n t e r i n o de Prensa s 
Pr<jpaganda el s e ñ o r D i ñ o A l f i e r l 
p res idente de l a Sociedad I t a l i a ­
na de Autores . R e e m p l a z a r á al 
conde C iano que en breve p a r t i r á 
p a r a e l A f r i c a o r i e n t a l , d o n d e ha 
s ido n o m b r a d o agregado a la 
A v i a c i ó n . 

I N Q U I E T U D E N A B I S I N I A 

A D D I S A B E B A 21.—En los círcU-

D E G I N E B R A ? 

L O N D R E S , 21.—Dicen de G i n e ­
b ra que se espera que el G o b i e m o 
i n g l é s proponga en su r e u n i ó n d « 
la m a ñ a n a que se p ida , e n caso 
que ve rdaderamente se espere u i u 
med ida eficaz de la Sociedad de Na­
ciones, la c e l e b r a c i ó n de u n a r e ­
u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a del Consejo, 
e n luga r de esperar la fecha p r i ­
m i t i v a m e n t e fijada del 4 de sep­
t i embre , pues an t e e l t emor de \ \ 
p r e b a b i l i d a d de una d e c l a r a c i ó n d « 
guer ra , seria preciso ganar una se. 
m a n a . 

E X P O R T A C I O N DE A R M A » 

P A R I S . 21.—Un p e r i ó d i c o c o n s i ­
dera seguro que I n g l a t e r r a d e r o g i -
r á e l embargo sobre las e x p o r t a ­
ciones de armas , y expresa su c o a -
v e n c i m i e n t o de que F ranc i a a d o p ­
t a r á i g u a l medida . L a i m p r e s i ó n 
que el lo c a u s a r á en B o m a , no s e r á 
c i e r t a m e n t e favorable pa ra l a u n i ­
d a d europea. E l m i s m o d i a r i o d u » 
que M u s s o l i n i h a hecho saber a 
F r a n c i a que estaba dispuesto a 
a d o p t a r medidas p repa ra to r i a s p a ­
r a l a r e u n i ó n de u n a confe renc ia . 
P r c p c n d r á que las p r i m e r a s c o n ­
versaciones se celebren en G l u e b r i 
en estos d í a s pa ra que unos clies 
d í a s d e s p u é s de t e r m i n a r l a r e ­
u n i ó n de l Consejo de la S o c i e d i d 
de Naciones se pueda r e u n i r l a 
confe renc ia p a r a firmar el pac to 
en R o m a o m e j o r a ú n en F lo renc i a . 

Lo que dice 
la Prensa 

M A D R I D , 2 1 . — " E s p a ñ a , a h o r a 
y s iempre , n e u t r a l " . Así t i t u l a " L a 
V o z " esta noche su fondo sobre 
l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , m á s 
grave cada m i n u t o que pasa. 

¿ N o h a y i m a g i n a c i ó n capaz de 
an t i c ipa r se a los ho r ro res de u n a 
nueva gue r r a u n i v e r s a l y sus 
m o r t í f e r o s efectos sobre la c i v i l i ­
z a c i ó n ? ¿ V o l v e r á n los hombres a 
ma ta r se - unos a otros? Nosotros 
—agrega—maldecimos l a guer ra . 
E s p a ñ a fué n e u t r a l en l a guer ra 
pasada y s e r á n e u t r a l en l a que 
sobrevenga. 

" E L S I G L O F U T U R O " 

S e g ú n " E l Siglo F u t u r o " no h a ­
b r á elecciones m u n i c i p a l e s en n o ­
v iembre . E n t r e ot ras razones p o r ­
que el P a r l a m e n t o t i ene que a p r o ­
ba r a u n l a r e f o r m a e lec to ra l y no 
queda t i e m p o suficiente . 

C o m e n t a luego las ú l t i m a s d ; -
c laraciones hechas e n Sa l amanca 
por e l s e ñ o r L e r r o u x , d e t e n i é n d o ­
se e n l o que a lude a l a nueva 
c o m b i n a c i ó n de gobernadores. L a 
frase de l jefe del Gob ie rno de que 
"Esos rumores de que ya e s t á 
hecha l a c o m b i n a c i ó n los l a n z a » 
los que t i enen apetencia de ca r ­
gos" n o h a b r á hecho, a j u i c i o del 
comen ta r i s t a , m u c h a grac ia a sus 
a l iados "aunque comprendemos 
que no t iene r a z ó n e l s e ñ o r L e ­
r r o u x p a r a t r a t a r a s í el estado 
l l a n o del cedismo". 

Y t e r m i n a con esta frase: "Por 
que s i se t r a t a de apetencias del 
Poder, los izquierdis tas no ceden » 
nadie el p r i m e r puesto. . ¡ S o n lo» 
amos!" . 

" D I A R I O D E M A D R I D 

El primer PBríodisla m m \ 

m Heéa a Eíioiía 

Es Bermúdez Cañete, el corr^s-
ponsrj de "ti Debate" 

M A D R I D , 2 1 — E n las p r i m e r a * 
horas de la noche se h a rec ib ido 
en l a r e d a c c i ó n de " E l Debate" u n 
te legrama de su redac tor e l s e ñ o r 
B e r m ú d e z C a ñ e t e , fechado « n 
Addis Abeba, dando cuenta de su 
l legada s in novedad a l a cap i t a l de 
Ab i s in i a . E l s e ñ o r B e r m ú d e z Ca ­
ñ e t e es como se sabe, el p r i m e r 
per iodis ta e s p a ñ o l que llega a E t i o ­
p í a , desde donde c o m e n z a r á i n m e ­
d i a t a m e n t e a l e n v í o de c r ó n i c a s 
con c a r á c t e r exc 'us lvo pera " E l 
"Debate" . 

guno o t ro , por f o r t u n a , es enemigo 
nuest ro . N o podemos tener maa 
enemigo que aquel que olvide W 
respeto debido a nues t ro p r o p ó s i t o . 
Aunque E s p a ñ a renunc ie a la gue­
r r a como i n s t r u m e n t o de p o l i t i z a 
nac iona l , no puede r enunc i a r Espa-

1 ñ a , por da r gusto a d e t e r m i n a d o . » 
| afinidades de algunos e s p a ñ o l e s . » 
su p rop ia defensa. 

! "Es de j u s t i c i a — a ñ a d e — q u e e n 
este o rden se d iga que el s e ñ o r G i l 
Robles se esfuerza en c u m o l i r coa 
su deber". 

- I N F O i l M A C I O N P R -

A p r o p ó s i t o de u n a I n m e d i a t a 
ue r r a I t a l o - á b i s i n i a , " D i a r i o de 

M a d r i d " comenta l a "aven tu ra eco­
n ó m i c a del I m p e r i a l i s m o I t a l i a n o " 

" L A EPOCA" 

Dedica u n la rgo e d i t o r i a l a co­
m e n t a r e l m i s m o tema de l a gue­
r r a , y r a t i f i c a su j u i c i o de "neu ­
t r a l i d a d y u n p r o p ó s i t o resuelto d i 
hacerse respetar". N i n g ú n p a í s es 
m á s a m l í o nVKÍtlO que otro . N l n -

Expresa " I n f o r m a c i o n e s " su sa­
t i s f a c c i ó n porque algunos p e r i ó d i ­
cos h a y a n escr i to que " la izquierda 
no cede nada a la derecha en l o 
que a l a efleencia del E j é r c i t o y 
defensa n a c i o n a l se ref iere" . Pero 
l anza una pale tada de c o n t r a r i e ­
dad a l considerar otras frases que 
aquellos mismos p e r i ó d i c o s h a n es­
c r i t o y sus c a m p a ñ a s pro desarme 
de la B e n e m é r i t a y d e m á s I n s t i t u ­
tos armados . F i n a l m e n t e , elogia l a 
a c t u a c i ó n del s e ñ o r G i l Robles ea 
el M i n i s t e r i o de la Guer ra que ca ­
l l a d a m e n t e va haciendo obra de 
r e c o n s t r u c c i ó n , mien t r a s "e l o t r o ' 
só lo se p r e o c u p ó de la " t r i t - i r a -
c i ó n " . 

E L J D E A L G A L L E G O 
se vende en Padrón , Estanco d« 

dnñu Vicenta B e n a J É i 



Registro Cfvíí 
D i s t r i t o de l a A u d i e n c i a 

NacUaieu tos ; A n t o n i o Ca-aaa 
S i x t o , M a m P r o t A r i a s . 

Defunc iones : J o s é L l o r é n s D iaz , 
10 a ñ o s i p n e u m o n i a i . 

D - s t r l t o tí*". I n s t i t u t o 

N a c i m i e n í o s : J u l i o B á r d e l a C a ­
nosa, E n r i q u e G o n z á l e z M a r t í n e z , 
¿ o l o r e s Pérez M e n i n o , F e r n a n d o 
E a m ó a L ó p e z . A u r o r a C a s t r i l l ó n 
S i n r h e ? y M a r í a R a m a M a r t í n e z . 

N E C R O L O S I A 

A y e r t a l l e c i ó d o n A n t o n i o M a a -
U ñ á n F r ^ i j e i r o . pe i sona oue d i s l r u -
taba de genera'.es s i m p a t i f ' . c » 
esta c : « * a c 

A c o m p e ñ a m o s ea e. s n l n J e n t o 
* sus h i j a s d o ñ a E m i l i a , d o ñ a J o ­
sefa y d o ñ a Mercedes a ros h i j o » 
p o l í t i c a s , h e r m a n o s y d e m á s p a -
rler-tes, c e s e á n d o l < « g r a n r e s i g n a -
pe rd ida . 

• • • 
Ayer se c e l e b r ó e n '̂ a v i l l a de Oa-

b a ñ a s e. sepel io y funera les del d i s -
tm^uitio j o v e n d o n J e s ú s B a d i a y 
G u t i é r r e t , de Caviedes. w t i m a en 
el Pasaje del desgrac iado a c c i d e n ­
te de que ayer d á b a m o s caen ta , 

A l a c t o c o n c u r r i e r o n centenares 
de personas de aquellos a y u n t a -
n ú e n t o e y u n a numerosa y des ta­
cada r e p r e s e n t a c i ó n de esta c i u d a d . 
L a c a r r e t e r a de Puentes estaba 
acordonada e n u n l a r g o t r e c h o p o r 
I M autos de las personas que p a r -
t l c ipa ro r . e n e l f ú n e b r e c o r t e j o y 
fuercE a expresar su eondoienc la a 
l a t n ^ l t d e l finado. 

Por no i n c u r r i r e n l amentab les 
umisloses no c i t a m o s nombres . Bo­
taba lo m á s destacado de L a Co-
r a ñ a y Puerr tedenme. 

R e n o v a n K t ó a su d i s t i n g u i d a f a ­
m i l i a l a e x p r e s i ó n de nues t ro ao-
jor . d e s e á n d o l e s s a n t a r e s i g n a c i ó n 
p a r a s u f r i r t a n inesperado golpe . 

llega a Ferrol ooa ei 
cursiónjortogaeso 

F E R R O L , 21—Eista t a r d e l l e g ó 
a n u e s t r a c i u d a d u n a e x c u r s i ó n 
por tuguesa o r g a n i z a d a p o r l a J u ­
v e n t u d de Gabe la e n JJsboa. 

F i g u r a n e n e l la 33 tu r i s t a s , e n ­
t r e los cuales se e n c u e n t r a n m u ­
chos nacidos e n es ta r e g l ó n . 

Los t u n s t a s , que p roceden de 
L u g o , a su l l egada a l a c i u d a d de­
p a r t a m e n t a l , f u e r o n rec ib idos p o r 
l a C o m i s i ó n de Festejas y T u r i s ­
m o . 

H o y v i s i t a r a n los Arsena les y l a 
E x p o s i c i ó n de l C e r t a m e n de] T r a -

¡ bajo, y p o r l a noche f u e r o n obse­
quiados c o n u n ba;;e e n e l C í r c u ­
l o M e r c a n t i l . 

M a ñ a n a , jueves , s a l d r á n a l a s 

I ocho de l a m a ñ a n a can d i r e c c i ó n 

a L a C o m ñ a . E n r u t a , se d e t e n ­

d r á n en P u e n t e d e u m e y Betanzos . 

E S C U A D R I L A D E S U B M A ­

R I N O S A T E N E R I F E 

t 

BJ. S E Ñ O R 

Boa Adíodío Maotifldo 

F r á t e i r e 

Implado de ¡a értítUot 

F A L L E C I O E N E L D I A D E 
A Y E R A L O S 52 A R O S 

R. I . P. 

fo.,. desconsoladas h i j e s , 
d o ñ a E m i l i a , d o ñ a Josefa 
y d o ñ a Mercedes . .h i jos p o ­
é t i c o s , dor. A l f r e d o Losada 
y d o n L u i s M a n s o ( subof i ­
c i a l de A n i ü e r i a . ausen t e ) , 
n ie tos , h e r m a n o s y d e m á s 
f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a sus 
amis tades t a n sensible p é r ­
d ida y ruegan as i s tan a l a 
c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r 
« I C e m e n t e r i o M u n i c i p a l , 
a c t o que t e n d r á luga r h o y 
d í a 22 a las seis de l a t a rde , 
f avor por lo cua l a ^ i c i p a n 
ias m i s expresivas grac ias . 

Casa m o r t a o r i a : S A K 
R O Q U e D E A F U E R A 35. 

F E R R O L , 21.—La e s c u a d r i l l a de 
s u b m a r i n o e t i p o C que f o n d e ó h o y 
p o r l a m a ñ a n a e n sste p u e r t o , 
s a l d r á el p r ó x i m o s á b a d o , d í a 24 
p a r a S a n t a Cruz de T e n e r i f e . 

Bus m m m d? cnldaito 

Al arreglar una cerradura se 
llevan "distiaidamente" una 

cadena y un dije de oro 
M A D R I D , 21.—El g e r s r a l M i l á n s 

de l Bosch , de 82 a ñ o s , m a n d ó a r r e ­
g la r l a c e r r a d u r a de u n a r m a r i o a 
dos ce r ra je ros l l a m a d o s J u l i o y V í c ­
t o r A r e l l a w i J i m é n e z . Estos, en u n 
descuido de l a c r i ada , se l l e v a r o n 
una cadena de o r o y u n d i j e de l 
m i s m o m e t a l que e l g e n e r a l c o n -
ser raba como recue rdo de su m a ­
dre . 

L a p o l i c í a h a l o g r a d o de tener a 
W i l ad rones , r e c u p e r a n d o d ichos 
objetos. 

8 4 a - f a + a 4 a * a - K ~ « : * a ^ a + a * a + a 

íüüd trai s W e s t f ü H e opo-

m a ios e s ü e r r o s t á n i c o s ! 

Pero e! Gobernador interviene 
eficazmente 

V A L E N C I A . 21.—El a lca ide de A l -
musa ies d e c i d i ó que n o se ce lebra­
sen e n t i e n o s c a t ó l i c o s , e n v i s t a de 
l o c u a l se t e l e f o n e ó a l gobernador , 
q u i e n i n m e d i a t a m e n t e d i j o se ce­
l e b r a r a e l e n t i e r r o c a t ó l i c o de l ve ­
c ino d o n S t l v a l o r A i b i ñ a n a . U n a 
i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n de d i e l o 
pres id i t a p o r e l c le ro c o n l a c ruz 
alzada a s o m p a ñ ó a l c a d á v e r bas t a 
e l cemen te r io . Es ie h a s ido e l p r i ­
m e e n t i e r r o que se h a a c o m p a ñ a ­
d o e o n l a c r u z a l zada desde e i a d ­
v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a . 

Las lonnenías en la mna de Nápoles 
cansan ntlimas y iaüos 

En Costa Rica un millonario es asesinado 
por los comunistas 

La DoiiGía de E* Ecuador se pasa a la o p o n o del Presidente 

Ñ A P O L E S , 21 .— T o r m e n t a s v i o ­
l e n t í s i m a s h a n I n u n d a d o v a r i a s 
calles y c o r t a d o c o m u n i c a c i o n e s 
e n t r e N á p o l e s y P a l e r m o . 

Se a n u n c i a que en C a s t e l l m a r e 
h a n p e r e c i d o c i n c o personas . E n 
G r a g n a c c o . s iete y h a y seis h e r i ­
dos. L a s cosechas des t ru idas . L o s 
m a y o r e s d a ñ o s causados p o r el c i ­
c l ó n h a n s ido e n las famosas f á ­
b r i cas de m a c a r r o n e s de G r a g ­
nacco y e n u n a f á b r i c a ir. c u r t i ­
dos de C a s t e l l m a r e . 

F U E G O E N U N C O N S U L A D O 

M U N I C H , 21.—La n o c h e posada 
e s t a l l ó u n I n c e n d i o e n e l e d i f i c i o 
de l Consu lado de Su iza e n esta 
c i u d a d . 

E l fuego d e s t r u y ó t o d o e l i n t e ­
r i o r de : i n m u e b l e . 

Doce bomberos r e s u l t a r o n h e r i ­
dos y c o n q u e m a d u r a s . 

A S E S I N A D O S P O R L O S OO 

c l ien tee h a b l a e n e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o y escaparon c o n u n b o t í n 
de Joyas v a l u a d o e n m e d i o m i ­
l l ó n de pesetas. 

L O S R E S T O S D E P O S T 

M U N I S T S 

M E J I C O . 2 1 . — D i c e n de Costa 
Rica que e l m i l l o n a r i o d e o r i g e n 

a l e m á n A l b e r t o G o n z á l e z L e h e -
m a n n , h a s ido ases inado e n s u 

M A L T E VIGOR 
Dei D o c t o r F A L P 

M e j o r que e l m e j o r c a f é . 
N o a t a c a a l c o r a z ó n . 
Es u n sedante p a r a los n e r v i o s . 

V E N T A E X C L U S I V A E N 
C A S A S A N T I V E K 1 S. A. 
RM-go de Apna, 42. - - L a C o r n ñ a 

C U A R T O A N I V E R S A R K ) 
D E L A S E Ñ O R A 

D i ü í Nieves G m í l e i Díaz 
Q U E F A L L E C I O E N L A C O R U K A E L 3 D E A G O S T O 

D E 1931 

C o n f o r t a d a c o n los Santos S a c r a m e n t o s 

H. I . P. 
I * e s p o s i o l ó r . y todas ias misas que se celebren de seis 

y m e d i a a doce m a ñ a n a , viernes , d í a 23, en l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a , s e r á n ap l i cadas p o r e l e t e r n o 
descanso de su a l m a . 

B u v i u d o d o n J u a n L ó p e z So to ; h i j o s G u i l l e i m o , J u a n . 
Pablo, G e r m á n , Pepe, M a r g a r i t a , Nieves, y R o d o l f o 
L ó p e z G o n z á l e z , m a d r e p o l í t i c a d o ñ a M a r í a So to ; h e r ­
manos , h e r m a n o s po : i t i cos , sobr inos y d e m á s pa r i en tes , 

R U E G A N a las personas de su a m i s t a d se 
s i r v a n a s i s t i r a a l g u n o de d ichos actos y en ­
c o m e n d a r l a a Dios en sus oraciones por cuyo 
f a v o r a n t i c i p a n gracias . 

casa p o r m embros de l p a n d o co-
m u n i s t a que q u e r í a n consegu i r de 
é l u n a s u m a cons ide rab le p a r a ÍOB 
fondos de p r o p a g a n d a de l p a r t i d o . 

E l ases inato c a u s ó cons ide rab le 
I m p r e s i ó n y se espera de l Gobie r ­
no u n a c t u a c i ó n e n é r g i c a . 

E L E C C I O N E S A N U L A D A S 

M E J I C O , 21.—El m i n i s t r o de l I n ­
t e r io r h a a n u l a d o las e l sc r iones a 
gobe rnador celebradas e n j u l i o e n 
e l Es tado de N u e v a L e ó n , e n l a ^ 
que r e s u l t ó t r i u n f a n t e P l u t a r c o 
El ias Cal les , h i j o de l ex -p res iden te . 

T R A G I C O A C C I D E N T E 

MALTE VIGOR 
De. D o c t o r F A L P 

P R E C I O S R E G A L A D O S 
P c q v e t e d e 100 g r a m o s O'SO 

" 250 " I V » 
" 800 " 2'00 

V E N T A E X C L U S I V A E N 
C A S A 8 A N T I T E R I g. A 
RkCO de Ajroa 42. I * Conri ia 

W A S H I N G T O N , 21.—A diez m i ­
l las de M a r y l a n d u n a u t o c h o c ó 
c o n t r a u n au toca r . E n el acc iden te 
h a n pe rec ido c u a t r o muje re s , t res 
de ellas Rel igiosas , y e l c o n d u i t o i 
del coche. 

A G I T A C I O N E N E L E C U A D O R 

Q U I T O , 21 .—£1 In spec to r gene­
r a l d e l E j é r c i t o que d i r i g e los ba ­
ta l lones que e s t á n f r e n t e a l P res i ­
dente Velasco h a l a n z a d o u n m a ­
n i f i e s to er. apoyo de l Congreso, a l 
que p e d i r á que r eanuds las sesio­
nes p a r a n o r m a l i z a r l a s i t u a c i ó n 
E n t r e t a n t o se p e d i r á a Velasco q u « 
d i m i t a . L a P o l i c í a se h a pagado a 
la o p o s i c i ó n . Todos los p o l í t i c o s 
encarcelados p o r V e l i s c o h a n s ido 
l i be r t ados . 

C O N F U C T O E N T R E L A I G L E ­

S I A Y E L E S T A D O 

S A N J U A N D E T E R R A N O V A , 21 . 
Se cons ide ra p r ó x i m o u n r o m p i ­
m i e n t o e n t r e l a Ig l e s i a y e l Es tado 
m o t i v a d o por l a c u e e t ó n de ense­
ñ a n z a . E l sec re ta r lo de E d u c a c i ó n 
ha enca rgado a l a nueva c o m i s i ó n 
que a n u l e todas las escuelas c o n ­
fesionales. 

A T R A C O A U D A Z 

O K L A H O M A 21 — H a l l egado 
e n a v i ó n e l c a d á v e r de l p i l o t o W l -
i i j Pos l . Los res tos h a n s ido t r a s ­
l adados a! Pa l ac io del G o b i e r n o 
e n t r e u n a m u c h e d u m b r e e m o c i o ­
n a d a . 

T R A B A J O S D E D E S C O M B R O 

B E R L I N , 21 . — C o n t i n ú a n los 
t r a b a j o s de descombro e n l a g a ­
l e r í a de l M e t r o . l a g r a n c a n t i ­
d a d de m a d e r a s a r r a s t r a d a s p o r 
e l h u n d i m i e n t o d i f i c u l t a los t r a ­
ba jos . C i r c u l a e l r u m o r d e que 
los obre ras en te r r ados h a n d a d o 
s e ñ a l e s de v i d a . 

L O S B A N D I D O S C H I N O S 

T O K I O . 21 .—La A g e n c i a R e n g o 
d ice que los b a n d i d o s m u e s t r a n 
a l a r m a n t e a c t i v i d a d e n l a p r o v i n ­
c i a de C h i n C h e u ( M o n g o l i a ex te ­
rior). D o s m ü b a n d i d o s s i t i a n l a 
c i u d a d de O u m a t e . pa ra donde h a n 
s a l i d o t r o p a * japonesas, 

L O S R E S T O S D E L P E R I O D I S -

/ T A J O N E S 

P E I P I N G . 2 1 — H a n l l egado loe 
restos de] p e r i o d i s t a I n g l é s Jones 
ases inado por los band idos ch inas 
I d e n t i f i c a d o e n l a E m b a j a d a I n g l e ­
sa, f u é i n c i n e r a d o en e l h o r n o c r e ­
m a t o r i o del c emen te r i o j a p o n é s . 

Edén i o f o m a sos co­
legas del fracaso de la 

Conlereflcia de París 
El pueblo ingle.1? demuestra un 
interés extraordinario por los 

acontecimientos que se 
desarrollan 

Les m m fie París celelíran 

mu m v M & d s M 

L O N D R E S , 2 1 . — B a j ó l a p r e s i d e n ­
cia de M r . San ley E j l d w i n se h a n 
r e u n i d o esta t a r d e e n D o w n i n g 
S t r ee t p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s 
sobre l a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r e l 
c o n f l i c t o i t a l o - a b i s i n i o . 

E i s e ñ o r E d é n expuso a sus c o ­
legas ios r e su l t ados de l a C o c i e r e n -
c ía de P a r í s y ias r azones de su f r a ­
caso. D u r a n t e l a t a r d e e l a e ñ o r 
Hoare r e c i b i ó a M r . W l n s t o n O h u r -
c h i i l , q u i e n h a b í a s ido c i t a d o p a r a 
que escuchase e l i n f o r m e sobre l a 
r i t u a c i ó n I n t e r n a c i o n a l . 

E l s e ñ o r E d é n c e l e b r ó u n a e n t r e ­
v i s t a c o n e l s e ñ o r R o b e r t Cec i l , 
q u i e n se h a l l a e n I n g l a t e r r a , y es 
u n o de los m á s a r d i e n t e s p a r t i d a ­
rios de l a Soc iedad de Nac iones . 

P o r l a m a ñ a n a e l A l t o C o m i s a r l o 
b r i t á n i c o e n E g i p t o y e l m i n i s t r o de 
este p a í s en L o n d r e s se e n t r e v i s ­
t a r o n s u c e s i v a m e n t í " c o n tí m i n i s ­
t r o de Negocios e x t r a n j e r o s . 

U n a cons ide r ab l e m u c h e d u m b r e 
se c o n g r e g ó e n los a l rededores de 
D o w n i n g s t r e e t , d e m o s t r a n d o e l I n ­
t e r é s de l p u e b l o i n g é s p o r los a c o n ­
t e c i m i e n t o s que se e s t á n d e s a r r o ­
l l a n d o . E n t r e l a gente v a r i o s c a m i ­
sas n e g r a s r e p a r t í a n prospectos p i ­
d i endo a I n g l a t e r r a que n o se m e ­
ta e n n i n g u n a a v e n t u r a , m i e n t r a s 
que o t r o s e l emen tos a r r o j a b a n u n a » 
ho jas e n las que se p e d í a e l c i e m 
del c a n a l de Suez. 

R U M O R E S D E S M E N T I D O S 

L a s a l u d d e l b e b é 
está en ínfimo reloción con 

^ ^ . . . ^ lo higiene de su cuerpo-

POLVOS 
H I G I E N I C O S CALBER 

g a r a n t i z a n u n a h i g i e n e p e r f e c t a 

L O N D R E S , 2 1 . — St d e s m i e n t e n 
los r u m o r e s s e g ú n ios cuales se 
b a b a n s u s p e n d i d o l o p e r m i s o s en 
te A r m a d a ing lesa . 

Procesión m v & m de 
la Virgen de¡ Carinen 
J a m á s s e h a visto en M á i a g a 

tanto fervor ni tanta 

a n i m a c i ó n 

M A L A G A , 21.—Esta n o c h e , con 
a p r o c e s i ó n m a r í t i m a de l a V i r ­
gen de l C a r m e n , P a t r o n a de la 
gen t e de l m a r , l i ega roD a s u c u l -

M A N I F E S T P A C I O N D E N E G R O S m l n a c i á r l a s fiesta* m a l a g u e ñ a » 
P A R I S , 21.—Los n e g r o * de P a r í s 

h a n c e l e b r a d o esta t a r d e u n a m a 
n l f e s t a c i ó n 
E t i o p i a . 

D e s p u é s 

en f a v o r de los d « 

de c o n g r e g a r s e e n 

V I C T I M A S 

Ñ A P O L E S . 21 — E n ú m e r o -le 
v i c t i m a s a consecuencia d e l c i c l ó n 
en Cas t e l l amare . se eleva a h o r a a 
doce m u e r t o s , l a m a y o r í a n i ñ o s . E l 
de he r idos ec de quine*. 

H L C A D A V E K D E POST 

O K L A H O M A CnT, 21 . - H c a d í i -
ver ne WuYpy t a t t ' h a s ido OOD-
d u c í d o a Maysy lUe , donde v i v e n sus 
á n d a n o s padree. 

Despuee de l f u n e r a l , e l c a d á v e r 
s e r á t r a s l a d a d o n u e v a m e n t e a esta 
c i u d a d p a r a «u e n t i e r r o p r o v i s i o ­
n a l h a s t a que l a f a m i l i a decida 
aceptar o n o i a I n v i t a c i ó n de que 
sus restos descansen e n e l c e m e n ­
t e r i o n a c i o n a l de A r l i n g t o n . 

E N M E M O R I A D E R O G K R S 

B O S T O N , 21.—Dos j ó v e n e s b a n ­
didos, p rov i s tos de u n a p e q u e ñ a 
a m e t r a l l a d o r a , h a n r ea l i zado u n 
a t r e v i d o a t r a c o a u n a e legante 
j o y e r í a I n s t a l a d a en e l H o t e l R i u 
C a r l t o n . Los b a n d i d o s a m e n a z a ­
r o n a cuan to s depend ien tes y 

HOÍLLVWOOOD. 21.—La I n d o s t t * 
c i n e m a t o g r á f i c a p a r a l i z ó ayer po r 
M tarde todos jos trabajos come 
ú l t i m o t r . i n t o rendido a W l l l R o -
gers. 

D u r a n t e e l e n t i e r r o de W l l l Ro-
gers se g u a r d a r í u n m i n u t o de í i -
leoclo. 

Pita Remero m Barcelona 

B A R C E L O N A . 21.—El m i n i s t r o de 
Es tado s a l l ó esta noche p a r a M a ­
d r i d . F u é despedido por las a u t o r i ­
dades y o t ras persona l idades , e n ­
t r e ellas e l s e ñ o r P i t a H o m e r o , que 
h a l legado hoy de R o m a y que m a -
fiana s a l d r á pa ra M a d r i d . I n t e r r o ­
gado por los per iod is tas , se n e g ó a 
hacer man i fe s t ac iones m i e n t r a s no 
hable con el G o b i e r n a 

M A L T E VIGOR 
D e l D o c t o r F A L P 

B e b i d a r e í r e s c a n t e . D i g e s t i v a y 
a n t i n e r r l o s a . 

V E W T A E X C L U S I V A E N 
C A S A S A N T I T E B I 8. A . 
l i n t . , de A grúa. 42. - - L a C o r n ñ a 

P l a t a de los I n v á l i d o s q u i s i e r o n 
m a r c h a r a los bu leva res pero l a 
p o l i c í a les d i s o l v i ó y p r a c t i c ó c i n ­
co de tenc iones . 

E I K M e n m r e s o n i z a e i í r e i 

íe M a r 

Los franceses ocupan dastaca-
dos puestos en e! Cogité 

E L P A C T O K E I i O G 

W A S H I N G T O N , 2 1 — Rooeevel t , 
h a m a n i f e s t a d o que h a s t a e l m o -

Desde p r i m e r a h o r a de l a tarde, los 
maiecooe^ del puerto empezaron a 
ser i n v a d i d o s por la muchedumbre . 
Los barcos de l a e s c u a d r a p r e p a ­
raron u n a l a m i n a c i ó n de ga l a y 
h a s t a e l momento en «pie c o m e n z ó 
la fiesta m a n t i m a no c e s ó l a a n i ­
m a c i ó n . Antes de l legar l a proce­
s i ó n a l a bah ia , los c u a t r o emeeros 
hic ieron unos ejercic ios d e p r o y w -
tores que l l a m a r o n poderosamente 
l a a t e n c i ó n . ÍM. e l buque ins ignia 
estuvieron las autoridades , a ias 
que a c o m p a ñ a b a n el E s t a d o Mayor 
de l a e scuadra y numerosos i o n 
tados. E s Imposible oaloular el n ú ­
mero de personas que se b a U a b « n 
en e l puerto. Pocas veces, y q u i z á 
n u n c a , M h a visto e r M á l a g a u n a 
ooea seme jan t e . 

M O S C U , 2 1 — A n t e s de venñcam 
la c l a u s u r a dei C o n g r u o dei Hb. 
m i t e m , se h a n v o l a d o unas vaí 
luciones p r e c o n i z a n d o l a continua» 
c l ó n de i a t á c t i c a del Erente Vo-
puüor; l a l u c h a c o n t r a el fascismo 
Imper ia l i s ta y l a defespa « ig 
U . B . 8. 8 . 

E puesto m á s Importante del OO. 
m l t é c e n t r a l ejecut ivo se ha n a r » 
vado a l a d e l e g a c i ó n ftaoccaa. 

"ARMANDO OÜERRA". •» « M « ^ g « * r i * 
r o p e a , e s c r i b i r á e n YA s o b r e e l c o n n f i i e t o I t a t o a b l s i n l o . 

L e a u s t e d " Y A " 

m e n t ó n o se h a r e c i b i d o e n es ta 

c a p i t a l n i n g ú n l l a m a m i e n t o de l I 

E n el maeJle se l e v a n t ó u n a tri 
truna p a r a los Invitados por la co-

G o b i e r n o b r i t á n i c o requir iendo la I m i s i ó n de festejos. Desde las nueve 
c o o p e r a c i ó n p a r a la Inf foeac lón del de ia noche lucieron los buques cu 
pacto. Ke l log . I l u m i n a c i ó n . 

P O L I T I C A G I N E B R I N A " Ó e r c a de las nueve y m e d i a s a -

L O N D R E S , 21.—A ias Siete de ! • 
t a r d e t e r m i n ó l a r e u n i ó n de lo*j Suez 
m l n l í t r o s . 

E n esta r e u n i ó n h a s ido fijada 1? 
base p o l í t i c a que se s e g . ü r á en G i ­
nebra el d í a 4 de s ep t i embre p r ó ­
x i m o , y acerca de l a cua l e l Consejo 
h a b r á de dec id i r m a ñ a n a . Parece 
que se h a l l egado a u n acuerdo 
c o m p l e t o acerca de la neces idad •!« 
a d o p t a r u n a p o i i t i c a " re sue l t a ­
m e n t e g l n e b r i n a " . n o s ó l o e n t r e los 
m i e m b r o s de l G o b i e r n o s i n o en 
c u a n t o a l p l a n o ex t e r io r . A l g u n o s 
m i n i s t r o s cons ide ran que h a y que 
ap l i ca r con t o d o r i g o r e l pac to d « 
la Sociedad de Nac iones y que, p o i 
lo t a n t o , h a ds a d m i t i r s e e l r e c u ­
r r i r a sanciones e c o n ó m i c a s , como. 

o le p r o h i b i c i ó n de exporta-

por e i e m p l o , el c ie r re de l Cana ! de 

El "Bra f i Zeppeüo" regrm 

de América 

T A R i P i A , 2 1 — S o b r e el üsírwhq 
con rumbo a l M e d i t e r r á n e o U pa­
sado a l a s 14 e l " G r a f f Zeppejla» 
que regresa de S u d n m é r l c a 

l ió l a p r o c e s i ó n de l a Igleda M 
C a r m e n , s t uada en el boiric M 
P e r c h e l T o d a s las calles del t a -
yec to h a s t a l legar a l a calle M 
H e r e d i a es taban Invadidas po: in­
menso g e n t í o . L a presencia er. \u 
cal les de l a I m a g e n de Nuestra Se­
ñ o r a del C a r m e n f u é acogida caá 
ovac iones en tus i a s t a s . Le daten 
escoMa fuerzas de l a Guardia d-
vC. a c o m p a ñ a n d o a l a Vlrget D«« 
m e r o s í s i m o s pescadores que daban 
la n o t a t i p l e a en l a comitiva. TJM 
vez e n e l p u e r t o , l a imagen í«< 
colocada en u n a barcaaa artísti­
c a m e n t e I l u m i n a d a sobre ur. tsof 
n i ñ e o t r o n o . E n d i c h a barcaza fl* 
la b a n d a de t a m b o r e s y cornetas 
de l a b a n d a m u n i c i p a l y ce W 
bomberos . 

A l hacerse a la m a r la proce­
s i ó n numerosos barcos p&ajuew* 

d ó n de m i n e r a l e s con des t ino a! 
agresor. 

O t r o s m i n i s t r o s o p i n a n que las 
sanciones e c o n ó m i c a s s i g n i f i c a n l a 
g u e r r a , y que I n g l a t e r r a n i l a desea I d a b a n escol ta c o n p ro fus ión * 
n i t i ene m e d i o s m i l i t a r e s su f l e i en - bengalas a l t r o n o de la 
tes p a r a r e c u r r i r a e l l a . Parece que: Los buques de l a escuadra dlri-
n o h u b o u n a n i m i d a d e n t r e los m i - g l e r o n h a c i a e l las sus reflector*», 
n l s t r o s y que es dudoso que en l a . En e l " M i g u e l de Cervantes 1» 
r e u n i ó n de m a ñ a n a se adop te a c t i - banda de la escuadra ejecuto dt* 
t u d r í g i d a . Los m i n i s t r o s r e s o l v e r á n versas compos ic iones re l ig losa í á 
m a ñ a n a los p r o b l e m a s relativos %\ las doce de l a noche h a d w » ' 
las Ucencias de e x p o r t a c i ó n de a r - b a r r a d o la V i r g e n de ¡os pesca-

mas con des t ino a E t i o p i a , y e l r e ­
fuerzo de las t ropas de las colonias 
l i m í t r o f e s con E t i o p i a . Parece que 
sobre estos dos í l t i m o s p r i n c i p a l e s 
e s t á n ya de acue rdo los m i n i s t r o s . 

dores e n e l m u e l l e de Heretu», 
s igu iendo desde a l l i a la * l e « * 
de l C a r m e n , d o n d e h a sido reco­
g ida en m o ' l o d e o v w i o n e f f8» 
tus las tas . 

l O L L E T O S " D E " E L I D E A L G A L L E G O " 

N U M E R O 40 

A L M A S R E C I A S ' 
N O V E L A O R I G I N A L D E D O S R A -

Í A E L P £ R E Z Y PEREZ. F U -

X L I C . D A POR E D I T O ­

R I A L J l j V E K T U D - . 

B A R C E L O N A 

— B a j o en seguida. ¿ Q u i e r e s decir , t ú 
m i s m o que me s i r v a n e l desayuno e n l a 
terraza? A h o r r a r e m o s t i e m p o . 

E n un pe r ique te me v i n o m i l a i d a de 
f r a n e l a b l a n c a y , como é l , m e c i ñ o el 

Jersey" de p u n t o e n c a s q u e t á n d o m e , 
d e s p u é s de b i e n pe inada , u n gracioso 
sombrero de p i q u é con e l c u a l me e n ­
c u e n t r o m u y b o n i t a , modes t ias a un 
l ado . M i e n t r a s m e m i r o a l espejo p a s a n ­
do la b o r l a sobre é l co lo r v i v o y s a lu ­
dable de m i s m e j i l l a s , se m e ocur re u n 
pensamiea to i n o p o r t u n o que no v iene a 
cuento . ¿ S e r é y o m á s o menos, o s i ­
qu ie ra t a n b o n i t a como la n o v i a del 
m a r q u é s de C a r v a j a l ? | B a b ! i Q u é s i m ­
pleza! ¿ Q u é t i ene que ver que y o sea 
m á s o menos guapa, p a r a que nos d i ­
v i r t a m o s los dos e n o r m e m e n t e pasean­
do e n e l P i r u l o " por e l a m p l i o golfo de 
Ruiselares? 

Lorenzo y yo somos dos seres algo 
idealistas, que v i v i m o s u n poco descen­
t rados en e l amb ien t e p r á c t i c o d e l d í a y 
que hemos t en ido g r a n s a t i s f a c c i ó n en 
t ropezamos . Es to y e l l e j ano p á r e n l e s 
co son los ú n i c o s la-os que nos unen , y 
pa ra l a es tab i l idad de estas af in idades 
n a d a q u i t a n n i p o n e n nuest ros afectos 
o s en t imien tos del presente, n i e l es tado 
que cada c u a l ocupe en a l f u t u r o . ¿ P o r ­
que tenga n o r i a Lorenaa. se a l t e r a 

k . ves?, parece una balsa. S I v i en to n o 
sopla; i r emos a r emo . D U i c i l m e n t e v o l 
rtrk a amanecer u n a m a ñ a n a t a n es 
tupenda como é s t a p a r a que te pasees 
por l a bah ia . 

— ¿ Y por q u é n o va ei m a r i n e r o ? — 
r o l v l a I n s i s t i r recelosa. 

—Porque e n el ba l andro DO hay siUo 
m á s que p a r a dos. R e i n a — c o n t e s t ó L o ­
renzo con u n asomo de i m p a c i e n c i a — 
¿ E s que no te fias de m i per ic ia? Pues 
m i r a , t ú te l o p e r d e r á s ; porque sí n o 
vienes t ú , me l levo a M a r í a E lena . E l l a 
te eede l a ve*, porque sabr <p>e « n e f t a s . , 
r o e embarca r t e , y a h o r a sal imos cor, l a i c o l a buena a m i s t a d de l p r i m e r d í a ? 
« P - L g o s - - - Bueno , t ú d i r á s . | { E : se h a preocupado s iquiera d* saber 

si y o t engo nov io , p a r a concederme su 
s i m p a t í a ? 

Es toy s e r i a m e n t e e n f u r r u ñ a d a c o n ­
m i g o m i s m a por habe r concebido se­
m e j a n t e pensamien to . D e c i d i d a a sacar 
a l a m a ñ a n a t odo e l p a r t i d o posible , 
hago f i r m e p r o p ó s i t o de m o s t r a r m e 
a m a b l e y e n c a n t a d o r a c o n e l c a p i t á n 
de l " P i r u l o " , pues n o dejo de recono­
cer que s e r í a u n c o n t r a t i e m p o m j y d e » 
agradable que t u v i é s e m o s u n a de nues­
t ras frecuentes, aunque l ige ras r o z a d u ­
ras en m e d i o de l m a r . ¡ N o qu ie ro n i 
pensar que zozobrase el " P i r u l o " ! 

D e s p u é s de m i p r e c i p i t a d o desayuno, 
que i n g i e r o en dos bocados con grave 
pe l ig ro de a t r a g a n t a r m e , pese a las r e ­
comendaciones de l a s e ñ o r a de C a r v a ­
j a l , que me m i r a suavemente con sus 
bellos ojos de color de m i e L Iguales a 
los de su h i j o , l lega el m o m e n t o s o l e m ­
ne de l embarque . E l v i e jo m a r i n e r o h a 
a t r acado e l b a l a n d r o a l a esca l ina ta 
del "cha le t " , y sa l ta a el la cediendo su 
s i t io a l nuevo c a p i t á n que h a de p a t r o ­
near lo . Los m o v i m i e n t o s de L o r e n z o 
son sueltos, seguros y reposados.. . D a n 
idea de u n a exper ienc ia que af ianza a l 
é x i t o de l a e x c u r s i ó n . M e a y u d a a e m ­
barca r , recoge sus ú l t i m a s Ins t rucciones 
del v i e j o lobo m a r i n e r o , y de u n v i g o ­
roso golpe de r e m o lanas a l - P i r u l o * , 
e legante y f r á g i l , sobre l a c r a c l l a n u r a 
a z u l y verde eos toqua t á u r e o ; . De l a 

t e r raza surge u n c l a m o r e o : nos desp i ­
den como s i f u é s e m o s a l a conqu i s t a de l 
Polo. Seguro que C a r m e n n o p a r a de 
rezar a las A n i m a s b e n d i t a s h a s t a que 
aparezca o t r a vez e l " P i r u l o " I n c ó l u m e 
y nosot ros sanos y salvos. 

A l ver c ó m o c o r t a las aguas e l bar­
q u i t o a l e m p u j e segura de los remos 
b i e n mane j ados por m i c o m p a ñ e r o , me 
invade u n a s e n s a c i ó n de o r g u l l o , como 
s i aque l b a l a n d r o , que n o es m á s que 
u n l i n d o j ugue t e , fuese u n g r a n n a v i o 
que hendiese ma jes tuosamen te los m a ­
res e n v i a j e de g lor iosas a v e n t u r a s . 
¡ Q u é c r i a t u r a soy! ¿ P u e s no parece que 
rea l izo u n a h a z a ñ a s i n g u l a r y que L o ­
renzo es u n h é r o e ? 

Se lo d igo y r í e d i v e r t i d o de mi s c h i ­
qu i l l adas , con ese r i sa suya de t i m b r e 
t a n p u r o , que n o p r o d i g a c i e r t a m e n t e . 
F r e n t e a l " cha l e t " de l a marquesa de 
Souaa, é s t a , que lee sus p e r i ó d i c o s e n 
su t e r raza , nos dice a d i ó s con e l p a ñ u e ­
lo. A r r i b a , en u n b a l c ó n , l a t e r r i b l e D u ­
quesa nos asen ta los p r i s m á t i c o s , ¡ l o 
que a e l la se le escape!, y hac i endo l u e ­
go b o c i n a con las manos , dice a g r i t o s 
con voz Aspera y desagradable que sue­
na como u n c a ñ o n a z o en l a q u i e t u d de l 
amb ien t e , y que seguramente oyen t o ­
dos los de l a casa, que a ú n m i r a n desde 
la t e r raaa , y los s ie te n i ñ o s de l doc tor 
y ai maxrlmoalo v i e j o c o n l a cor res ­

p o n d i e n t e s e r v i d u m b r e de las c u a t r o 
casas. 

— ¡ L o r e n a o o o . . . ! O j i t o con las a v e n ­
t u r a s en a l ta m a r . . . ¿ e h ? U n r e m o j ó n 
s e r í a de m a l e fec to y de t r a n s c e n d e n t a ­
les consecuencias . . . l A c u f o d a r t e de 
aque l L e t o P é r e z de " A l p r i m e r v u e l o " ! 
¿ M e oyes? 

— S I , s e ñ o r a . . . — r e s p o n d i ó s i n esfor­
zarse m u c h o , con su voz b í b r a n t e e l se­
ñ o r De C a r v a j a l , a ñ a d i e n d o en tono 
m á s ba jo y a ú n c o l é r i c o : — ¡ M a l d i t a 
sea su e s t ampa! . . . ¿ N o se h a b í a de que­
da r a f ó n i c a a l g u n a vez? 

— ¿ P o r q u é te é n f a s i s , h o m b r e ? Son 
cosas suyas—dije t r a t a n d o de suav iza r 
su aspereza. 

—Que se las guarde . E n fuerza de ser 
f r a n c a r e su l t a m a l educada, y a d e m á s . . . 
m u y i m p r u d e n t e y acaso a lgo I n t e n c i o ­
nada . ¿ T ú has l e í d o a Pereda?—dice de 
>úbi to . 

— ¿ Y o ? . . . N o ; so l amen te " E l sabor de 
'.a t l e r r u c a " , que e n c o n t r é e n la b l b l o -
teca de l a duquesa de A z u a r a . ¿ N o es 
u n g r a n nove l i s t a . Pereda? 

— U n g r a n nove l i s t a , s i n d u d a — a f i r ­
ma L o r e n z o ; — y - A l p r i m e r v u e l o " , u n a 
novela p r i m o r o s a , . , p e r o l a Duquesa h a 
a l u d i d o a e l l a con m u y m a l a I n t e n c i ó n . 

Condenada v i e j a ! 
— C u é n t a m e e l a r g u m e n t o . 
— ¿ P a r a q u é ? Y a que r ' * conoces. . . 
—Pero, ¿ e j m a l o ? 

— N o ; m u y b o n i t o . . . 
—Entonces . . . 
— N o p u e d o h a b l a r b ien mientras re­

m o ; m e canse i e m a s i a d o . Reina . 
N o le creo. H a c o r t a d o p e i e n w r i » -

m e n t e l a c h a r l a , porque le es part.cu-
l a r m e n t e desagradab le ahonda r MI ** 
I n c i d e n t e p rovocado por l a D a » ) - ' * -
M a ñ a n a m i s m o encargo todas las ::0" 
velas de Pereda , a ve r s i logro des ín -
t r a ñ a r e l o c u l t o s e n t i d o de las í ra*f í ^ 
la O r d a g u e y l a v i v a contrar iedad óe 
C a r v a j a l , a l a l u d i r a l a novela dei m -
s lgne l i t e r a t o . ¡ P e r o este L o r e n » s*13" 
p r e t i ene que es ta r e n f u r r u ñ á n d o s e ! 
buena gana le J a r í a n n p a r de a z o t í í » 
él y u n t i r ó n de ore jas a l a vieja caca­
t ú a , que a u n nos m i r a descaradamen­
te con los p r i s m á t i c o s desde el balcón-

- S o l t e r o n a h a b í a de ser i w a 
b u e n a — m u r m u r a Lorenzo con un1 r f 
corosa m r a d a ; — e n pasando el cabo 
B u e n a Esperanza n o hay quien a3 
aguante . 

- ¿ Q u é e s t á s f a r fu l l ando? ¿QJe 
eso d e l Cabo de B u e n a Esperanza-

— L a t r e i n t e n a , h i j a ; en pasande 
los t r e i n t a . . . ¡ p a e l ga to! 

— M i r a que si te cast iga Dios y 
con u n a j a m o n a . . . . 

- ¿ A m i ? . . . S i yo he de ser tanic.r 
de l a c o f r a d í a de los Incasables... . 

C l a r o que todo es b r o m a ; ^ ^ 
puedo « v i t a r que e l recuerdo de 1» 
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Se c e l e k n eo la D á r s e n a e l c a i e o n a l o s o c i a l l e n a t a c i ó n del H l lant ico 

El AIKelic de Bíftao, 

vence g Méjico 
AL ESPAÑA, POR T R E S TANTOS 

A DOS 
MEJICO.—Se ha celebrado un 

partido de fútbol entre el Athlfr-
tic de Bilbao y el España, de es­
ta capital. 

Aunque los bilbaínos tuvieron 
una actuación que no pasó de re­
cular, vencieron a sus contrarios 
por tres goals contra dos. 

Los athléticos que continúan sin 
novedad y satislecho.? de la excur­
sión, jugarán el proximo domingo 
ta último partido en este país, en­
frentándose con el Necaxa. 

OSASUNA, 2; MALACITANO 0 

MALAGA.—El Osasuna, de Pam­
plona, venció en partido amistoso, 
al Malacitano, por dos tantos a 
cero, 

E L MADRID REANUDA SUS 

ENTRENAMIENTOS 

MADRID.— El Madrid ha dado 
principio a los entrenamientos de 
sus Jugadores. 

Acudieron Quesada, Campos, 
Alberty, López Herranz, Perrer, 
KeJemen y Buzassy. Perrer es cu­
bano Kelemen Buzassy búnga­
los. A las órdenes de Paco Brú 
dieron varias vueltas al campo e 
hcleron algunos "sprints". De to­
dos ellos, el que parece encontrar-
ee en mejor forma física es Bu-
•essy. 

LA VANGUARDIA OVIE-

r H S T A 
OVIEDO.— Logrado el traspaso 

de Felipe, del Levante, la linea de­
lantera del Oviedo quedará cons- I 
titulda por Casuco, Herrerita,; 
Lángara. Felipe y Emilin. pagan­
do Gallart a la linea de medios. I 

IPIÑA, EN E L ATHLETIC j 

DE MADRID 

SAN SEBASTIAN.— Ha firmado ¡ I 
flcha por el Athetic de Madrid (lo I 
pretendía también el Athletic de I 
Bilbao) el medio del Donostia, Ip:- '1 
fia E l Club recibirá 30.000 pesetas • 

S e W a Voella Pedestre 

a La Corona 
BASHS 

Primera. Podrán tomar ¡parte 
en esta prueba cuantos corredores 
lo deseen, y que no sean menores 
de 16 años de edad. 

Segunda. La carrera se cele­
brará el día 1 de septiembre, a 
las cinco de la tarde, bajo el re­
corrido siguiente: Salida.— Plaza 
de María Pita, Parróte. Estrada. 
Campo de la Leña (por delante 
del cuartel de Infantería), Orilla-
mar, Carretera de Circunvalación, 
Matadero, Hospital. Socorro, so-
moza, Plaza de Pontevedra, Juan 
Flórez, Castlñeiras de Abajo. Ca­
balleros, Manelos, Eirís, Monse-
rrat, Palavea. empalme de la 
carretera de Santiago con la ge­
neral, conocido por carretera del 
Parque Rosaües, Pasaje, Las Ju-

L a J u n t a G e n e r a l 
d e l D e p o r t i v o 

Con escasa concurrencia se ce­
lebró anoche la anunciada Asam­
blea del Club Deportivo. 

Después de la presentación del 
nuevo Consejo directivo y de en­
terar a los socios detalladamen­
te de toda la labor realizada por 
don José María Salvador y Meri­
no desde que se hizo cargo del 
Club hasta la fecha, se pasó a 
tratar sobre la reforma del Re­
glamento. Las modificaciones más 
Importantes han sido las corres­
pondientes a los axtlraics cuarto 
y octavo que tratan de las cate-
goriajs de los asociados y de sus 
derechos. Se aprueban las catego­
rías A, B y C Instituidas por la 
aiaterior Comisión y se respetan 
los derechos adquiridos por los 
antiguos socios. 

E l Consejo directivo podrá, pre-

SIN QUEMADURAS USANDO LA CREMA NIEVE X I E L A 
Venta en droguerías j perfumerías 

Reeoja murslras grratoitas en la casa de Alfredo Aleix Beain, Calle del 
Prado, 15. Almacén de Drogas.—Madrid. 

I'ara envío por correo, deben enviar 30 centínue en sellos. 

bias. Los Castros. Avenida de 
García Prieto, Fernández Latorrc, 
Palloza, Mártires de Jaca, Lina­
res Rivas, Plaza de Orense, Mi­
na. Cantones, Avenida de la Re­
pública, Montoto y Marta Pita, en 
donde estará establecida la llega­
da. 

Tercera. Es condición indis­
pensable para tomar parte en es­
ta carrera, el p/esentorse debida-

EN LAS RAICES DEL PELO 
con una esponjita, se dá Ca­
momila Intea. al peinar a ios 
nenes: sólo un poquito, y que­
da un rublo precioso. No tenga 
cuidado, que es vegetal e in­
ofensiva. Pídala en Perfume-
rias, pero no acepte imitacio­
nes. Sólo la legitima y buena, 

que es Intea. 

y el jugador. 15.000. y además un | mente equipado y habsrse Inscrip-
íueldo mensual de 700 pesetas. 

LOS ,JUEG03 UNIVER­

SITARIOS 

to antes del día 30 de agosto. 
Cuarta. Se pasará lista media 

hora antes de dar comienzo la 
carrera. 

Quinta. Las reclamaciones de­
ben hacerse en el plazo de una BUDAPEST.—Los encuentros de 

tútbol en los juegos unlversitaxios 
Pian terminado con el siguiente 
resultado: Inglaterra venció a Le- i De una pUxsera ¿e ^ con agua-
lonla, por 5-3; Hungría venció a marina el sábedo 17 en el trayec-

P E R D I D A 
Alemania, por 3-1 

La dahlficacón de fútbcl ha sl-
(0 pues: 1, Hungría; 2. Alemania; 
I, Inglaterra; 4, Letanía. 

ALEMANIA, 6: FINLANDIA, 0 

MUNICH.— Alemania ha ven­
cido en fútbol a Finlandia, por 
ttU tantos a cero. 
: Con en y Lehner marcaron tres 
tantos cada uno. 

«••o-fa-ftt-fn-fn-ta-fa 

TríODfe lie las M f M 

VENCIERON A LAS SANTANDE-
RENAS. POR 1-0 

' LLANES.— En el campo de E l 
Brao se disputó el partido -de des­
empate entre las selecciones de 
hockey femenino de Gijón y San­
tander. Ganó la selección gljone-
ga por la mínima diferencia. Se 
distinguieron por su actuación las 
aeiioritas Sierra, Pardo y Moles. 
Un el equipo de Santander tuvie­
ron una actuación brillante Mar­
garita Campo y Juanita Urresti. 
La diferencia la consiguió Marina 
Pardo, de un formidable Uro. 

¿ G U A S D E I H C I O 

COR. H RAPIDAMENTE 
L A A N E M I A 

CLOROSIS. CLCRO. ANKM1A. 
M.L1DEC KS V DESARREGLOS 

MENSTRUALES 
Vínta en Farmacias y Droj-vic-rlas 

Depósito Ccutnfc 
Hijos de A Nóñez - Betanion 

to del Parque del Sponing a San 
Nicolás. 

Se gratificará a quien la entre-
gue en San Nicolás, 16 - 2.° 

SANATORIO OUIRÜRGICO 
DE SAN LORENZO 

SANTIAGO DE COMPOSTtLA 
de los Profesores 

Dr. FERNANDO ALSIKA 
Cirnjano 

ftt. ANTONIO MARTIN FZ de la BTVA 
Ginecólago 

TELETONO, núm. 1.006 

ABOGADO - PROCORADOR 

FEBHOL. 2L Praí. derecha 

hora después de finalizada la ca­
rrera. 

Sexta. Todo corredor al parti­
cipar en la carrera, acata estas 
bases, y se somete a su cumpli­
miento. 

Séptima. Los jurados volantes 
y secretos, quedan autorizados 
para descalificar en el acto a to­
do aquel corredor que desobede­
ciere sus órdenes. 

Octava, Los jlirado» volantes 
tendrán como misión el hacer 
cumplir estrictamente estas ba­
ses, e indicar el Itinerario á los 
participantes, situándose siempre 
a ambos lados de la carretera. 

Novena. Lajs inscripciones oue-
den hacerse en el Centro de Ini­
ciativas y Proipagerida de Turis­
mo y FiesJ-a^, desde el dia de hoy. 
E l organizador se reserva el de­
recho de variar o .suprimir cual­
quier parte del recorrido. •. 

La Corufia, 22 <ie agosto de 1935. 
E l organizador, 
J . S. MEJUTO. 

K + a-ost « •« -« - •< . -ta.««i:-. 

C o n v o c a t o r i a s , r e t o s 

y o t r a s n o t a s 

vio concierto económico, ceder el 
campo de Riazor a otras socieda­
des deportivas para la celebración 
de festivales, siempre que esta ce­
sión proporcione un apreclable 
beneficio al Club y en tal caso 
los socios del Deportivo habrán 
de satisfacer a la sociedad cesio-
narla, por su entrada aj campo, 
una cantidad nunca superior a la 
mitad de la señalada para el pú­
blico. 

Se acordó igualmente que los 
socios puedan llevar a los festiva­
les organizados por el Club a sus 
hijos menores de seis años. 

Todos los acuerdos fueron to­
mados por unanimidad, asi, como 
también el de un voto de gracias 
a don José María Salvador y Me­
rino por su meritísima gestión al 
frente del Club. 

Maier i M a m éiiío en 

VENCIO EN DOBLES CON MEU-
SEL, A HESS Y SURFACE 

CHESMUT H H L S (Massachus-
sets).— E n uno de los partidos del 
torneo de tenis, en las eliminato­
rias del doble de caballeros, el 
campeón español Maier, en pareja 
con Meusel, ha derrotado a Hess 
y Surface, por un tanteo de 6-3, 
6-3. E l jugador español tuvo una 
lucida actuación. 

Se espera con cierta expecta­
ción su intervención en los en­
cuentros del campeonato indivi­
dual. 

a- fa^»-fa*a-f«*o>a-fa+a+a*«-fa 

M a r e a s p a r a h o y 
Pleamares: por la mañana a las 

9,1 horas, altura 2,99 mts.; por la 
tarde a las 21,44 hora*, altura 2.92 
mts. 

Bajamares: por la mañana a las 
2,54 horas, altura 1,45 mts.: por la 
tarde a las 15,33 horas, altura 1,54 
mts. 

FerreiroFlnis Casleleiro 

gdflan los 100 y looe 

metros, respeclivameole 
Ayer tarde se verificó en la dár­

sena la primera Jomada del Con­
curso Social de Natación del Club 
Náutico, controlado por la F . G. 
de N. y patrocinado por el Centro 
de Iniciativas y Turismo. 

Tomaron parte 30 nadadores J 
dos señoritas, y fué un éxito, no 
sólo por los tien^pos conseguidos 
sino también por k» perfecto de la 
organización y la rapidez con que 
se corrieron las pruebas, puesto que 
se terminó en menos de una hora. 

E n la prueba de mil metros li­
bree, llegó primero el actual cam­
peón de Galicia, Luis Oaetelelro, se­
guido de Eduardo Mosquera, y ter­
cero, Joeé Lorente, que debutaba 
En cuarto lugar hlao el recorrido 
Carlos Aliones. 

Después se «xmó la prueba de 
200 metros braca. Ctóiió Orto Acker-
man; fué segundo, CSiano Tordl 
y tercero Gerardo Mariñas. 

Entre estos dos ee entabló reñida 
lucha, venciendo Chano por ago­
tamiento de Maxiñas, que estuvo 
indispuesto estos días. 

Llegaron en cuarto y quinto lu­
gar, Angel Durán y Pacholo Oa-
runcho. Este está muy desentrena­
do en comparación de años ante­
riores. 

En 100 metros braza, damas, lle­
gó primero Carmen Rivero, segui­
da de cerca por su hermana. Hi­
cieron una bonita carrera. 

E n 100 metros libres, primero Pe-
rreiro, figura Indiscutible, que hizo 
una demostración de su precioso 
estilo; segundo, Prieto, que este año 
está muy bien, y tercero. Lazo, un 
buen elemento. 

En 50 metros braza. Infantiles, 
sólo se presentó de loa inscriptos 
el peque José María Vitela, que 
Batió la prueba del año pasado. 

100 metros Ubre para debutantes. 
Primero, Horado Cádiz, que hizo 
una bonita carrera: segundo, Ra­
fael Tormo, otra esperanza, y ter­
cero, Enrique Mosquera, que hizo 
honor a la familia. 

Manolo Companioni sigue en pie 
na forma en los 100 metros espal­
da. Llegó primero,, seguido por Prie­
to que se adjudicó *1 segundo, y 
por Femando Lens. nuevo valor de 
gran porvenir. 

Por último, se coi rió la prueba 
de 50 metros libres, para la que se 
Inscribieron 17 nadadores. 

E l resultado fué: 
Primero. M, Petreiro: segundo, 

Mariano Rublo: tercero. Arcádio 
Vilela; cuarto. Leonador Paz y Mi 
ütc García, empatados; sexto. Ma 
nolo Companioni; séptimo. Antón 
^stray y Horario Cádiz, empata­
dos; noveno. Félix La Reguera; dé­
cimo. Juan Ackfrmann; undécimo. 
Femando M. Morás: duodécimo, 
Vidal Macho: déclmoteroero. Luis 
Fernández, y decimocuarto. Cami­
no 

Perreiro hlao una nueva demos 
tración de .m impecable forma. Re 
suitó muy Interesante la elimlnato. 
na entre Mariano Rublo. Arcadlo 
Viieila y Leonardo, para disputar 
el segundo puesto. Llegaron muy 
•Vuntos, y Mariano, todo entusiasmo, 
consiguió muy justamente el pues­
to Bor un esfuerzo máximo a la lle-
pada. 

E i D. Coruñés leyó muy extra­
ñado, que el D. Olimpia no podrá 
jugar con este equipo, sabiendo ios 
olimpícos que el Campeonato in-
íantil no empieza antes de avisar 
a todos los equipos interesados, pe­
ro también hay que tener en cuen­
ta que si el D. Olimpia tiene miedo 
ante este equipo, eso os otra cosa. 

Ahora tienen los olímpicos la pa­
labra. 

UNA ACLARACION 

£1 aficionado Joaquín Riveiro 
nos ruega la publicación de la si­
guiente notí»: 

"En las pruebas celebradas el 
día 15 en el campo de la Granja, 
el resultado del salto de pértiga 
fué el siguiente; 

l « J . Riveiro, 2.80 y no 2,10; 2.°, 
A. Mazorra, 2,70; 3.°, C- Martínez, 
2,«0; 4.°, I . Amo, 2,50. 

Un ruego a los señores del "Al-
batros": A ver sí en las próximas 
pruebas hay más seriedad y me­
jor organización. 

Asegure la Juventud y belleza de sus muebles y suelos, 
trándoles eon 

E N C A U S T I C O A L I R O N 

lus-

DESEAMOS BUENOS ESTUDIANTES 
EDUCAMOS A 1 TRABADOS 

E N S E Ñ A M O S A E S T U D I A R 

E D I F I C I O B A L A S 
ENTRESUELO - CENTRO 

Preparación de Bachillerato Comercio, Magisterio. Oposicio­
nes a empleos públicos. 

L o t e r í a N a c i o n a l 
MADRID, 21.—En el sorteo -ce^torado hoy, resultaron premiados 

los siguientes números: 
Uúm. 

7.643 

22.714 
9.171 

27.409 
8.042 
6.358 

36.967 
37.217 
24.968 
14.618 
16.150 
16.490 
25.075 
8:536 

39-317 
13 024 

8.417 

Premio» 

150.000 

80.000 
«5.000 
25.000 
3:000 
3.000 
3.000 
3.000 
3.000 
3 000 
3.000 
3.000 
&-.000 
3.000 
3.O0O 
3.000 

3:000 

^otoiaolones 

Sala-Santo Domingo Calzada, 
manca, reserva. 
Madrid, Barcelona. Sevilla. 
Barcelona. 
XAS Palmas. 
Barcelona, Zamora. 
Bilbao, Granada, ^ai ágapa. 
Valencia, Granada, Barcelona. 
M&drid. 
Sevilla. 
Madrid, Valencia. 
Madrid, Valencia 
San Sebastián. 
Barcelona, Jerez. 
Madrid, Granada. 
LA OGRURA. Barcelona. 
PONTEVEDRA, Madrid, Barcelo­
na. 
Madrid, Granada. 

U N G Ü E N T O G A R C I A 
CURA SIN OPERACION NI DOLOR 

PANADinSCRANOSTORUNCUlOS HERIDAS 

I N G E N I E R O S D E C A M I N O S 

I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 

I N G E N I E R O S A G R O N O M O S I ^ u * d 

Dos aproximaciones de 3.000 Pesetas para los números anterior 
y posterior al del premio primero:dos de 2.000, para los del segundo; 
dos de 1500 para los del tercero; dos de «40, para los del cuarto. 

Noventa y nueve de 500 para los números resUntes de las cen­
tenas de los cuatro primeros premios. 

OINCO MIL 
171 809 91« 666 067 015 534 902 255 
643 402 108 126 769 655 004 998 812 
313 827 630 930 772 746 585 131 918 
312 128 720 222 741 995 873 

SEIS MIL 
706 725 833 266 011 158 259 029 043 
067 677 919 198 «12 901 046 129 179 
054 874 027 516 564 645 966 488 685 
180 360 757 490 014 542 868 127 103 
549 578 320 432 « 8 

SIETE MIL 
789 86S 518 080 249 647 829 552 477 
790 126 362 530 188 766 781 «75 894 
260 325 149 533 752 967 833 748 421 
779 721 350 695 912 «09 074 725 268 
555 

OCHO MIL 
782 197 245 614 «66 912 707 «60 480 
128 617 046 566 740 906 920 035 322 
037 186 488 «63 063 033 117 309 585 
457 964 

NUEVE MIL 
429 094 127 196 224 968 723 391 886 
904 064 019 079 628 208 443 225 239 
147 «99 700 571 986 031 305 825 441 
114 ft47 167 342 322 516 347 153 708 
268 

DIEZ MIL 
986 379 862 483 541 250 944 827 039 
785 682 856 060 222 470 602 809 580 
523 213 570 148 716 612 032 146 263 

ONCE MIL 
97« 817 334 866 635 918 809 042 084 
413 400 m 212 313 292 706 017 162 

e v x a s a d oos NOO s o a v i r a u d 
DECENAS 

16 10 23 39 92 21 
CENTENAS 

866 959 801 590 135 528 893 907 122 
662 482 411 570 563 360 476 142 794 
447 «60 967 230 879 919 377 863 916 
986 996 

MIL 
TTS 012 674 952 763 165 838 638 236 
162 025 199 923 664 119 807 462 625 
988 «47 716 764 202 599 582 122 984 
282 866 064 

DOs Mli. 
045 750 635 965 226 921 801 732 038 
700 848 247 107 383 602 943 «15 520 
754 504 970 482 298 374 572 768 299 
222 637 125 068 

TRES MIL 
732 461 445 609 363 146 532 604 480 
661 178 342 760 222 497 234 054 988 
920 351 543 840 585 571 356 772 854 
132 936 381 792 910 464 823 652 309 
232 446 158 

CUATRO MIL 
772 643 480 745 614 788 686 934 957 
761 142 128 556 016 434 124 359 833 
618 013 451 008 722 006 563 879 071 
683 610 373 568 650 411 773 033 

Hay internado: A C A D E M I A K R A H E 

Plaza de la A C A D E M I A K R A H E 

t. « A B B I » A C A D E M I A K R A H E 

406 741 
4*1 «77 
593 

065 «77 
316 716 
876 190 
096 314 
800 217 
21« 

844 736 
132 791 
208 137 
S36 866 

497 821 
627 603 
267 224 
679 270 
760 047 

745 842 
328 046 
611 893 
956 406 
566 664 

«23 764 
568 106 
362 769 

397 161 003 081 341 
l » 770 « 2 8*2 613 

DOCE 
656 001 «93 271 261 
093 292 182 808 863 
356 612 949 667 427 
301 877 464 146 523 
641 «60 174 813 635 

T R E C E MIL 
851 826 934 232 703 
754 735 568 637 765 
188 158 308 802 953 
780 «82 135 599 

CATORCE MIL 
436 264 070 862 167 
246 846 023 298 163 
035 430 566 132 222 
996 528 085 176 569 
461 053 801 

QUINCE MIL 
135 021 426 177 602 
652 378 310 368 568 
926 461 829 973 899 
346 «38 008 932 339 
118 123 102 

DIECISEIS MIL 
321 720 194 659 «87 
837 522 003 076 335 
072 564 885 920 363 

796 391 
687 264 

638 062 
276 592 
419 «18 
895 494 
B42 278 

105 081 
609 908 
55S 904 

638 637 
003 353 
103 789 
829 610 

923 944 
126 794 
036 V41 
174 404 

443 104 
596 lOO 
202 294 

Lotería 11 GATO NEBRO" 
Turista que en pian de viaje 

andas recorriendo pueblos 
sí vienes a l a Coruña 
aunque estés breves momem-os 
no dejes de visitar 
el célebre "Gato Negro", 
Gato que caza los gordos 
de una manera increíble, 
pues en todos los sorteos 
siempre de Madrid recibe 
los números que conquistan 
los premios apetecibles. 
Por tres pesetas diez mil 
doce mil ídem por cuatro 
y quince mil por un duro 
es lo que reparte el Gato 
entre sus muohos clientes, 
jugadores y abonados. 
Sin contar los muchos rrtnúoi 
pequeños en tal reparto. 
Vete a la Administración 
número 3, donde vive, 
para todas las Jugadas 
décimos al punto sirve, 
igual que personalmente 
o por carta sí le escribes. 

• • • 
E l "Gato Negro" Lotería núm. 3 

de La Coruña siempre, en todos 
los sorteos paga muchos miles de 
duros: una demostración: compre 
un décimo y se enterará lo muy 
afortunado que es el Gato Negro. 

Del sorteo celebrado ayer paga 
el Gato Negro muchos mües de 
pesetas, correspondientes a mu­
chos premios menores. 

Se han recibido los billetes de la 
gran lotería 11 de Octubre, a 25 
pesetas décimo, gremio mayor das 
millones de pesetas, y de Navidad 
a cien peseta/3, premio mayor 
15.000.000 de pesetas. 

Siempre el GATO NEGRO. Lote­
ría número 3 fenfrente a la Casa 
Carrera). — L A CORUÑA. 

399 796 218 787 238 972 363 853 843 
674 

DIECISIETE MU 
106 777 866 292 890 658 853 572 338 
371 738 562 197 233 729 65i 806 866 
460 461 180 «43 645 028 894 473 361 
100 218 «82 151 441 

DIECIOCHO MIL 
120 573 655 277 087 834 168 710 585 
:521 401 349 361 837 568 127 496 327 
«20 129 610 530 518 546 384 296 122 
«65 331 464 308 974 236 588 522 868 
675 580 

DIECINUEVE MIL 
085 986 308 410 341 357 456 088 598 
300 437 400 737 763 345 516 «61 925 
097 SS7 663 305 227 006 761 Efl7 133 
105 S17 031 633 0«9 066 374 096 

VEINTE MU. 
316 705 451 464 853 810 633 2S1 808 
067 840 066 552 431 660 149 999 876 
166 568 503 266 134 327 295 847 376 
937 172 220 412 661 495 688 964 307 
362 369 634 566 «92 411 362 709 628 

VEINTIUN MIL 
347 314 425 576 472 927 318 421 
C95 384 418 744 880 666 449 644 533 
267 625 170 937 166 109 413 681 127 
206 092 073 829 539 

^EINTTCO'-- MU. 
827 377 566 406 903 941 863 135 839 
368 208 825 618 363 065 841 066 025 
432 023 037 671 820 895 455 500 641 
993 

VEINTITRES MIL 
288 776 479 620 «13 «34 485 848 401 
040 334 506 266 165 791 342 968 304 
268 577 561 675 794 469 964 643 378 
506 714 294 368 801 019 761 677 083 
797 317 467 052 733 095 

VEINTICUATRO MIL 
486 464 354 815 618 «27 822 838 244 
066 518 966 223 286 418 146 455 497 
110 250 118 066 

VEINIJCINCO MIL 
271 412 ««4 «34 764 306 311 304 
741 577 613 651 549 419 400 159 
366 433 610 201 245 930 466 740 
581 650 627 208 277 240 258 620 
943 084 242 498 910 328 612 250 
933 

VEINTISEIS MIL 
418 898 35 017 589 686 576 038 
880 100 432 996 162 357 917 083 
570 252 866 200 598 992 195 474 
644 656 364 646 246 

VEINTISIETE í l 
501 704 313 579 686 486 106 521 
383 749 194 464 181 485 292 213 
662 642 991 637 622 542 784 140 
492 554 673 346 461 772 143 759 

VEINTIOCHO MIL 
583 176 234 790 066 769 466 390 
558 155 214 775 892 033 312 145 
729 068 281 954 527 766 170 517 
875 566 881 139 298 039 200 118 
925 050 340 001 701 755 929 495 

VEINTINUEVE MIL 
846 363 817 880 287 993 792 611 
737 481 845 968 595 313 227 229 
069 464 224 437 390 639 461 379 
188 210 807 323 569 171 413 964 
027 739 857 856 972 664 547 087 

TREINTA :ttL 
799 971 921 336 956 048 915 489 
813 718 531 243 645 800 403 022 
401 117 365 456 844 228 02S 307 

EULOGIO LOSADA 
A l m a c é n de Tej idos 

V E N T A A L P O R M A Y O R Y M E N O R 

S a n A n d r é s , 2 3 

mm la ASOMBROSA LHACION 
D E T E J I D O S C O N N U E V O S A R T I C U L O S 

A P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

V E A N E S C A P A R A T E S Y V I T R I N A S 

Galicia en la "Baceta"! ^ t í e w p o 
I ¿ del día 20 publica lo siguien­

te: 
Confirmando en ascenso de es­

cala en el empíeo de jeíe de Ad­
ministración de segunda clase del 
Cuerpo general de la Administra­
ción de la Hacienda pública a don 
Miguel Muclentes Vigo, adscrito a 
la Delegación de Hacienda Ar 
Pontevedra, 

Nombrando en comisión jefe de 
Administración de segunda clase 
del Cuerpo general de la Admi­
nistración de la Hacienda públi­
ca a don Antonio Albaladejo y 
Recio, Jefe de Administración de 
tercera, adsíTlto a la Delegación 
d^ Hacienda de Lupo 

724 944 064 729 900 306 298 476 658 
122 420 917 

TREINTA Y UN MIL 
569 227 606 175 100 056 381 132 053 
726 592 477 837 717 446 324 997 594 
727 595 970 783 951 600 775 778 797 
303 974 006 460 461 262 910 037 140 
125 847 396 381 462 902 164 008 709 
163 

TREINTA Y DOS MIL 
522 017 316 260 476 768 204 747 216 
258 369 973 866 995 964 234 116 137 
353 858 736 130 921 985 210 937 965 
163 924 999 673 931 «41 294 085 330 
022 601 

TREINTA Y TRES MIL 
686 120 660 567 «34 106 040 «7 536 
431 026 862 728 214 277 755 067 070 
048 860 236 212 875 644 878 640 607 
933 334 814 801 353 150 013 579 705 
786 133 

TREINTA Y CUATRO MIL 
606 461 505 021 362 235 663 481 728 
086 116 842 874 196 118 973 352 388 
409 480 402 812 958 666 523 710 526 
354 922 389 661 044 406 898 031 735 
859 865 124 115 935 545 253 075 326 
298 148 823 072 

TREINTA " CINCO MIL 
095 124 682 244 742 232 613 935 076 
794 316 826 543 455 333 529 807 341 
477 062 059 816 786 612 «06 617 967 
151 892 415 172 898 315 890 045 466 
931 190 407 078 068 071 80 908 843 

TREINTA Y SEIS MIL 
013 301 736 408 891 467 796 156 375 
158 987 644 617 064 152 060 575 38Ü 
881 340 412 260 690 810 439 086 654 
238 161 032 338 365 637 085 171 244 
249 483 540"493 246783 015 668 

T...1J . ¡'A Y S I E T E MIL 
374 509 403 407 895 411 664 353 978 
567 548 960 927 871 561 723 101 71a 
132 792 617 135 825 979 026 125 439 
444 966 091 103 811 013 867 110 404 
4G9 051 798 860 233 230 681 547 696 
816 999 «42 611 

TREINTA Y OCHO MIL 
637 072 075 719 862 343 840 078 752 
403 788 329 030 045 113 262 023 146 
786 675 088 537 487 849 518 895 057 
867 543 371 864 458 620 278 962 856 
758 576 368 083 516 796 243 155 497 
206 596 722 

TREINTA Y NUEVE MIL 
451 638 820 866 880 827 634 «08 592 
064 775 148 630 565 563 263 481 818 
658 432 590 858 860 425 807 706 994 
026 199 844 866 994 960 085 042 463 
046 380 006 816 

CUARENTA MIL 
481 767 503 476 835 465 640 082 635 
436 157 731 987 936 502 990 892 068 
406 521 «63 866 653 598 004 566 432 
921 224 738 130 444 361 167 72 066 
440 717 878 145 725 612 664 400 711 
512 106 618 277 023 685 268 139 683 
316 920 506 950 577 722 623 648 506 ' 

Dau* iOcaJ&s de las 22 horas: 
Presión atmosférica en — 763, 
tendencia barométrica insegura. 
Hubo Tiento del N . con una velo­
cidad di- dos metros por «egundo. 
Temperatura en grados cendra­
dos. 16. Cíelo casi despejado. Vi­
sibilidad buena. MareJadUla. La 
temperatura osciló entre 21'6 y l«'4. 

Datos de Observatorio costeros: 
Biamiz.—Viento del W.. visioiü-

dad regular, cielo cubierto. Tempe­
ratura 22. 

Santander.—Bruma; visiblidad 
regular. Temperatura, 20. Mareia-
dilla. 

Gijón.—ESE. bonancible; preci­
pitación a la vista; visibilidad re-
giLar; temperatura 21. 

Estaca de Vares.—Ventolina del 
E.; cielo casi cubierto; vlslbiildad 
regular; marejadllla; looperata-
ra 18. 

Vl?o.—6W. flojito; cielo despe­
jado; visibilidad buena; mar riza­
da; temperatura, 22. 

Estado general atmosférico — 
Aunque faltan muchos datos, de n# 
recibidos y de la observación local 
se deduce que las presiones altis 
están situadas en el Atlántico, ba­
cía las Azores, llegando hasta *l 
NW. de Galicia. 

Hay un centro Importante de 
perturbación atmosférica a! SW o 
Islandia. 

Hay nwtrat de presiones ba)i» 
de carácter térm'.oo en Aragón, Sur 
de Portugal y Extremadura. 

Tiempo probable .—Vientos flotas 
del NW. al N.. durante la noche v 
moderados del NW. al NE., en el 
día. Cielo nuboso Brumas y ma­
rejadllla 

SERVICIO METEOROLOGICO 

MADRID. 21. —Se ha acercado 
rápidamente al archipiélago in­
glés la borrasca de Islandia y su 
Influjo alcanza a nuestras costas 
«epteatrlonales. Se mantienen las 
presiones bajas del Golfo de Cá­
diz, que penetran en nuestra pon-
ínsrula por sur de Portugal y 
continúan sobre el Adriático y 
snr de Italia las presiones b.V,as 
relativas. También persisten so­
bre las Azores las presiones alta* 
iei Atlántico y las continentale» 
«e rearan hacia el nordest? ocu* 
pando Alemania y la península 
escandinava. Aumenta la fuerza 
del viento en Laglatena en don­
de tiende a empeorar «1 tiempo. 
En Francia y países de Europa 
Central la nubosidad es esrasa. 

Tiempo probable para España: 
Cantairia y Galicia, vientos del 
cuarto cuadrante, lluvias y mare­
jada. 

Resto de España: cielo con nu­
bes. Levante en el Estrecho de 
Glhraltar. 

Bolsa del pescado 

Día 21 de Agosto de 1935 
5 cajas de merluza de 3'50 a 

3"76 el ta?.: 200 id. pestadilla de 
0'85 a 1'75 id.; 45 Id. id. grande de 
2 a 3 id.; 18 id. besugo a 1 id ; 42 
Id. pancho de 0"50 a 0'85 Id.; 40 
lotes gallos de r65 a 1*90 id.; 35 Id. 
congrio de l'4ó a TOO id.: 2 id. 
lenguados a 8 Id.; 11 id. abadejo 
a r6ó id.; 12 id. chicharro a 0-25 
Id.; 4 id. meros a 3'75 Id.; 14 id. 
salmonetes a 3,85 id.; 12 id. cala­
mares a «'25 Id.; 7 id. cazones de 
« a 8,50 el lote; 11 Id. rapes t 166 
W.; 100 id. varios de O'IS a 0*23 id.; 
23 cajitas sardina de 8 a 7 cajita; 
800 medidas sardina de :5 a 20 
medida; 13 ".otes lubinas de 4 a 
4'60 el kg.; 800 langostas de 7*60 a 
18 pesetas par; 26 lubrlgantes de 
« a 8 pesetas par; 12.000 castañe­
tas de 46 a 4¿ pesetas ciento. 

S A D A 

Para -„rabaJos de Imorenia eo 
Sada, diríjanse a don Avelíno 
Castañeira, Barrié de La .Maza, 
L'b.-eria. 

POS AUMENTOS 
EN HERMANADOS 

R k o c o c o o y leche puro 
del Norte, don oi s o b r o 
•o Choco lote con leche, 
de EJQorríoQO/ gran po­
der t ó n i c o y nutritivo 

C H O C O L A T E 
Otros óoum áb BQOTTIDQO 

PRIMOR. -CUMBRE-N P U. 
WUNÁ - ALMENDRADO 

C O N L E C H E 
TAfilíIA \?i GEAMOS PIAS L2S 

-
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V i l l a g a r c í a 
FALLECIMIENTO SbXTIDO 

VILL-VGARCIA.—Tras muy larga 
dolencia, sufrida con santa resig­
nación, falleció cristianamente la 
/bondadosa y piadosísima señora 
doña Carmen Torres Pintos, de A l . 
varez (q. D. h.) 

Tanto los funerales como la con-
dvcciou del cadáver al cementerio, 
se vieron concurrldisimos de per­
sonas de todas Las clases sociales, 
presidiendo el duelo el Párroco se­
ñor Chantada, y figurando en el 
numeroso acompañamiento 1 o s 
huérfanos de la Armada, que están 
veraneando en La Pueblo y de ¡M 
que es Jefe el médico de la Arma­
da don Anselmo Torres Pintos 
hermano de la finada. 

Descanse ésta en paz, y reciban 
eu esposa, hijo, hermano y demás 
distinguida familia, nuestro senti­
do pésame. 

VERANEANTES 

L l e g a n a F e r r o l e l " G a l a t e a " 
y l a e s c u a d r i l l a d e s u b m a r i n o s 

A ¡as diez do la m a ñ a n a fondeo 
en este puerto procedente del de 
Cádiz, el buque escuela de apren­
dices marineros 'Oalatea', r i n ­
diendo aqui el viaje de instrucción 
que reñía realizando. 

LOS SUBMARINOS TIPO C 

FERROL. 21. — También fon­
dearon en este puerto los seis sub­
marinos tipo "C", que vienen efec­
tuando un crucero por los princi­
pales puertos de Inglaterra. Fran­
cia y Españ i 

DE SOCIEDAD 

Se encuentran entre nosotros: 
don Antonio Millán, secretarlo de 
la Diputación de Lugo, con su se­
ñora e hijos. 

El comerciante de Santiago don 
Antonio Romero y familia. 

Don Francisco Motas Gallndo, 
de la Facultad de Medicina de Ma­
drid, con su señora. 

El empleado de ¡as Oficinas de 
la Compañía de ferrocarriles del 
Oeste en Madrid, don Manuel Car-
Tajal. 

P u e n t e d e u m e 

FERROL, 21. — Regresó de Lugo 
el farmacéutico don Joan Meirás 
Carro, con su distinguida esposa. 

TENNIS CLUB 

y ':Yaty", h a r á n las delicias del 
público. 

Es de suponer por el entusiasmo 
reinante entre los aficionadas a! 
arte taurino, que a la Plaza de 
Toros concurrirá el domjp.go nu­
meroso público. 

MOVIMIENTO DE PO-

V a r i o s h e r i d o s e n u n c h o q u e 
d e a u t o s e n P o n t e v e d r a 

ELACION 

FERROL, 21—Nacimientos: Nin­
guno. 

Defunciones : María Josefina 
Fernández Arce, de 15 días. 

NOTAS MILITARES 

FERROL, 21. — En la Coman­
dancia militar hicieron su presen-

PETICION DE MANO 
PUENTEDEUME. — En esta villa 

j para el joven Ingeniero don José 
Dadiu Tenrelro, ha sido pedida la 
mano de la bellísima y elegante SJ-
ñori ta Cannucha Rlbadas Gonzá-
iet, hija del comerciante de esta, 
don Ramón Rlbadas Casdelo. La 
petición !a hizo en nombre de don 
Suceso Dadin, teniente coronel de 
listado Mayor, padre del novio, el 

FERROL, 21 — La distinguida 
sociedad Tennis Club", organiza 
con gran entusiasmo una fiesta en 
su hermoso parque en honor de la 
oficialidad de la escuadrilla de sub­
marinos. 

UNA NOVILLADA 

FERROL. 21. — El próximo do­
mingo tendrá lugar en la Plaza 
de Toros una novillada en la que 
tomarán parte los Niños Sevillanas 
y el valiente novillero Angel Mo­
nasterio. 

Los niños "Gitauillo de Triana" 

AFECCIONES 
DE LA PIEL 
DE LOS 
NIHOS 

médico forense de ésta, don José 
Goyanes. Entre los novios se cru­
zaron valiosos regalos. 

A las muchas felicitaciones que 
están recibiendo loa novios, lo mis­
mo que sus familias, unimos la 
nuestra. 

I S e c c i ó n M é d i c a I 

MEDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: de 4 a 6 

SAN ANDRES, US; PRIMERO 
TELEFONO ÍJ44. — CORTJNrA 

D R . F L O R E Z D E L C U E T O ! 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del 
Estomago, Intestinos, Hilado, 

Natrición j Sangre. 
B A Y O S X 

CANTON PEQUESO, 22, primero l 
CONSULTA: DE 10 a 1 

^oeccoccoeccocococcoeco&Sk' 

Goréonla, Nariz y Oídos 
CONSULTA POR EL ESPECIALISTA 
DOCTOR JIMENEZ FACIO, DEL 

HOSPITAL DE LA PRINCESA, 
DE MADRID 

De 10 a I y de 2 a « 
KEAL, NUM, 29, SEGUNDO 

FRANCISCO CID 
COMANDANTE MEDICO ; 

ESPECIALISTA EN ENFERME- < 
DADES DEL RIÑON, VEJIGA, i 
PROSTATA, PIEL, HEMORROI- ¡ 

DES, VARICES, SIFILIS ' 
Consulta: D e 9 a l y d e 5 a T ; 

CASTELAR, 16, l.o . ¡ 
L A C O B U N A ; 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A . B E N A V E N T F M A R T I N 
FEIJOO, 1, PRIMERO 

| CARLOS MIRANDA f 
S GARGANTA, NARIZ T OIDOSü 
o Consulta de 10 a 1 Q 
9 Linares Rlvas, 35 1.° « 
S Teléfono, 1899 ¡S 

DR. BARCENA 
MEDICINA INTERNA 

ESPECIALISTA EN ENFERME­
DADES DEL ESTOMAGO. IN­

TESTINOS E HIGADO 
CONSULTA: Uc 10 a 1 v de 3 a J 
REAL. 83, 2.0 Teléfono, 2239 

R A T O S X 

| P I E L Y V E N E R E O - S I F I U S 
SPECI ALISTA 

DR. !0SE LOPEZ M M I M 
D Lucha Oficial Antivenérea) 

REAL, 34, SEGUNDO 

i DR. ALVARO H J Ü I 
DR. SOUTO BEAVIS 
ENFERMEDADES DEL RISON, VEJI­

GA, PROSTATA V URETRA. 
VENEREO SIFILIS 

MEDICO ESPECIALISTA 
"< j Margall, L 2.o Consalta de 4 a 6 

Horas especiales a petición 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedrt 
LINARES RIVA3. 24 

Aatoeio Martínez Boinbo 
Especialista en Oídos, Nariz 7 

Garganta 
Coasolta de 10 a 1 7 de 4 a 6 

D Martínez Bombo 
RADIOLOGO 

Especialidad en enfermedades de 
los Pulmones 7 Corazón 

Cirugía Pulmonar 
Consulta de I I a 1 7 de 4 a 6 
Teres» Herrera, 7 7 9 - Telf. 2144 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO § 
ANTITUBERCULOSO CENTRAL í>i 

TUBERCULOSIS. ENFERMEDA- S 
DES DEL APARATO RESPI- S 

RATORIO 8 

Consalta: De 3 a 1 X 
Cantón Pequeño, I S. Blaa, 1 x 

(Edificio Banco Pastor) ' & 
Teléfono, 1881 « 

r o s o o o o s c c o s o o : 
CLINICA DEL ESPECIALISTA 

— EN — 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

C L I N I C A D E L D R . M E R I N O 
Enfermedades de la Piel, Venéreas. 

Vías urinarias 
freenn'.oiro. 8. 2.o SANTIAGO 

TELEFONO, 233 

B A L S A M O B E B E 
IMORATOKIO flOtRICO »ON5T 

tacióu el alférez de Arii l leria don 
Teófilo López y el sargento de 
ídem, don José J iménez Oastelló. 

Se despidió en dicvia dependen­
cia el secundo maquinista don 
Enrique Guzmán Pérez. 

ESTANCIA DEL PRELADO 

EN FERROL 

FERROL, 21. — El próximo sá­
bado, día 24, llegará a Ferrol el 
Prelado de la Diócesis l imo. Sr. don 
Benjamín de Arriba, y el progra­
ma de sus ocupaciones pastorales 
será este: 

Los días 25, 26 y 27 recibirá laa 
visitas del Clero, autoridades y co­
misiones católicas. 

Bl dia 28 celebrará, a las ocho 
de la mañana , misa de Comuslón 
en la iglesia de San francisco, pa­
ra las Asociaciones de la parro­
quia del Socorro, donde pasará el 
dia. 

El dia 29, celebrará, a la misma 
hora, en la parroquial de San Ju­
lián, y a esta parroquia y a sus 
asilos religiosos y benéficos consa­
grará el dia. 

El dia 30, dirá misa en la parro­
quial del Carmen y, al igual de las 
otras " parroquias, le dedicará el 
dia. 

El dia 31, celebrará misa, a la 
hora expresada, en ia iglesia de 
la,s Angustias; asistiendo, a las on­
ce, al solemne funeral que en San 
Jul ián se ha de celebrar por el pr i ­
mer Marqués de Amboage. ilustre 
filántropo y benefactor íerrolano. 

El día primero de septiembre 
asistirá en la parroquia de Meirás 
a ios actos que celebre la Juventud 
Católica, y a la función de los PP, 
del Corazón de María, en Saltar, 

Los días 2 y 3 devolverá las v i ­
sitas a las Autoridades. 

El día 4, regresará a Mondo-
ñedo. 

DE TEATROS 

FERROL. 21. — El próximo sá­
bado h a r á su debut en el Teatro 
Joíre, la .compañía de comedias de 
María Fernández Ladrón de Gue­
vara, en la que figura como pri­
mer actor Benito Cebrlán. 

Subirá a escena la comedia 
"Amores y Amoríos", original de 
los hermanos Alvarez Quintero. 

EL SORTEO DE AMBOAGE 

FERROL. 21. — Anoche, en el lo­
cal de la Fundación Amboage se 
verificó ©1 sorteo de cten limosnas 
de cincuenta pesetas v. otros tan­
tos pobres de la localidad, que se­
rán entregadas a los favorecidos el 
día 31 del actual, cumpliendo loa 
Estatutos de dicha Fundación. 

UNA AUTOPSIA 

T . N U N E Z C O R D E R O t 
MEIIU O C IRL JANO E5PE- 8 

CIAU8 1 \ O 
EXPRACTICANTE NUMERARIO 8 

TLAGO. MEDICINA GENERAL. 

NEREO-SIFILIS v propias' de la 8 
MUJER U 

- - vj RAS TENIA ó 
ELECTRICIDAD MEDICA 8 

Consulta: De 10 a 1 7 de 4 a 6 S 
3. Andrés. 117, 2.o LA CORUNA 8 

wccococcoccoooococoecccc* 

G. BAQUERO 
CONSULTA DE 10 a 1 

; P. de Orense, 8 - Teléfono, 2522 n 

rggcc&ssoaoceeccosgoaeoodi 

' [ 0 , W I I I C M [ 
E S P E C I A L I S T A EN 

Oídos, Nariz 9 Garganta 
P L A Z A DE ORENSE, 2 -A 

Horas de consu l ta : 

DE 10 A 1 Y DE 4 A 5 

T e l é f o n o , 2151 

aoogcoooocoscoscoccogcoocc 

FERROL, 21. — Mañana, a las 
nueve de la misma, tendrá lugar 
la diligencia de autopsia del ca­
dáver del labrador Andrés Mart í ­
nez Castelo, vecino de la Graña, 
que se privó de la vida anoche 
ahorcándose, de cuyo suceso dimos 
oportuna cuenta a nuestros lecto­
res. 

Dicha operación la llevará a 
efecto en el cementerio de Brión, 
el médico forense interino señor 
Cotovad y el módico municipal se­
ñor Porta Otero. 

NOTICIAS DE MARINA— 

PONTEVEDRA, 21. — Regresan­
do en la noche de ayer de La To­
ja, un automóvil de asta capital, 
en el que venían ed Depositario de 
la Diputación don José Pita S. Co-
blan, el teniente de Ingenieros don 
Francisco Domínguez Riestra, el 
funcionarlo de Obras Públicas don 
Sergio Sánchez Puga, el abogado 
don Carlos Lino y Atrás personas, 
al llegar a Poyo Pequeña, a la a l ­
tura de la Anca de la señora viuda 
de Besada, otro automóvil turismo 
que 1« pasó, ! • dló un topetazo, 
obligando a l primero a chocar con­
tra un árbol, reisultando heridos, 
aunque no de cuidado, por for tu­
na, loa citados señores, excepto el 
Sr. Pita Coblán. 

El coche en que iban ésto* era 
de doña Carmen Vllas, de esta ca­
pital y lo conducía el chófer Bal­
tasar Lavia Ogaño. 

El otro vehículo era de Vigo, pro­
piedad de Manuel Agulrre. 

De lo ocurrido se dló cuenta i la 
autoridad. 

DEL GOBIERNO CIVU. 
PONTEVEDRA, 21. — Detencio- ; 

nes. — Han sido detenido - • 
Por la Guardia civil de I^Iín, el i 

sujeto llamado Antonio Martlnea 
Bcloso, d» 36 años, vecino de Cal­
vos de Rondín (Orense), por hixr-

frustrado de una cartera, al ve­
r i nó de la parroquia de Seilo (La-
l i r i ) , José Oarc ía Pérez. 

Por la de Cambados, Angel Caá» 

la ocupó por la Guardia civil , en 
un cacheo efectuado en una ro­
mería celebrada en Portas, un re­
vólver, para cuyo uso carecía de 
licencia. 

Denuncias. — Se han formu.ado 
las siguientes: 

Por la beneméri ta de la Isla de 
Arosa, contra José Vázquez Ote­
ro, de aquella isla, por haber agre­
dido y lesionado al denunciado y 
aun más tarde quiso agredirlo con 
un palo, surgiendo en consecuen­
cia la legitima defensa.: 

Por la misma, contra Manuel 
García Outeda, al que su conveci­
na la isleña Rosa Pena González, 
acusa sin fundamento justificado 
de allanamiento de morada. 

Por la de Villanueva de Arosa 
contra Dolores Pérez Rama y su 
hija Manuela Santos, de aquella 
localidad, por escándalo y agresión 
a José Canabal. 

Por la de Cambados, contra 
Adolfo Mart ínez Ríos, de Lelro. por 
daños en unas vigas de piedra 
propiedad de Manuel Fon tán , de 
la parroquia de Lois. 

Disparo en una r o m e r í a . L a 
Guardia civil de Caldas detuvo al 
agente ejecutivo Modesto Hórreo 
Caldas, de 25 años, el cual en una 
reyerta suscitada entre varios jó ­
venes de L a n t a ñ o y Portas, en una 
romería celebrada en el lugar de 
la estación de este últ imo lugar, 
hizo cinco disparos con una pis­
tola au tomát ica contra el vecino 
de Lan taño , José Benito Roe!, h i ­
riéndolo en la mano derecha. 

UN DEMENTE VETERANO 

Lo e p m m de licencias 
de armas en Litio pro­

duce 3.700 pesetas 
Que s o n e n t r e g a d a s a l o s 

C o m e d o r e s de A s i s t e n c i a 

Soc i a l 
LUGO, 21.— Por el Gobierno 

Civil de esta provincia se lia gra­
vado hace a lgún tiempo la con­
cesión de armas de fusgo, tanto 
de caza, como cortas, con un i m ­
puesto de 5 y 2 pesetas respecti­
vamente, que, aun cuando se t i ­
tula -donativo" es realmente un 
gravamen. 

SJgún nota facilitada en aquel 
centro oficial, desde primero de 
enero se han expedido hasta el 
primero del corriente más de 615 
licencias de uso de armas cortas 
y 336 de caza; habiéndose entre­
gado las 3.747 pesetas a que as­
ciende lo recaudado por aquel 
concepto a la entidad denomina­
da Comedores de Asistencia So­
cial. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

LUGO, 21,— Nacimientos: Ma­
nuel Ramón López y López; Dig­
na Fraga Fernández . 

EN LA AUDIENCIA 

PONTEVEDRA. 21. — En el i-ia-

LUGO, 21.— Ante la Audiencia 
provincial se vieron ayer las s i­
guientes causas: 

Juzgado de Sarria, per tenencia 
ilícita de armas de fuego, contra 
Manuel Rodríguez Losada, a 
quien el Tribunal de Urgencia 
condenó a cuatro meses y un d'a 
de arresto mayor. 

0 * 
0 

Señora, Smrili 
U S A N D O C R E M A 

N I N I V E 
Será usted siempre joven v bonita 

V E N T A : 

F A R M A C I A S Y P E R F U M E R I A S 

UB0R4T0RIOS « M U T R W » 

C A M P A N A R I O (BadijOl) 
I )oposi ta" io para G o r o ñ s : 
D R O G U E R I A G A L L E G A 

Santa / a t a l i r a , 2 9 

% 

o ^ ^ 

Santo de hoy: San Hipólito 
Santos de m a ñ a n a : San Re'sm,. 

to. San Valeriano. ^ 
CULTOS 

COLE GIATA.—A las 6'30 a» ht 
tarde, ro.ario y novena perpeti, . 
la Virgen del Portal. ^ * 

SAN ANDRES.—A las siete de i * 
tarde, Santo Rosario y eiercicin 
del mes venerando el triunfó de la 
Sant í s ima Virgen y Su mediación 
universal. 4 

Hoy jueves, dia 22, se celebrarán 
los acostumbrados cultos semana 
les de Jueves Eucaristlcos, y \Z 
mensuales de la Cofradía de San 
ta Rita de Casia y Santa Clara d» 
la Cruz de Montefalco 

SANTIAGO. SAN JORGE RA» 
NICOLAS, SANTA LUCIA SAM 
PEDRO DE MEZONZO REDEff 
TOR1STAS, SANTO DOMINGO • 
SA:- ANDRES: A las siete, rosatlí 
y lectura espiritual. 

V. O. T—Se está celebrando !« 
solemne novena al glorioso Sa» 
Luis Rey de Francia y Patrón da 
la V. O. T. Las misas de comunión 
se d i rán a las 7, 7 y media y « 
Los ejercicios de la tarde, a las 7 w 
media, con exposición de 3. D. t¿ 

La nesta principal se celeljrari' 
el 25 con misa de comunión a ¡ai 
8; solemne, a las 12. Por la tarde 
los ejercicios a las 7, con sermóií 
por un P, Redentorista, 

SANTA LUCIA.—Hoy jueves, di» 
22, t end rán sus cultos mensúale» 
las señoras de la Adoiación Diur-
na; a las ocho, misa de comunióa 
general con exposición del SanEu 
simo, que quedará de manifiesto 
hasta terminar la misa de once y 
med-a. Per la tarde, ejercicio so­
lemne, en la forma acostumbrada, 

CAPILLA DEL PERPETUO 8o! 
CORRO. — íPP. Redentoristas)! 
Por la m a ñ a n a misas a las 6,30, 
7.30 y 3. Por ia tarde, rosarlo, vi­
sita y bendición con el Santisim» 
a las 7. 

CAPILLA DE SANTA MARGARI­
TA.—El próximo domingo, dia 25, 
se celebrará en esta cap:lli la flea-
ta de la patrona Santa MargariU, 

Con tal motivo habrá misa re­
zada a las nueve y solemne a lai 
doce. El templo psrmanecera abier­
to durante todo el día. 

tro Villar, de W años, de Le tro, por 
haber sustraído un reloj y cadena 
de plata a l vecino de San Vicente 
de Nogueira José Taboas Marino. 

Por la d« Caldas, Juan Mondra-
gón Gómez, de 25 años, vecino d» 
la parroquia de Godos, al cual se 

M \ - ; I RISARIAS 
PIEL. VENEREO. SIFILIS 

CANXER-RAD1VM 

JOSE F O L L A F E R N A N D E Z 
MEDICO ESPECIALISTA 

Connlta. d c l l s l j d e i a t 
(Urrial Adalid, 1. S.o Edificio Torres 

T Sita, i Linares Rlvas. 41) La Coruñ» 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 

L S A N C H E Z ^ O S Q U E R A 
OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

De 9 7 media a 12 y media 
Especial para obreros, de cinco 

y media a seis . media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6, PRIMERO 

FERROL. 31, — El teniente de 
Marina don Luis del Corral Her-
mida ?e presentó de Madrid, pa­
sando destinado r l grupo del Cuer­
po en esta Base. 

Pasaron a sus talleres del Arse­
nal, los auxiliares segundos de los 
S. T. de Arsenales, don Avelino 
Parrilla Ares, don Manuel Amenel-
ro Montero, don José Perna Fra­
güela y don Juan Riobó Tenrelro. 
los dos primeros procedentes de' 
"Jaime" y los otros dos del "Cer­
vantes". 

Debe presentarse en esta Jefa-i 
tura (negociado de marinería^, el 
marinero licenciado Salvador Luca 
Pabon. 

Cuando 

s u e s t ó m a g o 
funcione mal . . . 

... no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 

En loh casos de a c i d a * y d o l o r 
d e e s t ó m a g o as maravilloso al 

m u m m 
del Dr. Vicenta 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

mcomio de Conjo ha fallecido el 
demente José María Santiago 
Blanco, de 76 afics, natural de Lou-
riaan (Pontevedra). 

Era el decano de los alienados de 
aquel establecimiento y había i n ­
gresado en diciembre de 1888. 

LA CONCENTRACION DE 

LAS J. A. P. EN SAN­

TIAGO 

PONTEVEDRA, 21. — Se ha re­
unido el pleno de la Juventud de 
Acción Popular de esta capital, con 
objeto de tomar acuerdos concre­
tos relativos a la concentración que 
el próximo día primero de septiem­
bre se verificará en Santiago. 

Entre los reunidos reinó el mayor 
entusiasmo, nombrándose el grupo 
de orden que ha de auxiliar al de 
Compostela. 

También se nombraron comlsio-
nec encargadas de intensificar la 

I p;opaganda en las parroquias ru-
I rales. 
| Cont inúan con Intensidad las 
, inscripciones para la excursión, ce-
1 iTándose definitivamente el plazo 
el próximo jueves día 29. 

I No debe esperarse a últ ima hora 
| oara Inscribirse. Conviene que m -
I tes del jueves se sepa el número 
exacto de billetes que hay que pe­
dir. 

G a i b o r 
DE SOCIEDAD 

GAIBOR. — Después de pasar 
unos días al lado de sus padres, sa. 
lió para Pontevedra don Elias Ri­
fan Carral. 

LAS FIESTAS DE SAN AN-

Defensa. señor Pá ramo S á n -
chsz. 

Juzgado de Mondoñedo, tam­
bién por tenencia, contra Dcdoll-
no González Reyes, que, como el 
anterior, fué condenado a cuatro 
meses y un dia d» arresto mayor. 

Defensa: señor Fraga Losada. 
Juzgado de Chantada, por hur­

to, contra José Antonio Várela 
López, para el cual solicitó el re­
presentante de la Ley. como san­
ción, la multa de 5C0 pesetas. 

Estuvo encargado de la defensa 
«1 señor Gayoso Castro. 

DESAPARECIDO 

El de ayer publica lo siguiente: 
Pliego de condiciones para tai 

concesión de primas para con* 
truteones por los Ayuntamiento^ 
Con arreglo a la ley del paro. 

Felicu'.as atorizadas. 
Orden del Ministerio de Instruc-

rión Pública, convocando concur­
sos de Literatura, etc. 

Nombramiento de recaudadorei 
de la Cámara de la Propiedad 1» 
Betanzos. 

Matricula para los exámenes d( 
septiembre en el Instituto de Fe­
rrol . 

Notiflcación de embargo en k 
zona de Santiago. 

Administración municipal,—La-' 
gares de recaudación en el Ayun­
tamiento de Rianjo; lista de mo­
rosos del Ayuntamiento de Miño; 
declarasión de so'dado de JOÍÍ 
Andrés Ventos, de Noya. 

Administración de Justicia.—Cé­
dulas de citación, edictos y requi­
sitorias. 

maíz, 4; habas. 4,50: patatas, lot 
50. '50: tocino y manteca, tilo, 
4'50; huevos, doc3na. 2. 

SERVICIOS DE LA GUAR­

DIA CIVIL 

LUGO. 21.— Del domicilio pa­
terno, en la parroquia de Vi l la-
ronte (Foz) ha desaparecido días 
pasadas el joven de 23 años Ge­
neroso Rodríguez Iglesias. 

La autoridad gubernativa inte­
resa la busca y captura del men­
cionado joven. 

EL MERCADO 

LUGO, 21 — Según nota facili­
tada por la Policía Urbana, en el 
mercado qu ; ayer se celebró en 
esta capital han regido los si­
guientes precios medios: 

Centeno, los 10 kg., 4.50 pesetas; 

LUGO, 21 La Guardia ClrO 
de Sarria ha formulado denunci» 
ante el Ingerlero Jefe de Obra» 

. Públicas de ia provincia, contr» 
¡ Luis Villares Rey y Camilo Sin* 

chez Iglesias, como autores de iii« 
fracciones del Código de Circula­
ción. 

—La m-sma fuer ¿a del Puest» 
de Guntin. detuvo a Manuel Fer-
niindez Argüelles. indocumentí-
do, incurso en la ].?y de vagos T 
maleantes, que ha sido entregad» 
a la autoridad judicial competen­
te. 

—La repetida fuerza destinada 
en Rábade. instruyó atestado en 
la parroquia de Robra, de: tér­
mino de Otero de Rey, por hurto 
de varios kilos de carne de cer­
do en el ' domicilio de Jesús Lon-' 
bao, y de 25'50 pesetas en el >!• 
Indale-ao Modla Veiga. sin que >* 
hubiese podido sabor quienes fue­
ron los autores de jstos hurtos. 

D a m i l 

O P T I C A A M E R I C A N A 
C A N T O N G R A N D E , M , — L A CORUÑA 

LAS FIESTAS PATRONALES 
DAMIL. — Es grande el entu­

siasmo que reina en este alegre 
pueblecito por la celebración de las 
tradicionales fiestas dedicadas en 
honor a San Salvador, que ten­
drán lugar los dias 25 y 26 del ac­
tual. 

Se designó una comisión encar­
gada de organizar y dirigir estas 
fiestas que tan concurridas se ven 
todos los años de gente forastera. 

Habrá misas y funciones solem­
nes, fiestas campestres y grandes 
verbenas con iluminaciones y gran 
cantidad de fuegos de lucería. 

La fiesta musical correrá a cargo 
de una popular banda de música 
y de las tipleas gaitas del país. 

VLUEROS DISTINGUIDOS 

1 En su casa de Hombreiro hemos 

saludado al distinguido sacerdote 
salmantino don Juan Ménde'i.- Pé­
rez, que viene a pasar una tem­
porada a las posesiones que posee 
en el citado pueblo de Hombreiro. 

Bienvenido. 
Procedente de Madrid se halla en 

esta localidad el distinguido jovea 
don Rogelio Obarrio Vázquez. 

DRES 

GAIBOR. — Dado el gran Interés 
del pueblo y al indiscutible celo de 
la comisión organizadora, prome­
ten resultar muy brillantes los fes-

I tejos que en honor del glorioso San 
' Andrés se celebrarán durante los 
dias 7. 8 y 9 del próximo mes de 
septiembre. 

LAS FIESTAS DF AGOSTO 

oogpcoBoopeoccooeooooooooe 
A Para comer estupendamenta e n " 
" Santiago: 

BAB VICTORIA T BAR VISO 
En La Corufla; 

RESTAURANT VICTORIA 
Olmos, Z3 

Servicio a la carta. Especialidad 
«í-narlscca y pescados finos, j 

— c c c c o s o o o s e o o o o o 

A r r e n d a m i e n t o s 
Ya llegó el reglamento publica­

do en la "Gaceta" para la aplica­
ción de la ley relativa a contratos 
d« arrendamientos de Ancas rús­
ticas. 

También tenemos los contratos 
privados para arrendamientos y 
aparcería. 

De venta en la Papelería LOM-
BARDERO" y en san Sucursales 

EN TROBO 

GAIBOR. — Con gran esplendor 
se celebraron en la vecina parro­
quia de Trobo. las fiestas de agosto 
en honor de Nuestr?. Señora de la 
Octava. 

Hubo solemnes funciones Reli­
giosas, bailes campestres, concier­
tos musicales, fuegos de luceria y 
otros variados atractivos aue lla­
maron la atención del público 

Durante los festejos no hubo 
ningun incidente desagradable. 

B^B - fB-fB-fB+rfO - fB+B - fB^B^B^B 

D E M A R I N A 

PRESENTACION 
Debe presentarse a la mayor 

brevedad en la Delegación Mai i t i -
ma de este puerto, para comuni­
carle un asunto que le Interesa Jo-
se García Rodríguez 

C u r a c i ó n d e l a s H e r n i a s 
Llegará a esta ciudad, hospedándose en el HOTEL PALACK 

donde permanecerá el viernes dia 23 de Agosto el reputado 
ortopedista de BARCELONA, Francisco G. Torrent, constructor 

de los acreditados bragueros Mecánico Regulador Articulado, que 
tantas curaciones ha realizado y de los cuales hacen constante­
mente recomendación los médicos, convencidos de que real 7 
positivamente aventajan en mucho a todos los i emás sistemar 
conocidos. 

Los bragueros del ortopedlta Torrent, no molestan ni abul 
tan nada, quedando amoldados como un guante, pudiendo ha-
hacer libremente todos los movimientos sin sentir estorbo ni 

sufrimiento de ninguna clase y sin temor a que el aparato se 
mueva para nada, pues permanece siempre fijo sobre la parte 
herniada. 

El Ortopédico señor TORRE NT, a tenderá personalmente a los 
herniados en La C -uña, el día 23 de cada mes en el HOTEL 
PALACE. 
ORENSE, el dia 19 de cada mes, HOTEL ROMA. 
VIGO. el dia 20 de cada mes, HOTEL MODERNO 
PONTEVEDRA, el día 21 de cada mes, HOTEL PALACE 
SANTIAGO, el día 22 de cada mes, HOTEL ARGENTINA, 

LUGO, el día 24 de Agosto, HOTEL MENDEZ NUÑEZ. 
MONFORTE, el día 25 de Agosto, HOTEL PALACE 

En BARCELONA, Calle dé Aviñó. núm. 58. 

V u e s t r a s a l u d p e l i g r a 
i ATENCION AL ENGAÑO! 

Todos los herniados deben tener mucho cuidaao en no con­
fundir con otros nombres parecidos al de este anuncio, debiendo de 
fijarse bien, tanto como en el apellido, en el nombre propio, o sea 
FRANCISCO G. TORRENT. Los que vengan a esta consulta son 
siempre atendidos (tal como lo indica el anuncio) por el propio 
especialista ortopédico FRANCISCO G. TORRENT, no por los se­
ñores viajantes llamados rlmbombosamente peritísimos repre­
sentantes técnicos, n i gente inepta, que es como deberían llamai-
se, ya que las más de las veces se da el caso que sabe más de her­
mas y de ortopedia el que va a consultar que el consultado. Esto 
es que sabe más el énfermo que t 'l "especialista". De ahí la Diala 
coJocacion de los aparatos a los herniados, que son casi siempre 
también inadecuados a sus dolencias, con grave perjuicio al bol­
sillo y mas aún a la salud del herniado, que gasta el dinero bus­
cando alivio a su dolencia, pues sabido es que él uso de un mal 
aparato ya porque esté mal configurado o porque la "pala" qUe 
debe obturar con toda exactitud y precisión el orificio de la her­
nia sea inadecuada, es el peor enemigo del herniado, pues lejos ie 
ser salvaguardia de su salud y de su vida, ]a estrangula la hernia. 
ÍX)3 que vengan a esta consulta, pueden tener la seguridad abso­
luta de que están libres de tales peligros y por ello deben fija"* 
muy bien en el nombre que diga: FRANCISCO G TORRENT. 
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S e c c i ó n del r a d i o - e s c u c h a 
Programas para mañana vierneí 

(274 m.. 1095 kc.) 
17- Campanadas. Música ligera. 

j7 30- -Guia, del viajsro'. Conti­
nuación de la música ligera. 18: 
Nuevos socios. Canciones y bailes. 
18 30' Cotizaciones. Diario habla­
do Concierto coral. 19: Música de 
rimara. 19,30: "La hora agrícola." 
1015' Diario hablado. Recital de 
tanto 21: Charlas intranscenden-
tales Selección de la ópera -Don 
Pasouale", Donizetti. 22: Campa-
taáís. Diario hablado. Concierto 
noi el Sexteto. Música de baile. 
ja¿6: Diario hablado. 24: Campa-
jH^jas. Cierre, 

para endulzar la ^da vear. la 
carta de 

E L BUEN GUSTO 
San Andrés 163 

Santiajcc 

i201'l m.; 1.492 kc.» 
14 30: Selección musical de la 

sarzuela, del Maestro Caballero, 
"El dúo'de la africana". 15: Cam­
panadas Servicio meteorológico 
Se Galicia. Continuación de "El 
dúo de la africana". 1515: Diario 
hablado. 15'30: Fin de la emisión. 

20: Campanadas. Rrcítal de v¡o-
jin ÍRecital de ópera. 21: Campa­
nadas. Cierre. 

Barcelona 

(377'4 n... 795 Kc.) 
18,30: Suplemento infantil. Pro­

grama del radioysnt?. 19,05: Con­
ferencia. 19,45: Cotizaciones 5e 
monedas. 20: Información depor­
tiva. Discos selectos. 20,S5: Excur-
ilonismo. 20,45: Notieiario. Cotiza­
ciones. 21: Campanadas. Servicio 
meteorológico. Orquesta de la Es-

T v T e d í a s 
MERCERIA MOLRIXO 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
PANADERAS 47. - LA CORUÑA 

tacion 22: Información desde Ma­
drid. 22.20: Orquesta dd la Esta­
ción. Programa Sc'nubsvt. 22 50: 
F.ecital de canto. 23,15: Programa 
de discos. 24: Ultimas informacio­
nes. Cierre. 

Vafeo*!» 

i352'9 .: 850 kc» 
18: Noticias de prensa. Progra­

ma variado de discos. 18.30: La 
hora agrícola". 21: Noticias bur­
sátiles. 21,30: Concierto sinfónico, 
ja- Noticias. Continuación del con­
cierto sinfónico. 23.30: Música de 
baile. 24: Cierre. 

Langenberg 

(455.9 m.. 651 ke.) 
17,45: De la Estación popu ar: 

Concierto de tambores y bandas. 
19: Noticias. Hora de la joven na­
ción: - E l dos i la Iryaderas". le­
yenda india, de Goethe. 21.30: Re­
transmisión de Berlín: C h a m so­
bre la oróxima Olimpiada. . 22. 
Música ligera y de baile. 23: Cie­
ñe. 

E D I C T O 
DON JOSE SPIEGELBERG HORNO 
Juez de Primera Instancia del Dis-
irito del Instituto de La Coruña 

HACE PUBLICO; que por resolu­
ción de esta fecha dictada a escri­
to presentado por el Procurador 
Sr. Calviño en nombre del comer-
tiante de esta plaza Don Pío Nú-
fiez Alonso, se acordó conforme a 
lo interesado en aquel, tener por 
solicitada por el Don Pío Núñez 
Alonso, la declaración de estado de 
suspensión de pagos del mismo, y 
acordando asimismo a la vez dar 
publicidad a tal declaración. 

Y para su inserción en uno de 
los periódicos de esta localidad, se 
expide el presente edicto. 

Dado en La Coruña a ocho de 
Agosto de mil novecientos treinta 
y cinco. 

JOSE SPIEGELBERG. 
E] Secretario, 

P. H. 
HERMENEGILDO AI.BERTINO. 

Sottens 

(433'1 m.; 677 kc.) 
17,15: riscos. 18,10: Recital de 

piano: Obras de Chopín. 18,40: 
Diseos. 19: Música de cámara. 
19,30: -En el tren" y -Un vestido 
de seda", dos piezas de Henriette 
Charasson. 20: Ultimas noticias. 
20,10: - E l barbero de pueblo", 
ópera de Schenk. 21,35: Previsio­
nes meteorológicas. Cierre. 

Lisboa 

(473,9 m., £29 kc.) 
19: Concieto. 19,55: Informacio­

nes. Música popular portuguesa. 
20,25: Bolsa. Música popular por­
tuguesa. 21: Recital de canto. 2130 
Efemérides. Concierto de la or­
questa de salón. 22: Continuación 
del concierto. 22,30: Informacio­
nes. Música de concierto. 23: Mú­
sica de baile. Cierre. 

Rabal 

(499 m ; 601 k d 
18: Música oriental. 19: Orques­

ta: Operetas. 19,30: Folklore y 
cantos regionales. 19,45: Concier­
to: Obras de Lalo. 20: Diario ha­
blado. 20,15: Cantos rusos. 20,25 
"El burgués gentilhombre", de 
Straus. 21: Música de baile. 21,30: 
Cierre. 

Budapest 

(550.5 m., 545 kc.) 
17.35: Recital de canto. 18,10: 

Recital de poemas. 18,45: Discos. 

19,45: Noticias. 20,5: Concierto pol­
la orquesta de la ópera: "Euryan-
the" (obertura), Weber; "Sexta 
slníonia", Schnbert; "Canción", 
Wagner; - E l sueño de una noche 
de verano , Mendelssohn; "Pri­
mavera" (oberturas, Goldmark. 
21,30: Noticias. 21,35: Orquesta 
zíngara. 22̂ 15: Oquesta Jazz 23,05: 
Ultimas noticias. Cierre. 

•iisamberg 

(SOí.S m,; 592 kc.) 
18,30: D;seos. 19,10: Conferencia 

sobre Lope de Vega. 19.40: Con­
cierto sinfónico: "Sinfonía en mi 
sostenido mayor", Haydn; "Con­
cierto para flauta y orquesta", 
Mozart; "Serenata en mi menor", 
Fuchs. 21: Noticias. 21,10: Con­
cierto recreativo. 22,38: Comuni­
cados. 22,45: Discos. 24: Cierre. 

Parede 

(291 m.; 1.031 k o 
19,30: Música portuguesa y lige­

ra. 20: Diario hablado. 20'05: 
Música clásica y sinfónica. 21.15: 
Diario hablado. 2130: Emisión de­
dicada a los radioyentes de Radio 
Club Portugués. 22,30: Música de 
baile. 0,15: Cierre. 

Rennes 

1288.6 m.; 1.040 kc.) 
17.30: Retransmisión de París 

P. T. T. Diario hablado. 19,15: 
Charla. 19,30: Emisión federal y 
dramática. Cierre. 

EXTRA - CORTA 
Madrid 

(30.43 m.; 9.860 kc.) 
22.15: United Press News Bulle-

tin of S-oain. 22'30: Indicativo de la 

estación. Pasodoble español. No 
te olvido". Villar y Jiménez; 
"Guaces", "Fandanguillos" y "Bu­
lerías . 22,45: Radio crónica. 23: 
Selección de "La Corte de Faraón" 
23,10: Conferencia literaria. 23,20: 
Continúa la selección. 23,30: Bole­
tín de noticias en español, inglés y 
francés. 23,45: "La parranda" 
(fragmentos): "Viva Navarra" 
(Jota), Larregla. 0.15: Música fri­
vola 0.30: Fin de la emisión. 

Davrotry 
(31'55 m.: 9.510 kc.) 

22: Campanadas del Big Ben. 
Recital de plano. 22,20: Charla. 
22,35: Concierto de órgano. 23: 
Concierto por el nuevo trío Geor­
giano. 23.45- -Noticias y comunica­
dos. 6.5: Cierre. 

B r o w n i e - B a b y 

P t a s . 

Sus amigos le hablan todos 
del placer que experimentan: 

En hacer fotos •Kodak', 
En mostrar sus fotos 'Kodak*, 

En volver a ver sus fotos * Kodak* 

E l Brownie-Baby 
Hace fotos 4 x 6 '¡¡ cm. 

no precisa aprendizaje: usted «prieta 

el disparador, y suya queda para siem­

pre la escena que le sedujo. 

¡Es tan fácil! ¡Es tan poco costoso) 

F O T O V I L L A R 

Real , 84 . — T e l é f o n o , 2821 
ARTICULOS rOTOGRAFICOS 

Trabajos laboratorio p'íra aficio­
nados y profesionales 

ENTRKGA RAPIDA 
LA CORURí 

• 

V e n d e m o s 
los restos de surtidos de verano e 
incluso sandalias piel para niños 
a precios muy convenientes. 

CASA GARCIA. — Real, 45. 

Roma 

(31.1J m.; 9.635 kc.) 
22,59: Retransmisión de la ópe-

da "Misterl Gaadiosi de Nlno 
Cattozo. Lecciones de italiano. 
Cancones folklóricas. Noticias. 
"Himno a Roma", Puccini. Cierre. 

Berlín 

(31,88 m.; 9.560 kc.) 
22.05: Canción popular alema­

na. 22,10: "Una coronita de ro­
sas", escena radiofónica. 2235: 
Radio económico. , 23: Concierto 
sinfónico: "Segunda sinfonía", 
Brahms. 24: Cuentlto. 0.15: Ulti­
mas noticias (en castellano). 0.30: 
De la emisora nacional de Ham-
burgo: Noche nativa. 1: Solistas 
de Instrumentos populares. 1 13: 
Información del día. 1,30: -¡Esto 
da ganas de reir!". 2: Actualida­
des. 2,10: Fin DJA. 

N O Y A 
Corresponsal administnuiró: 
DOÑA PILAR CASTRO CAMPOS 

PocrU ie la ViU», 15 

B A N C O P A S T O R 
CASA F U N D A D A EN 1776 

Capital suscripto P í a s . 17.000.000,00 
Id. desembolsado " 11.000.000,00 

Fondos de reserva " 7.000.000.00 

C A S A C E N T R A L : L A C O R U N A 
S U C U R S A L E S : 

Barco de Valdeorras, Caldas de Reyes, Cangas (Pontevedra),, 
Carbal l íno , Carballo, Cedeira, Celan-ova, Chantada, E l Ferro l , 
Fonsagrada, La Estrada, L a Guardia, Lugo, M a r í n , .'ieliid, 
M o n d o ñ e d o , Monforte, Mugía , Noya, Ordenes, Orense, P a ­
drón , Pontevedraj Puebla del Caramíñat , Puenteareas, Puen-
tedeume, Ribadavia, Ribadeo, R ú a - P e t í n , Santa Marta de O r -
tlgueira. Sarr ia , T u y , Ver ín , Vigo, Vil lalba. Vimianzo, Vivero. 

C U E N T A S C O R R I E N T E S C O N O S I N L I B R E T A 
ilnte^esr-s dpsde V ' d e enero ("e 1 9 3 5 : 

/ . A la vista I . . . . . . . 1,50 
A tres meses 3 , — 
A seis Idem 3,80 
A doce Idem o m á s 4 ,— 
C A J A D E A H O R R O S 3 , — 

C A J A S F U E R T E S D E A L Q U I L E R 
desde pesetas 20 al a ñ o . 

CO.MPRA V E N T A DE M O N E D A E X T R A N J E R A 
DEPOSITO DE VALORES 

COBRO DE CUPONES 
Y D E M A S OPERACIONES DE B A N C A Y BOLSA £ N 

., , .. . E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 

; anual 
c/o anual 
'/„ anual 
'/c anual 
ó anual 

C O L E G I O D E L A S A G R A D A F A M I L I A 
INOEPENDEVCIA. 30 Y 32 — ZARAGOZA — TELEFONO, 45G9 
Preparación para ingreso en las Escuelas de INGENIEROS AGRO­

NOMOS e INDUSTRIALES. Asigraturas de las Facultades de CIEN­
CIAS y MEDICINA, para físicos, físico-químicos, químicos, de exactas, 
médicos y farmacéuticos. Escuela de VETERINARIA. DERECHO. F I ­
LOSOFIA Y LETRAS. INGRESO EN LA UNIVERSIDAD. BACHILLE­
RATO. COMERCIO. INGRESO EN EL PROFESIONAL DE MAGIS­
TERIO. CURSILLOS PARA MAESTROS. OPOSICIONES. Primera En­
señanza en CINCO GRADOS, cüyas clases empiezan en 1° de septiem­
bre. En esta misma fecha se abre el curso de preparación para ingreso 
en las ESCUELAS DE INGENIEROS. Les demás preparaciones citadas 
darán principio en primero de octubre. 

ACADEMIA PREPARATORIA MILITAR 
Director técnico, D. ANTONIO PARELLADA. teniente coronel de 

Ingenieros, exprofesor de la Academia del Cuerpo, examinador de In­
greso, y exdirector de la Academia pre(>aratoria del Salvador. El curso 
dará principio en primero de septiembre. Preparación especial pare la 
convocatoria del 20 de noviembre. 

Los profesores de todas las secciones son titulados y especializados. 
Alumnos internos, medio-pensionista., vipilados y externos. 
Internado independiente para los alumnos de carreras militares. 
Residencia para estudiantes de facultsrios mayores. 
Internado para alumnos de Primera y Segunda Enseñanza. 
Los más céntricos. Los mejores instalados. Gran confort. Plazas 

limitadas. 
Nuestro lema: "TODO POR LA EDUCACION RELIGIOSA DE LA 

JUVENTUD". 
Para informes dirigirse a D. SALVADOR LABASTIDA, Pbro. y 

Maestra National. 

¡ m u M m m m i 

M i <, 

PERSIANAS I'ARQCETS 

3 » 2 * d 
EXTRANJERAS T DEL PAIS 

GALERIAS—PUERTAS—VENTAN AS 
ENTARIMADOS — MOLDURAS 

A N T O N I O J A S P E 
Apañado. 1S, Avenida de Fernándri Lalorrr, 47. — LA CORURA 

C . i e G . l e T r a n s a t l á n t i q u e 
P a r a N E W Y O R K 

Salida* del HAVRE: 
24 de Agosto 
2 8 de Agosto 

4 de Septiembre 
11 de Septiembre 
14 de Septiembre 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

C H A M P L A I N 
N O R M A N D I E 
L A F A Y E T T E 
l L E D E F R A N C E 
CHANIPLAIN 

El vepor NORMANDIE, el mayor barro del mundo, batió el record del 
Atlántico, empleando en la travesía 4 días y tres horns. 

En la Agencia de La Coruña ac !aciUun billetes en Primera, Claa* ( a-
bini. Turista J Tercera Claac 

CONSIGNATARIO 
E D U A R D O F A R I 5 J I 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

PRÓXIMAS S A L DA S O E LA C O R U J A 
Piara LA HABANA. PANAMA ECUADOR. PERO v CHILB 

2 de Septiembre R E I N A D E L P A C I F I C O 
23 de Septiembre ORDUÑA 
1 4 d e O c Jbre O R B I T A 

PreclúB par* LA HABANA: PRIM RA CLASE Cmlulmum), Ptajr 
EGDNDA CLASE, Ptas. 1.165. y TEBCERA CLASE, Ptas. 664.25. 

A los precios de. Cámara bay que añadir los impuestos. 
Loa pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarote, de L 

r 8 tan as 
REGRESO OE AMERICA 

Pam Liverpool: 
26 de Septiembre 
2 4 do Octubre 
28 de Noviembre 

O R B I T A 
P E I N A D E I . P A C I F I C O 
CRDUrvA 

Senp!í!o ¿e trasatlánticos rápidos a BRASIL, MONTEVIDEO 
jBUENOS AIRES 

• ¿m i ••• • . Pieclo en 3* Clase: 

M A D R I D 1 0 de Septiembre 689 50 
C A P N O R T E 1 7 de Septiembre 737'50 
A N T O N I O O E L F l i t o 17 de Octubre .737'50 

; 'Stjpleraent*. ea Camarote ce rradoí; 42 pesetas. 
¡ Los vapores AÑÍONKr DELFINO y CAR NORTE, admiten pastí-

jeros de Primera y Tercera, clase. I' - < . 
El vapor MADRID toma pasajeros de Intermedia y Tercera 

Clase. f. 
Pana toda clase de Informes referentes a ostos tres vaoores, 

dirigirse' a su Con.signetar¡o 
i F E L I P E R O D R I G U E Z . _ Plaza de Mina, num. 1, bajo 
Telegramas Nbcdl loyd . — LA CORUÑA. 

3 Sepbre. G E N E R A L A R T I G A S Ptas. SSS'SO 
24 Sepbre. . M O N T E S A R M I E N T O Ptas. 797,50 

8 Octubre M O N T E P A S C O A L Ptas. 7 9 7 » 5 0 
22 Octubre G E N E R A L S. M A R T I N Ptas. 689'50 
2 9 Octubre . G E N E R A L O S O R I O Ptas. 6S3'50 
En :odos los Dt^uee: 
Suplemento por plaza en camarote 

CLASE INTERMEDIA; Precio. Pesetas 

G E N E R A L A R T I G A S y 
G E N E R A L SAN M A R T I N 
G E N E R A L O S O R I O 

Brasil Montevideo B. Aires 

1.590 1.735 1 .780 
1.735 1.875 1.925 

Para precios en 1.a y 2.a clase y toda clase de informes, dirigir­
se a! AGENTE GENERAL 

E N R I Q U E F R A G A Y C í a — C o m p o s t e l a , n ú m . 8. 
Telegramas "FRAGA". — LA CORUÍTA. — Teléfono, 2733. 

Se admiten tasaieros de Cámara, con destino a Nueva York' y 
tros puertoj de Norteamérica, en c nbinación cor los yapore» de la 

CUNARD WHITE STAR LDífe 
AGENTES GENERALES EN ESPAÑA: SOBRINOS DE JOSE PASTOB, 

LTDA.—LA " . t ' S -
'Mrección te legráf ica: P A C I F . 

M A L A R E A L I N G L E S A 

Q 

:• ,1 1. 

V A P O R E S D E IDA 
para Bal-Ja, Rio Janeiro. BftMM Mor. cvideo r Buenos Aire-

r B K 
Camar.tM 

serrado» 

779.50 
Septbre. 23 ( L u n e s ) A R L A N Z A 
Octubre 7 (Lunes A S T U R I A S 
La t.srcera claso está dotada de esplendidos salón?s, oiuedor fumadot f 

con / ersáclfln. Camarotes wrrados. de dos, cuatro y seis camas. r)omlda a ta 
• • Pre<dos de Cámara-(sin impucstoa) 

LA COHURA A BUENOS AIRES 
Primera ciase Sepuida ilaj* 

9.835 1J70 
1 925 

ASTURIAS T ALCANTARA ... 
ARLANZA Y ALMANZORA 

VAPORES DE REGRESO PARA tSGLATTRRA 
2 5 de Agosto A R L A N Z A 

Acentes: RUBIN i. 4 di JOS - CapiUn Galán. Si - L., Corufla 
Telegiamaa y Telelonemu: R'.'BINK. 

Viajes rápidos a la América del Sur 
Precio en TERCERA CLASE: 665-59 pesetas. 
Próximas salidas para los puertos del BRASIL, MONTEVIDEO y BUE­

NOS AIRES. 
6 de Septiembre A U R I G N I 
7 de Octubre E U B E E 

Agentes Generales en España: ANTONIO CONDE, HIJOS. 
Dirección Postal: Apartada, Telegramac: "Conde" 

LA CORUÑA.—Plaia de Orense, 7. A. 

E L M E J O R P U R G A N T E - L A X A N T 

A G U A S 
M I N E R A L E S 
NATURALES D E 

PURGANTES 
DEPURATIVAS 
ANTIBILIOSAS^ 

ANTIHERPÉTICAS 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILA casa 
de campo sita en San 
Pedro de Nós, lugar de 
Vilanova, con jardín, 
irboles frutales y agua 
Inmejorable, próxima 
»1 tranvía y carretera 
hasta la misma y 
" amueblada ". 

ESPACIOSO bajo. 
Juan Flórez, núm. 168. 
Llaves en el segundo. 

ALQUILARA Lnmt. 
latamente los pisos 
lúe tiene desalojados 
inundándolos en eets 
icedón 

VENDO auto Peu-
?eot, 5 caballos, con-
iucción interior, 16.000 
kilómetros, baratísi­
mo. San Andrés, 140. 
(Peletería. Lázaro). 

AMAS DE CRIA 
AMA DE CRIA, de 

24 años, solícita casa 
para criar niño. Infor­
mes Angela Toja Ló­
pez. Carral-Castelo. 

b n I e ñ a T z a s 
PROFESORA en cor 

te y coafección. Julia 
Jascelo, -uda de 7rla-
ao. San Andrés, 170, 
íegunfV. 

CENTRO DE ENSE­
ÑANZA "Liaría Pita". 
Carreras y oposiciones. 
Linares Rivas, 31, pri­
mero. 

ACADEMIA de cor­
te j confección de Ba-
rís. Método Lizarritu-
rri. Corte teórico y 
práctico. Juana de Ve-
¿a, 35, segundo. 

MECANOGRAFIA al 
tacto. Taquigrafía mar 
Unlana, Ortografía. 

Enseñanza práctica ln. 
dlTldual, sin auxilio de 
libros. Garantizo el 
aprobado de estas asig­
naturas en sxámene* y 
oposiciones. Horas. 9 a 
3 y 4 a 9 noche. Pica­
rla, i. 

TRASPASOS 
LECHERIA. Se tras­

pasa por poco dinero, 
por no poder atender­
la, en Juan Flórez, 18. 
donde informarán. 

EN SANTIAGO, se 
traspasa comercio bien 
icredltado, con pocas 
:xistenclas, por n o 
poder atenderlo s u 
dueño. Informes, Ma-
auel García. Cuesta 
Vieja, 11, 1.0 

V A R I O S 

FILATELICOS, se 
;ompran sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas sin Im-
port<uicla. Dirigirse por 
escrito a M. P. en esta 
Administración. 

MAQUINAS de es­
cribir T de coser ga­
rantizada». También 
se alquialn. TALLER 
de reperaciones. Cla­
ses de mecanogra.'s 
copias. W. Anón. Sai 
Andrés. 151 

GABANES DE CUE­
RO. Se tifien en el co­
lor que se desee; no 
manchan ni destiñen 
con 1* lluvia. Imper­
meables y gabartíinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 20. 

TtODAS. Vestidos no 
vía fantasía Sport, 
abrigos, confección es­
merada, corte parisién, 
Jesuc 10 ptas. en ade­
lante. Enseñanza de 
corte y confeccir- -!s-
tema Martí, a 10 ptas. 
hora mensuM. Real, 9, 
cegundo 

EN CALLE CEN­
TRICA se ceden ha­
bitaciones exteriores 
propias para oficina, 
clínica, etc., etc. In­
formes. Real 9. segun­
do 

LIQUIDACION, Cu­
biertos plata de ley 
bandejas. Alhajas con 
brillantes. Relojes BU I 
sutería de oro y cha-1 
pada. Antigua casa "El 
Todo de Ocasión". I 
Compra - Venta. San i 
Andrés. 92. Frente ^a- I 
ja d« Ahorro». < 

[ M i 
linea 5 

s, s in II 
Cada linea 5 cén-
'irnos, sin l imi ta ­

c i ó n de texto 
Para esta s e c c i ó n 
se reciben anuncios 
hasta 'HS siete de la 
noche, en nuestra 

A d m i n i s t r a c i ó n 

Avdc. de Rubine, 10 
T e l é f o n o , 1542 

E L IDEAL GALLEGO es 
el periódico mejor informa­
do de toda la región galle-
Ka. 'nene corresnonsales en 
Améric» 

CALLT "A REY 
Pasa a domicilio 

PAJARERIA. Pana­
deras. 6. Jaulas, telas 
metálicas, artículos de 
alambre en general-
Víctor Sambola 

MODISTA. Se con­
feccionan trajes de 
todas clases y abrigos, 
a precict; muy econó­
micos. Especialidad en 
fantasías. Damas, 18. 
oajo. 

SOLICITAN madri­
na de aire. Fernando 
Ochoa y Dionisio Cam 
pos. Aviaciór militar. 
Cabo Juby. Sahara. 

SE PRECISAN ofi­
cialas de blenco. Ra­
zón : Antonio Lens 
Viera, 36. bajo. 

PARA obtener bue 
nos resultados en sos 
negocios, debe todo 
comerciante anunciar­
se en las columnas de 
E L IDEAL GALLEGO, 
por ser el periódico de 
mis circulación en le 
región gallega. 

10'JAS tas mares* j 
tipos de autos se rea­
lizan s) los arrece r 
A u unidos breve». 

"V EITT AS 
POR ENFERME­

DAD, se vende uego-
no de loza, cristal y 
•tros géneros, con 20 
años de existencia. 
Produce 15.000 pese­
tas. Informan en es­
ta oficina. 

SE VENDE la cas 
núm. 16 de la calle de 
la Franja, y 15 de la 
Florida. Informes, en 
Puerta de Aires, 13, 
segundo. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Admón. de 
este periódico 

SE VENDE carreti-
llo de mano, mê a -le 
hierro, wakum, plás-
!ca y pindolier. Ra-

• Galera, 37. 

BOCOTES a 30 pe-
«rtaa uno. 

SE VENDE o alquila 
casa e campo con 
huerta e-murailada, 
agua y fruta, a orl-
Da de la carretera I 
de Sigrás y varios terrt 

x juntos o separados , 
Razón en Cordonería ; 
12, segundo. i 

SE VENDEN dos 
hermosos altares, de 
4 60 m. de alto por 2'00 
m. de cncho, cada uno. 
construidos en made 
ra de castaño. Infor­
mes don Francisco 

Porto librería. Cer­
vantes. 13. Santiago. 

VENDO nicho. In­
forman. San Carlos, í, 
pral. 

SE VENDEN los cli­
chés de las caricaturas 
publicadas en este dia­
rio. Para precios, dirí­
janse a la Administra­
ción. 

FABRICANTES Con 
| aervas. Vendo en VI-
j go amigiu fábrica de 
Alfageme. con rampa 

| al mar para carga y 
descarga- La mejor si­
tuad» *» Vigo. Exten-
alón 6<M ra. c, 12 laga­
res, mina abundante da 
agua natural y pren­
sas par* salazón Ra­
tón: A Villa \erda. 
Dr. Cadjr. il, 34. segun­
do. Vigi. 

VENDO casa calla 
Real. Pecio. 34.000 du­
ro». Escribid. J . V. 
Apar-.iíi 9084. Ma-

VENDO dos chalets! _ 
gemelos, tres plantas, I CALLE LOAIBAR-
sin estrenar, en pía-1 DERO. Véndese bue-
ya Bastiagueíro. Los' ^ ca5a. xg.ooo pese-
dos en 20000 pesetas., _ ... 
San Andrés. 140 (Pe- ^ - Inforra<| PerlU«-
letería Láxaro). j na, 5, primfTD 

file:///erda


LOtí ANUNCIANTES QUE UTILIZAN | 

E L I D E A L G A L L E G O P A R A S U S 

PROPAGANDAS HACEN UN GRAN NEGOCIO PORQUE E L IDEAL % 

GALLEGO ES E L DIARIO QUE MAS CIRCULA EN LA REGION | 

g ¡ N I R O S ! ¡ N I Ñ O S ! 
\ Comprad todas ios semanas la sran revista Infantil * 

J E R O M I N 
la mejor que se publica. 

•A Contiene un sin fin de historietas, cuentos dibujos TomDpcah 3 
J? chistes y en la que también ae publican los dibujos que mandil, • \ 
X Y sobru todo: es moral y católica. Sólo cuesta 10 céntim 8 

La Coruña.—Año XIX.—Núm. 5 846 JUEVES. 22 D2 AGOSTO DE 1935 Areiuda de rt-iume. 10. Teléfonos. Dirección y Redacción, 1177; Administración 
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Llega a Santiago un Prelado 
sudamericano 

D d o f M a alcanza a un 
flino f se le clava 

en un ojo 
SANTIAGO, 21. Se encuentra en 

nueitra ciudad, monseñor Antonio 
Alonso Nistal, Vicario Apostólico 
del Caroni (Venezuela) y tltuiar 
¿e Dorilea, de la Orden de los Ca­
puchinos, que con intención de vi­
sitar-!a tumba del Santo Aposto! 
Santia/jo se detendrá unes días en 
caestra ciudad. 

L¿ acompaña el Reverendo Pa-
dreí de la misma Orden sagrada) 
Esteban de Santlbáñez. 

COBRO DE IMPUESTOS 

SANTIAGO. 21—A partir del día 
de hoy. y durante el plazo de cua­
renta días, se ponen al cobro por 
este Ayuntamiento las cuotas de 
exacciones municipales per los Im­
puestos que constan en las oficinas 
oe la Corporación. 

TITULOS DE LICENCIADOS 

rán López. Marta di la Torre Mar­
tínez. Varios niños se encontraban ju-

Defunciones; Carmen Landelra. gando ayer en Nelle. con unas fle-
de 56 años, y Adüiftna Rey Blanco, chas, y una d» éstas alcanzó en el 
de 31 años. ojo izquierdo a Ro-Jolfo Roa Fer-

EXAMENES DE SINODOS ¡ nández, de 10 anos. 
| Llevado inmediatamente a la Ca-

íANTIAGO. 21.—En el Seminario sa de Socorro de Santa Lucia, el 
conciliar de esta ciudad se ceie- médico de guardia apreció a la in-
braron ios exámenes de sínodos I feliz criatura una herida incida que 
para la renovación de licencias, es- perfora el párpado superior y pro-
tardo formado el tribunal por don dulo hernia del cristalino. 
Claudio García Rodríguez y don Se calificó de grave para la vl-
Antonio Vilariño, habiéndose exa- sión el estado del menor 
minado nueve sacerdotes. 

SANTIAGO. 21.—A la Facultad de 
Farmacia se remiten, para entre 
par a los interesados, los títulos de 
licenciados en Farmacia de los si-
quientes señores: don Germán A. 
Pérez, doña Balbina López, don Vi­
cente García, don Isidro Galiano, 
cieña María del Pilar Amaro y doo 
Luis A. Paredes. 

A la Facultad de Derecho se re­
miten los títulos de licenciados de 
den José Bermello y don Nieasio 
Horcajales. 

TITULOS DE BACHILLER 

SANTIAGO. 21.—Al Instituto na­
cional de segunda enseñanza de 
Vlgo se remiten ios títulos de ba­
chiller de doña María del Carmen 
Muñoz Lorenzo y don Fernando 
Ig fsias García. 

Al de Orense, los de don Fran­
cisco Ramos y Ramos, don Jos* 
Martínez, don Luis Meiia González 
don Feline Rodríguez Sierra y don 
Antonio López Estévez. 

NEGOCIADO DE QUINTAS 

SANTIAGO. 21.—Bn el Negocia­
do de Quintas de este Ayuntamien­
to debe presentarse para recoger 
!i cartilla del servicio militar, don 
Felipe Lorenzo Abolla. 

SE FUGA UN HERIDO 

SANTIAGO. 21.—En la Comisaria 
de Vigl'ancia de esta ciudad se pre­
sentó el empleado del Gran Hospi­
tal. José Curtís, vecino de S-sntla-
pc. denunciando a Andrés Corre-
defias, natural de Ferro!, que en la 
noche de! martes, 20. se fugó de 
dicho establecimiento saltando por 
vr.a ventana y llevándose varios 
objetos ñor valor de sesenta uesetas 
oi;c pertenecían a la Sila de San 
Vicente Había ineresado urgent» 
e! pasado mes de Julio. 

VACANTES DE CURATOS 

SANTIAGO. 21.—Se adv'.erte f. 
los sacerdotes que deseen tomar 
parte en el concurso di las vacan­
tes de curatos oue anunciábamos 
ayer que deben dirigir las sollcltu-
deí al ArzoWspado de Granada, d« 
cuya proredfneia son aquéllas. 

DEL HOSPITAL 

SANTIAGO. 21.—Ingresó en e.st« 
benéfico astablecimiento, Emilio 
Calvo.Ca?telao. de 16 años, ds Reiro 
df Flgueiras, que fué curado de 
unr» herida Inciso-contusa en la 
reeión fronto-parietal, oue se la 
predujo u--. maleante desconocido. 

ACCIDENTE DE TRABAJO 

SANTIAGO. 21.—Cuando traba­
jaba Egeouiel López Tormes, de 21 
ares, albañil. se pr«du1o una he­
rida inciso-contusa en la mano de­
recha teniendo oue ser asistido en 
el Gran Hrípltal. 

REGISTRO CIVIL 

SANTIAGO. 21. — Nacimientos: 
Luis Iglesias García. Snntiago DU­

DE SOCIEDAD 

SANTIAGO, 21.—Por los señores 
d^ Rasilla, y para su hermano el 
acreditado odontólogo de Mérida. 
don José Buhigas Novo, ha sido pe­
dida la mano de la bella y elegan­
te señorita Purita Piñeiro R. Mon­
tero Ríos, siendo fijada la fecha 
para breve plazo en la parroquia 
de Santiago, sita en la capilla del 
Gran Hospital, en la cual fué bau­
tizada la novia. Entre los novios se 
cruzaron valiosos regalos 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 

Cuando se encontraba subido a 
un andamio, ayer tarde, colocado 
a la altura de un primer piso, tuvo 
la desgracia de caer a la calle, por 
haber perdido el eauilibrio, el obre­
ro Luis Pardo Núñsz, de 20 años. 

Trasladado a la Casa de Socorro 
de Santa Lucía, fué curado de con­
tusiones en la espalda y antebrazo 
izquierdo, y probable fractura del 
cubito de dicho lado. 

Después de recibir las primeras 
curas, el obrero, cuyo estado S» 

•Para el profesor de la Facul- calificó de reservado, oasó a su do­
tad de Medicina y medico del_ Gran niicilio, sito en San Pedro de Vis-

ma. 
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Hospital, don José Carrero Nine. y 
por su distinguida madre doña A." 
gimira Nine, ha sido pedida te 
mano de la bella señorita de ^sta 
ciudad, María Teresa López Mos­
quera. La boda se efectuará en 
breve. 

—Por don Benigno López, y para 
.su hijo don Benigno, ha sido pedi­
da la mano de la bella y encanta­
dora señorita Aidita Pérez Troch?, 
hija del bizarro capitán de Infan­
tería, don Andrés Pérez Gómez. 

La boda se fijó para fecha pró­
xima. 

Reciban, por anticipado, los fu­
turos esposos nuestra cordial enho­
rabuena. 

LOS JUEVES EUCARISTTCOS 

SANTIAGO. 21.—Mañana, jueves, 
celebrará sus cultos la Asociación 
de los Jueves Eucarísticos. La misa 
d<? comunión será a las ocho-y me­
dia de la mañana. Estos cultos se­
rán aplicados por una protectora 
de los Jueves Eucarísticos. 

LOS PARTIDOS DEL DOMIN­

GO EN E L STADIUM 
SANTIAGO. 21.—El domingo se 

celebró en el Stadium el partido 
correspondiente al campeonato de 
segund?, categoría, entre los equi­
pos "Español" y "Athletic de Vista 
Aleare", venciendo éste pjr 4 á 3 
AEistíó numero-o públicc, 

E L BURGO DE PONTEVEDRA 

EN SANTIAGO 

SANTIAGO, 21.—El próximo do­
mingo, 1 de septiembre, se despla­
zará a esta ciudad el primer equi­
po pontevsdrés "Burgo F . C " . Que 
se enfrentará en partido amistoso 
con el equipo comoostelano "Espa­
ñol A." 

Eíte partido se jugará en el cam­
po del cuartel. 

FEDERACION DE CLUBS 

¡TAMBIEN LAS MOSCAS...! 

De picaduras en la mejilla y 
pierna izquierda, producidas por 
una mosca, fué aslstldr ayer en la 
Casa de Socorro de Santa Lucía, la 
vecina de! lugar de la Silva, núme­
ro 66, Gloria Porta. 

Por la Indole óe las picaduras 
que sufría, hube necesidad de In­
yectar a G'.orla suero antlcarbun-
coso. 

Su estado se calificó de reser­
vado. 

—Bn el mismo Centro benéfico, 
fué curada Isabel Martínez, con 
domicilio en Santa Lucia, núme­
ro 5, do picaduras en e! párpado 
inferior del oj? derecho, causadas 
ñor un insecto Pronóstico reserva­
do. 

i CUIDADO CON I AS VIBORAS 1 

C R Ó N I C A S C A T A L A N A S 

L A S D O S P L A Y A S 
palabras: "D cen esas señoras na, 
ya se comprarán otros trajes" (¿^ 
tisfaccion general en nuestro gn, 
po. Yo me apuntaba, muy satij 
fecho, el éxito de mí negociación) 

E l día siguiente comparecietoa' 
las muchachas en cuestión, coa' 

A LA PESCA DE UNA CARTERA 
—¡Onánto tiempo esperando!... ¡de seguro que no hay qulen«plqufi! 

La Diputación solicita primas para 
la construcción de 
caminos vecinales 

No hace muchos años, estaba yo 
pagando el verano en un pueblo 
de la costa caíálana, cuyo nombre 
no hace al caso. Teníamos unas 
cuantas familias amigas, nuestras 
casetas y nuestros toldos, empla­
zados en un paraje algo alejado 
del núcleo principal de la pobla- I su nuevo traje que, a decir verdad 
ción y ello nos permitía disfrutar en nada mejoraba al antiguo, y ^ 
de los encantos de la playa sin el hubimos de manifestárselo a ^ 
peligro de desagradables y, a ve- carabineros, que vinieron a coin 
ees, escandalosas promiscuidades. | probar el efecto de sus órienes" 

Pero, he aqui que un día apare- Volvieron ellos nuevamente a par-
cieron, en aquel rincón pacifico de! lamentar con las Interesadas y y, 
mundo, dos pobres nuijerc tas, con nieron a comunicarnos su contej] 
ciertos trajes de baño siníeíicos, i taclón: "Dicen que se compraráa 
que a todos se nos antojaron de ' otros trajes". 

Inguiar atrevimiento. — iHoy día. E l tercer día se repitieron 
por desgracia, en algunas playas, 
llegarían a parecer hasta devo­
tos! 

Una de las señoras que formaban 
parte de nuestra pequeña colon a. 

acontecimientos en la forma acos. 
tiimbiada, .pero con una sola ¿ 
ferencia: la discusión, entre 1» 
autoridad y las mujeres, duró más 
y subió de tono, y terminó reti-' 

y que posee lo que, sin miedo a re-1 rándose ellas de la playa. 

Una víbora le irordió ayer al ve­
cino de Mesolro, Manuel Galán Ca­
sal, d-5 18 años, y le produjo i'.ia 
herida con gran hematoma, de la 
aue tuvo qu» ser curado en la Casa 
di1 Socorro de aSnta Lucía. 

Se calificó de reservado el pro-
oóstico í.e la herida que ."Ufie Ga­
lán Ca¿a!. 

ROBO DE MUEBLES Y 

EFECTOS 

MODESTOS 

SANTIAGO. 21.—El Comité.de la 
Federación Local recibió en el día 
do hoy un oficio de 2a Alcaldía, poi 
cuyo conducto envía S. E. el Pre­
sidente de la República una her­
mosísima copa de plata con desti­
no a la concentración deoorHva 
que se organiza el día 25 en la villa 
de Noy a. 

Mañana se publicará lista de 
premios y objetos recibidos por el 
comercio de Nova para Jas carreras 
ciclistas y pedrestes. Este Comité 
da a conocer que el día 25 queda 
declarado día de Cemoostela en 
Noya, con carácter copular, tenien­
do contratado diez hermosos auto-
ears que saldrán el domingo, a las 
siete y media en n"nto, de la Ave­
nida de la Libertad 

Denunció ayer de madrugada en 
'a Comisaría de Vigilancia, José 
Paz Bahamonde, que, en su ausen­
cia, habían penetrado en su domi 
cilio, sito en la calle de Moreno 
Barcia número 1, y le sustrajeron 
dos camas, una mesilla de noche, 
una mesa, utensilios de cocina y 
ropas. 

Para entrar en dicha vivienda, 
el autor del hecho, cuyo nombre se 
facilitó a la F-licia, tuvo necesi­
dad de romper dos candados con 
los que estaba cerrada la puerta. 

UNA PELEA 

Gobierno Civil 
El secretario particular del go­

bernador, en nombre de éste, nos 
ruega hapamos público que en la 
mencionada Secretaría existen 

MADRID. 21—"La Gaceta" pu-
olica entre otras las siguientes 
disposiciones: 

Orden de Hacienda rslativa 

Cuestionaron ayer al mediodía en 
el Cantón Pequeño, por asuntos 
particulares, Gonzalo Area Trin­
quete, de 25 años y Antonio Bo-
rrazás Alfonso, de 32 años, vecinos 
respectivamente, de la calle de Ori-
llamar, 1 y 6. 

De las palabras pasaron a los 
hechos, y a consecuencia de ios 
golpes cruzados en la pelea, Bo-
rrazás resultó con lesiones de las 
que tuvo necesi lad de curarse en 
la Casa de Socorro d Î Hospital. 

Una pareja de Seg-irldad detuvo 
a los contendientes 7 los trasladó 
a la Comisaría (Si Vigilancia, en 
cuyo centro fueron denunciados al 
Juzgado Municipa' del distrito de 
la Audiencia. 

PESCADERA HERIDA DE 

CONSIDERACION 

Cuando se hallaba en el Muro 
de la Palloza. en las últimas horas 
de la noche de anteayer, entrega­
da a sus labores, tuvo la desgracia 
de caer en una de las rampas allí 
existentes la pescadera Andrea 
Caamaño Ponte, de 38 años. 

Como resultado del fuerte golpe 
recibido, Andrea sufrió contusiones 
y erosiones en diferentes partes 

ció. ya sean correligionarios 
simplement" simpatizantes que 
deseen hacer figurar su firma en 
las hojas correspondientes a esta 
provincia y que han de formar 
parte del mencionado álbum; un 
donativo de cinco pesetas por fir­
mante se destina a los gastos ma­
teriales del mismo. 

Como las hojas tien?n que ser 
enviadas « Madrid muy rápida­
mente, se suplica a todos pasen 
por la mencionada Secretaria 
con la máxima urgencia. 

dos hojas d? pergamino para ta- 1 j.05 til>0s I"6 regirán desde el 13 
cluir en el álbum que los aboga- i °el "P65 actual en el Banco de , ¥ 
^ . d i c a : e f - de*ican al j^e del | ^ a p ^ r a n J f ^operactones.jle ^ ^ ^ d e " M ^ « ^ « t o M * S 

en la Casa de Socorro de Santa 
Lucía, a donde fuá trasladada en 
la camioneta matrícula C.-2.228. 

Después de curada de urgencia, 
la pescadera uasó a su domicilio, 
sito en Los Castres (Buenavlsta. 
número 5, baje). 

El estado de la lesionada, que en 
'o.s primeros momentos fué auxi­
liada por una pareia d; Guardias 
do Asalto, se calificó de pronóstico 
reservado. 

CASAS DE SOCORRO 

Gobierno señor Lerroux. I pignoración, que son: para crédi-
Quedan invitados a estampar su | "f8 ^ préstamos con garantía de 

firma todos los abogados de la I d.eu<ias amortizables al 3 y 4 por 
provincia, estén o no en ejercí- ' ciento emisión 1923. 4 por cien­

to; para créditos y préstamos con 
garantía de valores índustria'es, 
el 5 por ciento; para créditos y 
préstamos de las deudas valore'5 
d.;l Estado, el 4'50 por ciento; cré­
ditos personales, comerciales y de 
mercancías, el 6 por ciento; pa­
ra préstamos y créditos con sr -
rantia de obligaciones del Teso­
ro, los máximos tipos de interéí 
qués rigen actualmente. 

Idem de Industria relativa a la 
revisión de todos ios certificados 
de productor nacional que tengan 
más da cinco años de vigencia. 

Idem fijando en 8'25 pesetas el 
uuintal métrico de los derechos 
arancelarios para la importación Han visitado al señor Nóvoa en 

el día de iyer los señores siguien­
tes: Sancr.t7, Anido, ex-goberna-
dor civil de Barcelona; señor No-
guelr»; García del Villar; Enri­
que Sánchez; Uñares; Vázquez 
Enriquez; alcalde de Santiago; 
teniente coronel de Carabineros 
señor Vertit-s; alcalde de Noya; 
Fernández Cid; Peña Novo, ex­
gobernador civil; Po ¡Ario Díaz; 
alcalde v íecretario de Mugartíos 
y ?! delegado de Trabajo. 

A consec-iencla de diversos acci­
dentes de carácter fortuito, y de 
carácter leve, fueron asistidas en 
las Ca -̂as d? Socorro de esta ca­
pital las siguientes personas: 

Se pretende la inclusión en el plan nacional de 
carreteras, las comprendidas en el plan provincial 

Preside «1 ieñor Goyanes y ai^í-j Se da por enterada la Corpora-
ten los señorea Fandiño, Fabeiro, i ción de un oficio del ministro del 
FenJindez Vázqi^z, Linares. Blaa-¡ Trabajo, en la que se pide la ma 
co Roo, Váaquez Enriquez y Sán­
chez Valelro. 

Por el secretario a:c:dental se­
ñor Medal, se da lectura al acti 
anterior, que es aprobada. 

enojadas, lanzándonos unas mi-
radas de coraje que quemaban 
más que el sol de aquel dia d« 
agosto. 

Los carabineros se acercaron \ 
dar cuenta de su gestión: "Han<U, 
cho que no volverán; pero que m 

dundanclas, podríamos llamar la 
convicción de sus convicciones, 
propuso que se hiciese presente a 
aquellas muchachas lo Inconve­
niente de su atavio, y se ofreció a 
ir inmediatamente a entrevistarse 
con ellas y a decirlas lo que hacía 
a! caso. Pero yo que, aunque tenía I comprenden por qué somos taa 
en gran concepto su díscTeción, exigentes con ellas, cuando, uno 
no tenía motivos para tenerlo, centenares de metros más aba]« 
igualmente, de la de las nuevas muchas señoras y chicas decen, 
bañistas, temeroso de que se pro- tes, amigas de ustedes, van vesU» 
dujera una de esas discusiones que das como ellas... o peor"... 
empiezan diciéndose "cuatro fres- No volvimos a ver a aquellas nrn. 
cas" y acaban, a veces, propinán- jeres, pero positivamente sus pa-
dose cuatro arañazos, sugerí la I labras nos Impresionaron, entr» 
Idea de encargar de tal misión a I otros motivos, porque tenían ra. 
la autoridad competente. Justa- zón. En aquella misma playa % 
mente, por aquellos días, se había unos cuantos pasos de dlstanct», 
publicado un bando edificante, con ' había señoras y chicas, que se te-

yor difusión d V l ü notas" e.ivladls i el el eo^nador civil, dicta- nían por perfectamente honesta^ 

FUERA D E L ORDEN 

DEL DIA 

por la Junta del Paro. 
Se concede una licencia a don 

Maximino Guerra. 
Se acuerda la Jubilación de don 

ORDEN DEL DIA | Luis Porteiro y la amortización de 
Son aprobados los padrones de la plaza 

cédulas personales de Camota, 
Son, Malpica, Car'oallo. Lage. Rian-
jo y Laracha. Son aprobados va­
rios informes de cédulas. 

Son aprobadas las siguientes 
cuentas: teléfonos -n julio; gastos 
en San Lázaro y Casas de Expó­
sitos en La Coruña y Ferrol; re­
paraciones ordinarias en el Hospi­
cio; justificativa de la subvención 
del concurso de ganados de Ortl 
gueira. 

También son aprobadas las si 
guientes certificaciones: construc­
ción de la carretera de Ordenes a 
Negreira; de la carretera de Ce-
delra al campo del Hospital; del 
puente del Porco a Villamateo; de 
Irijoa al límite de la provincia; 
conservación de la carretera de 
Ferrol a Cobas. Betanzos a Irijoa: 
grupo de carreteras de Santiago, 
carretera de Riveira a Aguiño; de 
Angeles a Noya a Goanes; grupo 
de caminos de Puebla, Esclavitud, 
Puentes, Carballo, Cedeira, Betan-
zos y Oza, Puentedeume; grupo de 
carreteras de Carballo; construc­
ción de la de Puente Estelro a la 
Silvosa. 

Es aprobada una variación de la 
de Catón a la de Carballo a Balda-
yo y pasa a informe a Obras públi­
cas. 

Se acuerda devolver la fianza a 
don Manuel Barallobre. Concédese 
un mes de prórroga a don Jesús 
Silva. 

Es aprobada la cuenta del i-í-
planteo de la de Ordenes a Ne­
greira. 

Pasa a informe del ingeniero de 
Montes la deslgmclón de peritos 
para la tasación de daños en la 
repoblación de Muros. 

T E A T R A L E S 

ba normas de corrección y de de-1 y vestían de una manera perfec* 
coro, prohibía el uso de determi- ¡ lamente deshonesta—¡valga la 
nadas indumentarias, y establecía! paradoja del adverbio!—. Y, por 
sanciones rigurosas contra los las mañanas, se iban tan tranqul-
transgresores y contra los propie- ! las a misa y a comulgar, con un» 
tarlos de los establecimientos en 
que. aquellas, se registrasen. 

Se aprobó mi proyecto y, en su 
consecuencia, me dirigí aquella 
tarde a loa carabineros del lugar, 
fuerza encargada, según me dije­
ron, de la policía de la playa, para 
que hiciesen cumplir las disposi­
ciones vigentes. Así me lo prome­
tieron y, a la mañana sigiente, a 

EN E L ROSALIA 
Se sigue en el drama policiaco 

"¿Quién es el criminal?", el usado 
sistema de que apare: ?an compli­
cados en un crimen ocurrido en 
un elegante hotel de Suiza, varias 
personas que podrían tener moti­
vos paia asesinar. 

Los autores del emo( ionante 
hecho son los que menos se pue­
den imaginar, como asimismo son 
ncomprensibles los medios de que 

se valen los malhechores para per­
petrarlo. 

Nada menos que en la vulgar 

Pasa a la Comisión de Hacien­
da una instancia solicitando una 
tiubivención para los /estejoa 'de 
Puentedeume. 

Se acuerda sacar a subasta el 
camino vecinal de la Barqulña a la - 'A hora del ^ o . compareció una j cada hora del dia o una ley de Dioi 
Rasa y conceder el anticipo que I Pareja de aquel Instituto armado, j distinta para cada manifestadáii 

aires de devoción que demostra­
ban un talento de dlsimulaclóii 
sorprendente o una Insigne incons-
ciencia. 

Yo me preguntaba entonces, y 
sigo preguntándomelo aún h»; 
dia: ¿Qué idea de la moralidad y 
de la ley de Dios tendrán deter­
minadas gentes? ¿Es que creei 
que existe una moralidad paia 

solicitaba el Ayuntamiento de No­
ya. 

Es aprobado el expediente de de­
mencia y pobreza de Manuel Gar­
cía García, de Carral. 

Se concede una licencia por en­
fermo al regente de la Imprenta 
de la Casa de Misericordia, don 
Emeste Villaronte, a reserva de 
que presente la certificación mé­
dica oportuna. 

que situándose tras la barca, a cu- i de vida social? Porque, si las mo­
ya sombra se resguardaban las ralidades fuesen diferentes según 
mujeres en cuestión, pudo con- las horas, no habría lnconven;ent# 
vencerse de la veracidad y funda- • en que los trajes estuviesen en «• 
mentó de nuestra denuncia. Y asi i lacíón con cada una de aquellai 
estuvieron un rato hasta que se ] moralidades; como, si la ley de Diol 
decidieron a Intervenir. Atercá- fuese distinta según los tiempos, 
ronse finalmente a las transgre- nada se opondría a que hubles» 
soras, a las que visiblemente pl- normas diferentes para las dlferen-
dieron excusa pot au interven- tes circunstancias; pero si no hay, 
ción. La distancia Impedía oír lo j como no hay, más que una sola 

Se aprueba una corrida de es-1 ^ hablaban, pero los gestos eran j moralidad y una sola ley, los ac­
esias de personal. ! suficientemente significativos. "A i tos todos del cristiano deben ajus-

RUEGOS ' nosotros—aparecían decirles—nos tarse estrictamente a ellas, y la 

Angel Rivas Vázqi-ez de 'a calle I Hauta del director de orquesta del 
del Hosoital. 5 de herida contusa' hotel—que en realidad es una ban-

„.^..V.V..M.WV,O « « . . p u i i a t i u u |cn el b¡. z 'znuWdo Ida de ladrones que aprovecha la 

f e ^ r ^ n a ^ ^ ^ Administrarinr, r«,ntr,i i« 1„ ,S: n J"^n. 17, d; una contusión en cer sus nuitos—se ocuiia la mor-Adnunistracion Central. Uuec- i j rcc¡J>ital tifer,a arma 

.::. 

Palacio j i e lusl icla 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Sala de vacaciones 

Ordenes: Isidro Viqueira Vleltes 
y otros, por lesiones. Letrado. Da-
(tmte Senche». 

finfael Nova Lóoez. de Atocha Al­ción general de los Registros del 
Notariado.-Orden resolutoria del I f.",,, 
recurso gubernativo interpuesto ] ^ 19' de er0S10nes en ambas nlil-
por el notario de Pamplona den í " ... _. 
Benjamín Arnáez Navarro contra1 .fc'mU10 ««rueira Crespo, de Ar 

Esto lo descubre un repórter-
detective que llega al hotel en 
viaje de bodas, ayudado de su mu­
jer—convertida para despistar en 

su más 
'strador de «> «' ^ ^ f a j ^ Z * * 

Prop edad de Estella a inscribir 
una escritura emisión de ohli- ! imío Priego, d? la carretera de 
gacioñes h i ^ a S s y deefara-! Ia Torre, de. una puntura « , eU ^ ^ n í e , ya que no se pr^ 
clones de obra lue 'a. 

El interés se mantiene vivo en 
do instante, ya ( 

siente el desenlace orazo iznulerdo 
Luis Blanco Caeiro. de S-.n Ama-; La fotografía es perfecta, pues 

:-t:::««aKKnttt«tnn«:ttma«aa!aí:» 'o. 35 de herida inclsa-contusa er \ además el objetivo puede "expan-
!3 nalma de la mano deiecha. sionarse" recogiendo las maravi-

E L I D E A L G A L L E G O ' Manuel Rodríguez, de Atocha Al- 'losas cumbres nevadas de Suiza 

Se rendr en VUI —í 
En el Kiosco de Poyá 

. ersaL 
E D el kiovs Je Kamón. 
I u U estMl*^ d«l frr.-u.« 

14. de herida incisu en la mano 
. I Izquierda 

Carlos Feliut. de la carretera de 
3 u | ios Castros. de erosiones en la cara 

I y en el cuello. 
I Y Francisco V.-rdia de Caballe-
iroe, 19, de puntura en el pié iz-
| quierdo. 

La moral del "film" es por com­
pleto aceptable, p-jes la irregular 
situación de una pareja no se des­
cubre hasta el fin y además na­
die nos dice que eso está bien 
hecho. 

Para hoy se anuncia en este 
tMitro ua lnt«reaaut4 debi^ 

A instancia del señor Fandiño 
se acuerda que la banda del Hos­
picio amenice los festejos que se 
celebrarán con motivo del Día de 
Monforte y que se conceda una 
subvención de mil pesetas para 
los gastos que originen dichos fes­
tejos. 

Solicita el señor Blanco Roo que 
se recabe de los Poderes públicos 
la inclusión en el plan nacional 
de carreteas que va a fomar el Es­
tado, de las comprendidas en el 
plan provincial. 

Pasa a la S?cc¡ón de Vías y 
Obras provinciales y a la de Fo­
mento, una moción del mismo se­
ñor Blanco Roo. encaminada a so­
licitar la concesión de primas para 
la construcción de caminos veci­
nales, encomendándose a dicho 
gestor la exposición de hechos que 
ha de remitirse a la Superioridad. 

Se levantó la sesión a las dos de 
la tarde. 

T U R I S M O 

parece muy bien que vayan vesti­
das como les dé la gana; pero es­
tos señores del lado—y señalaban 
hacia nosotros—han venido a que­
jarse de que vayan ustedes vesti­
da; de esta manera." 

Lo que ellas contestarían, podía 
Igualmente colegirse por la expre­
sión de indignación que acompa­
ñaba sus palabras. 

Terminó la conversación, y loa 
representantes de la autoridad vi­
nieron a donde yo me encontraba 
y resumieron lo hablado con estas 

mujer que se viste, o que se des­
viste, con escándalo y es causa d« 
pecado, e Incentivo de pecado, J 
fomento de pecado, combate 7. 
ataca la moral de Dios y la ley d# 
Dios y el amor a Dios, aunque SÍ» 
honrada en lo fundamental de su 
vida privada. Igual, exactaraent» 
igual, que aquellas pobrecitas qu» 
se indignaban, en aquella pW» 
catalana, de merecer un trato dis­
tinto que las de.... la otra playa. 

JOAQUIN M. DE NADAL. 
(Prohibida la reproducción). 

EL VAPOR INGLES MONTCLAR6 
A las ocho de la mañana llegó 

a nuestro puerto, en viaje de re­
creo, el vapor Inglés "Montclare" 
realizando el crucero Liverpool, 
Tánger, Puncha!, Tenerife, Vlgo, 
T a Coruña, conduciendo a bordo 
820 turistas. 

Estos desembarcaron realizando 
unas excursiones a Betanzos, Sa-
da y otros puntos, dedicándose, los 
más, a visitar Santa María, el Jar-
din de San Carlos donde está la 
tumba del general inglés Slr Moo-
re, el Palacio Municlnal, las Pla­
yas, Torre de Hércules. Ciudad Jar­
dín, Elviña y otros lugares y edifi­
cios notables. 

El buque irarchó a la una, en 
viaje de regreso a Tiverpool. 

floosiciones a Nolarías 
En los ejercicios verificados es­

tos días últimos, resultó aprobado 
el aspirante número 110, don José 
Guardo Salagaray, con 75'10 pun­
tos. 

Llamaron a los aspirantes hasta 
el 125, y en días sucesivos serán 
Uamdoi hasta el 150, 

Se prorroga el dereciio 
de príinas a la conslruc-
ción n a v a ¡ | oaveéación 

MADRID, 21.—"La Gaceta" pu­
blica el siguiente Decreto de I n ­
dustria y Comercio: "El régimen 
de protección a la Marina mer­
cante por medio de primas a la 
construcción naval y a la nave 
gación, establecido por el Decre­
to-ley de 21 de agosto de 1925 y 
disposiciones que lo desarrollan, 
fué prorrogado hasta el 31 de di­
ciembre de 1934. Al objeto de que 
no hubiera discontinuidad entre el 
régimen actual y la vigencia de 
la nueva ley de protección a las 
Industrias y comunicaciones ma­
rítimas, como quiera que en vir­
tud de los plazos señalados por la 
reglamentación vigente, todo bu­
que que empezase su construcción 

después del 30 de junio último ca­
recería del derecho al cobro de 
primas a la construcción, lo que 
dadas las circunstancias criticas 
porque atraviesan las industrias 
metalúrgicas y la construcción 
naval, repercutiría en los astille­
ros, con el aumento consiguiente 
y considerable del paro obrero, se 
hace preciso, siguiendo el crite­
rio que presidió la prórroga de­
cretada en 11 de diciembre de 
1934, prorrogar la vigencia del 
régimen de primas a la construc­

ción y a la navegación mientra» 
no se promulgue la nueva ley. 

Por las razones expuestas. » 
propuesta del ministro de Indus* 
tria y Comercio y de acuerdo co» 
el Consejo de Ministros, se de­
creta lo siguiente: 

Artículo primero. Se prorroga 
el derecho al percibo de primal 
a la construcción naval y nave" 
gación, regulado por el Decreto-
ley de 21 de agosto de 1925. El re­
glamento provisional para s* 
aplicación, del mismo año, pro­
rrogados hasta el 31 de diciembre 
del año actual por Decreto ds 1' 
de diciembre de 1934, así como « 
Decreto de 29 de marzo últlm» 
revisando los tipos de las prima* 
a la construcción naval, y a W* 
das las disposiciones posterlorei 
aclaratorias de los mismos refe­
rentes al percibo, justlflcaclóu T 
liquidación de primas a la coní-" 
trucclón naval y navegación, lia5' 
ta que se apruebe y entre en VH 
gor una nueva ley de protección 
a las Industrias y comunicacione* 
marítimas, aplicándose a dicho A11 
los créditos presupuestarlos que • 
este efecto se consignen. 

Art. segundo. El Gobierno da­
rá cuenta a las Cortes del Pre' 
senté Decreto 

S U S C R I P C I O N E S 

Se reciben en Ferrol, en los * 
guientes lugares; pastor Beguel* 
Sol 113, balo. Derecha Reglón» 

Gallega, y Real 122 bajo-


